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¿NADA HAY QUE REFORMAR? 
E n €s tos m i s m o s d í a s , m i e n t r a s se del m i s m o , y a q u e n o h e m o s oído a l a 

d i s c u t í a e n el Congreso la conven ien- j o t r a p a r t e i n t e r e s a d a . E s m á s : n o s in-
cia de m o d i f i c a r el r é g i m e n dei p rop ie - \ d i n a m o s a s u p o n e r que en es te caso , 
dad y a u n laT ex i s t enc i a de p r o b l e m a s ; como en m u c i i o s p a r e c i d o s , l a s o l a cul-
r u r a l e s e n E s p a ñ a , l l e g a b a a n u e s t r o | p a de l p r o p i e t a r i o es tá '"éñ la i nh ib i c ión , 
c o n o c i m i e n t o u n caso c u y a c.Kpofiición Son m u c h o s los d u e ñ o s de g i -andes fin 

no p u e d e ser m á s o p o r t u n a ; caso s i 
m i l a r , e n s u fondo, a o t ros m u c h o s de 
que t e n e m o s no t i c i a , y de l q u e h a r e 
m o s s u c i n t o r e l a to , d e s p u é s de confir
m a r n o s l a c e r t e z a de los hechos el fi
d e d i g n o t e s t i m o n i o de a l g u n a s p e r s o n a s 
r e s p e t a b l e s . 

E n u n p u e b l o de Cas t i l la , c u y a s t ie
r r a s p e r t e n e c e n cas i en sii t o t a l i d a d a 
u n o do los t í t u los m á s s e ñ a l a d o s de l a 
g r a n d e z a , t e n í a n los co lonos t a n t a s y 
tale: , q u e j a s de l p r o c e d e r de l admini.:> 
t r a d o r , que la cosa l legó a oídos dci 

c a s n i r a l e s q u e se m a n t i e n e n e n como-
do a l e j a m i e n t o a d m i n i s t r a t i v o de sust 
p r o p i e d a d e s y q u e no se c e r c i o r a n como 
d e b i e r a n de si s u s a p o d e r a d o s y a d m i 
n i s t r a d o r e s o b s e r v a n l a s n o r m a s de j u s 
t i c i a y Uiora l idad , que ellos, los p ro 
p i e t a r i o s , iíei-ían p e r s o n a h n e n t e i n c a p a 
ces de i n f r i ng i r . 

P o r es to lo que en este caso ocu r ro , 
s e g ú n p a r e c e , puede sucede r e n m u c h o s 
pueb los , e s t á s u c e d i e n d o da c o n t i n u o . 
A r r e n d a t a r i o s q u e h a n cu l t i vado u n a 
t i e r r a d u r a n t e sif;ios, de p a d r e s a h i jos , 

p r o p i e t a r i o . F u é és te a l pueb lo a i n q u i - | se ven de i iecho e x p u l s a d o s po r l a con-
r i r p e r s o n a l m e n t e lo que s u c e d í a ; p e r o v e n i e n c i a o l a m a l i c i a de u n a d m i n i s -
no fué solo, s ino a c o m p a ñ a d o del ad - j t r a d o r . A r r o j a r l o s de l pueb lo es, en rea-
m i n i s t r a d o r , c u y a p r e s e n c i a cohibió a l i dad , como a r r o j a r l o s de E s p a ñ a . ¡Y 

los que josos , p o r n a t u r a l t e m o r a l a s 
r e p r e s a l i a s ; de m o d o que l a v i s i t a del 
p r o c e r q u e d ó s in r e s u l t a d o . 

I r r i t a d o el a d m i n i s t r a d o r , a l t e r m i n a r 
el c o n t r a t o de a r r e n d a m i e n t o c o m u n i c ó 
el d e s a h u c i o a todos los colonos . L u e g o 
p e r d o n ó a a l g u n o s , a t ruequ© de i m p o 
n e r l e s u n c rec ido a u m e n t o de l a r e n t a ; 
y poco d e s p u é s , a n t e l a a m e n a z a de 
q u e l a f i n c a i b a a s^ r v e n d i d a , hub ie 
r o n de a c e p t a r , como cond ic ión p a r a 
q u e evUase l a v e n t a , la a n u l a c i ó n del 
c o n t r a t o y l a f i r m a de u n o nuevo , en 
el q u e l a r e n t a q u e d a b a m á s q u e du
p l i c a d a con r e spec to a l a q u e p a g a b a n 
h a c e t r e s íulos. Do 20 colonos , 12 que
d a r o n e x p u l s a d o s , s i n h o g a r p a r a s u s 
f a m i l i a s . Los d e m á s , a n t e l a impos ib i 
l i d a d d e .satiíifacer e l a i - r e n d a m i e n t o „ 
p r e v é n el m o m e n t o en que h a b r á n de 
e m i g r a r . 

La.<? m u j e r e s d-- los colonos d i r i g i e r o n 
u n a l u s t ü n c i a t a n af l ic t iva como pro--
f u n d a m e n t e r e s p e t u o s a a la esjiosa del 
pro}i ie tar in . E n ;'U nond i r e con te s tó el 
a p í d e r a d o g e n e r a l de la c a s a , man i fes 
t a n d o que l a a r i s t o c r á t i c a d a m a n o iiu-
t e rv i cne para , n a d a en cues t i ones de ad
m i n i s t r a c i ó n , y que él, c o m o a p o d e r a 
do, no p o d í a ni a d n á t i r a e x a m e n u n a 
que j a ¡"u l a que se d i s cu t en l a s facúl 
t a l e s del p r o p i s t n r i o » . A d v e r t i m o s q u e 
la ins tan" ' ' n , ¡a p o s t r a d a i m p l o r a c i ó n , 
d" que teneriK's c o p i a t e x t u a l , n o pue
de ser m á í h u m i l d e y c o m e d i d a en s u s 
té r r ' i inos . 

T,or> o í l o n o s , p r o c u r a n d o ev i t a r l a pu-
b l ' c i ' l ad , por r e spe to y cuhe.sión a l a 
iir .sfre f a m n i a , h a n acT;dii!o a d i v e r s a s 
i n t e r c e s i o n e s y r : - - t ig iosas , a a l g u n o s sa
cerdote,? de ?dad! id ami,gos del p rop ie 
t a r i o , f i n a h n e n t e , a la d i recc ión de es
te pe r :óa ! ro . ^ 'en y a a g o t a d o s los me-
din.-i de c o n j u r a r Í U expu l s ión de hecho. 
Arates d.i dais,">. po r venc idos , a n t e s de 
verse dester j -ados p a r a s i e m p r e del pue
blo en d o n d e n a c i e r o n y en c u y a s t ie
r r a s , r e g a d a s p o r s u s u d o r , i teposan 
sus antcpa.' '-adop, q u i z á a c m l a n a o t ros 
e l emen tos q u e es fác i l a p r o v e c h e n l a 
ocas ión r a r a ha.csr u n a c a m p a ñ a d'e e"-
c á n d a l o , «n desp re s t i g io do l a s a l t a s 
c lases . 

E x p o n e m o s el h e c h o , t a l como n o s lo 
c o n f i r m a n p e r s o n a s r e s p e t a b l e s y f ide
d i g n a s , s in e n t r a r en el fondo conc re to 

LA CIRCULACIÓN 
¡Más vehículos en la Puerta 

del Sol! 

Están conformes la-s opiniones de t<:>do8 
en que es una necesidad urgente, inaplaza-
l>le, de.scongestionai- de vehículos la l 'uerta 
del Sol, y que no dispondremos los m.a4ri. 
leños dí> medios de comunicación rápidos y 
exj.editos mientras no se allane aquella di-
riiultad. Pues liien; ayer, con motivo de la 
inauguración del Concurso do ganados, se 
dio el caso de que el servicio especia! de 
tranvías que al efecto funcionó tuvo su 
punto de partida y regreso en la Puerta 
Jol So], cuando el tranvía que ordinaria, 
mente conduce a aquel lugar tiene su pa
rada en la Plaza Mayor. 

En análogo inconveniente incurrieron lop 
autobuses. Part ía su recorrido, sin necesi
dad que lo justificase, de la Puerta del Sol. 
,-, Por qué no se estableció la salida en lo 
|ilaza de Oriento o en la de Isabel I I ? Es í r 
prurito de afluir a la plijza madrileña, re. 
cargó ayer, y agravó considerablemente Ip. 
di'ic'ultad y lentitud del tráíico que ahora 
í"t? t rata de normalizar. 

Y ¡loy, con el aumento de circulación que 
(rae el díi^ do fiesta, el conflicto será ma-
ver. si ías autoridades no se deciden n 
adoptar la.s medidas de precaución que pa
recen elementales. 

« * # 
En tercera plana publicamos unas cuar

tillas que acerca del problema del transite 
nos ha remitido el concejal de! Ayunta
miento de Madrid don Manuel >Ií\ura. 

Coincide la opinión del señor Maura con 
la de les señores que en anteriores dias 
nos hoRrarpn con sus declaraciones en los 
puntes siguientes : 

Debo dcsoongestlonarse la 
Puer ta del Sol. 

En las papadas d o ^ r u o o 
no debo haber exospoion ni 
aun paja los rehíoulos ofi
ciales. 

George recibido con entusiasmo 
• LJLJ-

Italia organizará la aviación rusa. Tratado militar 
entre Checoeslovaquia y Yugoeslavia 

- £ ) L J -

l iL FIN IJIÍL ODIO 

(De nnes t ro serTÍcl» especial) 

GENOVA, 20 (a l a s 11,5).—Esta m a 
ñ a n a comenzó l a m a r c h a d e los dele-

LA MARINA SOVIETISI 'A 

NUEVA YOEílv, 20.—Dicen de Wáshing. 
ten al «ísew York lleraldi> que el servicio 
de infoimaciones de las Marinas americp, 
na y aliada está estudiando en este rao 

" a d o s , i n i c i a d a p o r L loyd Geoi'ge. i n - mentó e! desarrollo de un plau de reorga-
m e d i a t a m e n t e d e s p u é s s a U e r o n la Ucrl f '̂̂ ,?'-'-''-'" <̂ e la flota soviética. 
, ¡ . „ . , , „ „ . , i l'-l perito naval americana, después de 
l egac ión poxaca y l a f r a n c e s a . D e n t r o , , , ^ ^ ^ , / ^ ¡ ^ , ^ , ^ ^ ^ ^ ^^^^ j , ^ . ^ ^ ; ^ ^^^^^^ ^ . ^ ^ ^ ^,,_ 
de p o c o s d í a s t o d o s los d e l e g a d o s es ta- mero de Injques y do arsenales en buen 

estado, añadió <]uc AlemanÍ!;) posee un ¡)er 
ivjnal de varios millares do Ju>mbrcs, adíes-

la l ey no ofrece r e c u r s o q u e i m p i d a s e a n 
b a r r i d o s pueb los e n t e r o s , como lo fue
r o n c i n c u e n t a y t a n t o s en el ú l t i m o si
glo, sólo en l a p r o v i n c i a de S a l a m a n 
c a ! ¿ E s pos ib le s e g u i r a s i ? 

S i n d e s p o s e e r a los p r o p i e t a r i o s , s in 
d i s c u t i r s u d e r e c h o de p r o p i e d a d , se 
p u e d e y se debe h a c e r a lgo p o r f i ja r 
j u s t o s l ími te s a los a u m e n t o s de r e n t a 
y a l de r ec ' i o de d e s a h u c i o ; r e conoce r 
a l g u n a g a r a n t í a o p r e f e r e n c i a a los que 
d u r a n t e g e n e r a c i o n e s h a n f e c u n d a d o la 
t i e r r a con s u t r a b a j o y a q u i e n e s p a 
rece q-ue l a n a t u r a l e z a y l a t r a d i c i ó n 
conceden a l g ú n t í t u lo o de recho a l a 
c o n s e r v a c i ó n do s u s h o g a r e s ; faci l i tar ' 
lo.i a r r i o n d o s colect ivos y los do l a r g o 
p l a z o ; i n s t i t u i r l a i n d e m n i z a c i ó n porf 
m e j o r a s ; s u p r i m i r los c o n t r a t o s de sub
a r r i e n d o , o r i gen de t a n t o s a b u s o s y ex-
p lo ta . " iones ; h a c e r c o m p a t i b l e el es ta
do do colono o a r r e n d a t a r i o con l a li-i D u r a n t e c inco d í a s a g r u p a r e m o s l a s 
tuertad po l í t i ca , y m u c h a s o t r a s rc for - ¡ n o t a s i n f o r m a t i v a s po r secc iones en e s . 
m a s que , s in h a c e r a l i o r a m á s q u e ro - l a f o r m a 
z a r el t e m a , j i o d r í a m a s i r e n u m e r a n d o , 
si no fuese lo m á s b reve r e f e r i r n o s a 
lo m u c h o que S'.'bre estos a s u n t o s he-
m.os esc r i to e n t a r d a s ocas iones . 

; ,Cómo es pos ib le q u e h a y a q u i e n n i e 
g u e l a i m p e r i o s a n e c e s i d a d d e modif i -

La Exposición de ganados 
Q u e r e m o s of recer a n u e s t r o s leetore-a 

u n a i n f o r m a c i ó n c o m p l e t a de e-ste im-

oor ian t í . s imo c e r t a m e n n a c i o n a l . 

Martes 22.—Ganado caballar y de 

cenia,. 

Miérroles 2'i.— Gnn'!(lo vacuno ij la~ 

nar. 

.luanes 'í^.—Maquinaria agrícola. 

Viernes 25.—Indjtsírias derivadas de 
c a r o! p r e s e n t e e«í::do de cosas? Que I ¡a leche. 

les p r e g u n t e n , s i «no h a y n a d a q u e r e - ; Sábndo 2«.—.•tti-ii/í «•« y apii^ultura. 
f o n n a r » a « s o s co lonas a n t e s a l u d i d o s , ' ..- - ! _ , 

a t a n t o s cerno n u t r e n las ^•""•¡««f^^.'Je S O L I D A R I D A D A L O S 
e m i g r a c i ó n h a c i a l a s t ierra.s a m e n c a - •* *• «-^^-'•>-' 

i "as. i M I N E R O S 
I Si en el Congreso sn d i scu t i e sen téc-1 , ,̂ 

n i c a r a e n l e , j u r í d i c a m e n t e , los p r o y e c t o s : A n i c n a z a d e p a r o • n ; c o c s i c s o f i c i o s . 
do r e f o r m a de los a r r e n d a m i e n t o s y da ! iNo h ? y l ó r m i r l a Ce ü r ; c ' i . ) 
co lon izac ión i n t e r io r , s e g u i r í a m o s l a : —o— 
d i scus ión con m á r á m o i n t e r é s ; pei'o d c í : OVIEDO, 21.—Los miembros dtel Comité 
p r o b l e m a r u r a l , do su m i s m a exL'-ten-''^J'-'-''-'-^''^*' '-̂ "1 Sindica to niir.erc cmcontra-
cia , se l ia hecho u n a de t a n t a s cues t io - ' ' " " " ' "^ despacho (isl feofeernadlor civil 

,n- „,.• , , , j , al e n t r a r a con ie renc ia r con éste, al ru-
n e s p o l í t i c a s ; y « e a spec to del d e b a - , p , ^ , „ t . n t e de la Empresa Unión HuUe-
fe no m e r e c e nues t ra , a t e n c i ó n m á s q u e : ra . señor Cuevas, al cual anunciaron que, 
p a r a l a m e n t a r l o . | en vis ta de que dicha Empresa no rebaja 

los jornales, hoy se d i s t r i b u i r á una ccta-CARRERAS DE CABALLOS 

Nuestras apreciaciones 
Pr imera ca r r e ra : «CAPTAIN MATCHELl» , 

«Diaroünn». 
Sefe-unda: «..VISERDEEN», «Rojal Bang». 
Teree ra : «YSTEBs, «La Sciuease I I I» . 
Cuar t a : «ECLiPÍ*E», «Snudover». 
Quinta : «GINESTAS», «Shortage». 

ALICANTE, 20. - -E! . el pueblo de No-
Velda so han descubierto varios actos quo 
ojecufcaba una baaida dü atracadores, forma
da por peIicrG;iu.'i vin.ii. 'aü^tas. ¡os cuaies 

Exigen dinero amenazando de muerte 
Una banda de sindicalistas atracadores; 50.000 pesetas estafadas 

¡ís atra' 'os do Novelda, pero negó el nom-
ore do su compañero. 

So ha sabido que el jefe de la banda so 
llama José So'ar.o López, natural do Ko-
belda, y sufro condena do seis años, en la 
cárcel de Valencia, por atraco j estafa, de
litos por los que está sujeto a otro pro
ceso. 

Sus compañeros son ocho sindicaiist- 's 
cuatro do íos cuales estaban en Valencia, 
dondo actual)a.'-i. 

El sujeto detenido m Valencia ha sido 
llevado a Novelda, a diaposición de aquel 
Juzgado. Se llama Manuel Bonnejo, natu
ral de Madrid, y es sindicalista de acción 
conocido de la Policía. Jí! Juzgado ha orde
nado la detección de su padre y hermano. 

La Policía continúa las gicstionea para 
capturar a los atracadores, confiando en. lo
grarlo. 

tenían coh-iiídn a! vecindario, que por te-
mor a veni,'anzas evitaba la divtdgación do 
los lieclios. 

Vanen propietarios y comerciantes reci
bía:, coar-tantcmento anónimos con amena
zas do muer te , por los quo so le« obíisí^ha 
a entrojar importantes cantidades, insi-
nuaaido quo la cegaUva les costaría la vida. 
•Memorizndos, cedían a las demandas, y so 
calcula quo exceden de yO.OOO pesiotas las 
cantidades estafadas. 

Ultimamcrito el comerciante Antonio Sa
las recibió un anónimo piditodolo que en
tregara ,^.000 peseta*. 

E l día 13, señalado para la entrega, los 
atracadores so presentaron en el domicilio, 
y el co.-nercianfco alegó <juo no ter-ía más 
que 3.0ÜO, las que tomaron, pidiendo silen
cio. En el momento do la entrega se halla-
íia en el domiciho del ntracaíí;» la ¡jija da 
í s te , que, disponiendo do i,r, &parpt<> foto-
gráfico, apr.j'-c.-hó el momento en que re-
eogían el dinero para sacar unas placas. 

b í a s dcspu-.'.s llegó ctro anónimo al di-
Piitado provincial don Juar. Pastor. Se lo 
pediH la entrega de ÍÍ.O'.tO peK'>t.-!R el día 1.5 
en la Cárcel" Modelo do Valencia. Aquél 
Píotnetió bíu-erla, y volvió a recibir un anó
nimo injurioso e n e ! quo el jefe de la bai.-
da, quo decía hallarse preso, señalaba k s 
érdenes que daba a sus compañeros del Co-
' 'dté pro presos de quitar la vida incluso al 
«efior P.ostor. 

C-onoculos los hechos, so apítivecliaron las .— 
fotogTaf;a.s de los Btrocadovcs obtenidas por 
'a hija del comerciante Ee.",cT Salas, y una 
Vez sacada.s ampliacionos de las mismas, 
ínarcharon a Valencia los policías señores 
Garcfa y Pavona, quienes k a presentaron 
*1 personal de Vigikncia do aquella capi-
'a l . Fuii rei'onocido uní; de los individuos, 
dedicííndose a cu captura. ' 

Simultáneamcr.te, oí ?eñor Pastor í!cudi<i 
el día señalado a la C^'J'-e! íiT.^ílelo para en-

El Correo en Marruecos 

.Vnevas estafetas 
—-o— 

MELTLLA, 20.—Han comenzado a fun^ 
cionar varias estafetas de Correos en í a zona 
del protectorado. Están instaladas en Na-
dor, Segangaii. Zeluán y Monte .'\rruit, y 
otraa mUitares en Eate l , Dar Dríus, Dar 
Qubdsni, Taunat I lamot . y en la segunda 
caseta del zoco l i ad de Denisicar, Kaudosi, 
y zoco .\rbaa. 

Próximamente se ir.títalarán en Hidun. 
Zaio, Tistutin y Hardu. 

se t r e g a r el d i n e r o e/->nvr,rirln- r;.''-ro n."d:^ 
V>'"esRntó. 

Momento« despué.s. cii k s calks do Va
lencia, h^llai-on a ur.o d© los sujetos íoto-
Ríafíados', que iba en unión de otro quo 
l>udo huir . E l detenido toníesóse aidor de 

Ei ferrocarril de Canfranc 

Llega la Iccomoíora que lo inem^urarí 

HUESCA, 20.—Llegó a Arafiones, embo 
cadura del túne l de Canfranc, la locomo
to ra del ferroc^arril de e s t a línea, cuy; 
inauf^uración oficial se ce l eb ra r á en brevp 
con asis tencia del p re s iden te del Concejo, 
el min is t ro do la Gobernación y el dipii 
t ado por Jaca . 

La not ic ia ha causado g ran júbilo cr 
todo el país . 

vil ia e n t r e los t rabajadores de la Empresa 
Comillas p a r a que con t inúen en sus pues
tos. 

LcG obreros hablaron luego con el go
bernador acerca del es tado del conflicto. 

A lias e u a t r o de la t a r d e se reunieron 
nuevamente en el despacho del señor Gar
cía Norvón la represen tac ión ob re r a y la 
pa t rona l p a r a d i scu t i r unas bases de ar re
glo. 

Propuso la p r i m e r a la suspensión de la 
rebaja de salarios y la corastituición de una 
Comisión mix ta , quo vaya a Madr id y ges
t ione la intervención ¿el Gobierno en e! 
plei to. 

Conformes con esta segunda pa r t e , los 
pa t ronos se negaron, en cambio, al aplaza
mien to áa la rebaja de jornales . 

En la j u n t a genera l ce lebrada hoy por 
la Pa t rona l , se acordó ins is t i r en es te ú ' -
t imo pu'nto. 

Las impresicneB son pes imis tas , pues 
aunque la Di rec t iva obre ra pa r ece incli
nada a ceder, las masas so man t i enen in
t r ans igen tes . 

La Sociedad obre ra de oficios varios h" 
acordado sol idarizarse con los mineros , lle
gando incluso a l-a hue lga genera l . 
._—. — * . » — : .—-»• 

Acuerdo Collins-De Valera 
S3 formará un Gobierno de coalición 

DUBLIN, 20.—Después d e u n a en t rev i s t a 
<j!e cua t ro horas, Collins y De Va l s ra han 
Ueg'ado a un acuerdo sobre la base de la 
formación de un Gobierno de coalición. 

La no t i c i a fué rec ib ida en Ja Dai l Ei-
reann con muy nu t r idos aplausos. 

Griffith propuso que las elecciones se ce
lebren en junio, t e r m i n a d a s las cuales , el 
Gobierno será cons t i tu ido en la s iguiente 
forma: 

Pres iden te de l Es tado l ib re , ministi"© de 
1.1 Defensa y nueve min is t ros más, de lot-
cuales cinco pe r t enec i en te s a la mayoría 
y cua t ro a la minor ía . 

De Valera se adhiere a e s t a proposición 
que queda aprobada por unan imidad , en t re 
grandes aplausos. 

CüAUTELESINCENDIADOS EN BELFAST 

BELFAST, 20 . - -Orangis tas y catól icos 
cont inúan luchando en las cai tes de Bel
fas t. 

Hoy el cast i l lo de Shanes y numerosos 
cuar te les policíacos han sido incendiados. 

La estación de Ra thenay y el Banco dei 
Norte , en Crichenda, no son más que un 
mentón de ruinas. , 

Las v íc t imas en Bclfast han sido hoy di 
;ua t ro muer tos y nueve heridos. 

El Contejo de Gabinete , reunido con to
la urgencia , h a dispuesto una ser ie de me-
"úaa p a r a poner t é rmino a es ta abomina-
')!e .situación. 

Se asegura q u e eir J ames Cra ig va a re
c lamar refuerzos de t ropas inglesas. 

r á n en s u s r e spec t i vos p a í s e s , conse r 
v a n d o u n r e c u e r d o l u m i n o s o , no sólo 
del h e r n i o s o c ie lo i t a l i a n o , s ino , sobre 
todo, d J pueb lo , q u e h u m e r e c i d o u n 
a p l a u s o u n á n i m e p o r el e je inplo q u e i 
!ia d a d o a l m u n d o e n t e r o de h i d a l g a 
hospital id. ' id . 

Sólo hoy , y a en u n a m b i e n t e no t u r 
b a d o p o r l a s d i scus iones , p u e d a d a r s e 
u n j u i c i o s e r e n o del c o n j u n t o de los 
r e s u l t a d o s de l a Confe renc ia . 

L a i m p o r t a n c i a do los t r a b a j o s d e l a 
S u b c o m i s i ó n po l í t i ca , e n c a r g a d a de es
t u d i a r y r e g u l a r e n c u a n t o f u e r a posi
ble l a s r e l a c i o n e s con R u s i a , no h a de
j a d o a p a r e c e r en t o d a su ef icacia el 
v a l o r de los r e s u l t a d o s de l a s t r e s Co-
mi.siones t é c n i c a s , f i n a n c i e r a , económi
ca y de t r a n s p o r t e s . 

L loyd George d e c l a r ó q u e a u n q u e l a 
Confe renc i a h u b i e s e c o n s e g u i d o exclusi-
v a m e n í o las r e s u l t a d o s de e s t a s t r e s co^ 
misiones,- h u b i e r a p a r a s i e m p r e a s e g u 
r a d o u n g r a n t r i u n f o , p o r q u e cues t i ones 
t a n g r a v e s c o m o el r é g i m e n de A d u a -

trados en las faenas de l ,mar , que te hallan 
en líi aclvialidad ^in trabajo y í.;in esperanza 
de, encontrar coloeacióu en los años veni
deros, y que si Alemania y Itusia colabo
ran mutuamente cada üia menos y dejan 
do auxiliarse en el trajiajo, no .seria ex
traño que cuando menos se piense surjo 
una poderosa iLota soviética. 

EL T I Í l U N I O ITALIANO 
(De nues t ro servicio especial) 

P A R Í S , 2 0 . — P a r a los que i b a n a Ge
nova d i s p u e s t o s a ev i t a r los pe l i g ros de 
la Confe renc ia , é s t a h a s ido u n éxi to 
d i p l o m á t i c o . P a r a los q u e l l e v a b a n u n 
p r o g r a j n a pUsitivo y a ' p i r a b a n a real i r 
za r o b r a ú t i l p a r a l a p a z de l m u n d o , 
la Conferenci.a h a s ido u n f racaso . 

L a P r e n s a de e s t a n a c i ó n se u f a n a 
de q u e F r a n c i a h a g a n a d o en Genova 
u n a b a t a l l a d i p l o m á t i c a ; en. v e r d a d , 
n a d i e h a g a n a d o allí n a d a , sa lvo I t a l i a , 
que , con fino s en t i do pol í t ico , h a ne
goc i ado s e p a r a d a m e n t e u n a se r ie do 
a c u e r d o s sobre m a t e r i a s p r i m a s con I n -
; ' , lnterra, A l e m a n i a y R u s i a , y u n acn-cr-

POR LOS NIÑOS RUSOS 
o 

o t r o l l amamien to del P a p a 

Sabido es que los espafioles no han sido 
bordes a los clamores de ios pueblos de Bu-
Pía. Desde la venida a E.^paña de Mackeu-
cío er. busca de socorros para millones da 
niños rusos, que morían de hambre, so» 
mucnas las limosnaí; que .se han re.w^do 
con tan noble y caritruivo f.n; mas de ai-
gun tiempo a esta par te , por lamentable 
(•or.fusiou y con gravo obstáculo para Ja ca
ndad st; ha prop«lado por algunos eJ ni-
mor do .;ue e.stos soticrros no lieg«.ban a su 
(.estina; antes bien, .servían para agravar 
:} mal , porque los utilizaban, según ellos 
rtecuLn, las tropas rojas. l..a carta del omi-
l"r.t.i«nuo Canlenal .'^ccretano de ¡Estado, 
|Hu> a coníiiiuación publicamos, basta y go. 
iírri pfl-a disipnr e,t,-,:; tcmoiTs. Todos loe 
',ue <^frez.caa .-;, óbolo a la obra tan sabia 
.V J'rudcnteiücnto .,rgí,n¡:<ada por el Papa 
pueden abngnr !a .secc; ¡.lad de que su ayu-
'.a J.'en.nra los i.oiilcs v cristianos fines que 
•̂e proponen. 

_ Diee a.KÍ U votey,,hi . a r t a , dirigida al se-
iinv Auucio en Jd.iilrid por el eminentísimo 
señor ( arde!i;il (iasparri : 

«Socrct.-iria do Est,^do do Su Santidad. 
t)el V'Jticímo, ;j de mayo de 1922. 
l 'uat i ' s imo y reveroudisimo señor: Creo 

co.'.vcuicnlo y oj»orluno manifestar a vues
tra excelencia reverendi-^ima .¡ue la Santa 
.>edo ba llegi-lo reiientcii-cnte a un acuer

n a s , h t e s t ab i l i z ac ión do los c a m b i o s , , 
los a c u e r d o s i n t e r n a c i o n a l e s do t r a n s - i ' ' " '^^ ^^'•^^^^'- P » ' » ' ' " " "^«^ Y u g o e s l a v i a 

po r t e s m e r e c í a n u n a t e n t o e x a m e n , y 
a u n q u e l a s comis iones n o h a n conse 
gu ido u n v e r d a d e r o conven io i n t e r n a 
c iona l s e ñ a l a n u n g r a n d e a d e l a n t o p.a-
r a su r ea l i zac ión efect iva. R a z o n e s m u y 
p a r t i c u i ' i r e s y c i r c u n s t a n c i a l e s h a n de
t e r m i n a d o a l g u n a s r e s e r v a s de d i v e r s a s 

L o s d o c t o r e s q u e a s i s t e n a E u r o p a 

1 voJverán en c o n s u l t a ; d e n t r o d e u n m e s . 

do con el (iolíii de les soviets para el 
«a!,'ontes especiales», e t -í-nv/o a I{u>ia de 

C;Í'-j.yHdos do <¡i«tri(.uir ios S'X'OITOS pontifi
ciô ? a p,í;ur¡la pobla-ióu hambrienta. 

1 ara llevar a efecto esta piadosa misión 
lian sido elegidos sacerdotes activos com
petentes y de absoluta contiaiira. Todo hace 
esperar que en breve podrúr. partir para 
Husia; sin embargo. «l/Ossen-atora liorna-
no )̂ cuidará do dar do ello noticias precisas 
y exactas en su día,. 

Sclta a la vi:-:ta, por tanto, que son me
nester grandes .nu.xiüw para que loa agen-, 
íes pontificios (jer, cima a su misión p n i í t a 
y eficazmente en aipiel país, en dondo lal 
inisf.ria es tan grande y tan urgente, que 
1.1 iTifís viva d.'<;r.rip!Í6ii resultaría piiida o 
inadecuada. \ este fir., la .Santa Bedo diri-
girá un nuevo IbiuiaiMienlo a tmjos las ca
tólicos del mundo, en la a.b.soluta coafian-

en L a H a y a ; p e r o p a r a q u e l a n u e v a -a de que éstos no negarán su cooperación 
r e u n i ó n fuese m á s ú t i l que l a que h a l n;iat<'rial a esta obra, en sumo gi-ado cris-
t e r m i n a d o a h o r a s e r l a p r ec i so q u e l o s l * ^ ' " " * / '•f '^s-' '^»-

• i Tr- *•!. I i í lont iando de antemano nn el reconocido 
soviets m o d i f i c a s e n su a c t i t u d f ren te a fcio v nmlM/h, „„';,-!.!, i i reLonoowo 

I I lio ¡ pixTDflxJa aCiivir.'ad fio vuestra exoe-la c iv i l i zac ión occ iden ta l , d e p o n i e n d o ' Irncia revercr dísima, me es muy graV^. rei-

de legac iones , como l a p r e s e n t a d a po r Z' [^^ arrY>ganc!as y desaf íos de Genova , t c ra rk mis sentimiento, do sincero y dis-

DeJegíicioii csnaf ic la sobre la g e n e r a -
l ización del t r a t o de n a c i ó n m á s favo- ' " ' " ' ^ e n c o n t r ó n d o - e con u n ldoqu« só l l 

recid. i , que cr, In b a s e p r i m e r a de la:j 
r e l ac iones i n t e r n a c i o n a l e s , a s n n t o q u e '^'••' '- ^ '" ' ' • ' ' " " * ° ' ^ ''•= Genova , le jos de 
en ¡a a c t u a ü d n d ' es c o n t r a r i o a de te r - ^^'^^las. l a s b a d i s p e r s a d o . 

P e r o los sov ie t s '•ólo modif¡ca.r¡in su ac
t i t ud e n c o n t r ó n d o ' e con u n bloquiSi sóli-
da.mente u n i d o de las n a c i o n e s occiden-

m i n a d o s i n t e r e se s , a l q u e E s p a ñ a n o , 
p u e d e r e n u n c i a r ha.stñ, q u e le s e a a s e 
g u r a d a u n a c o m p e n s a c i ó n e;í*4»tro ca ta r | 
po. E s do d e s e a r que lo a n t e s pos ib l e ; 
cese el c i t a d o de cosas quo i m p i d i ó l a ' 
a d h e s i ó n de a l g u n o s E s t a d o » a a q u e - | 
Has n o r m a s quei en c c n j u n t o fueron re- i 
d a c t a d a s en B a r c e l o n a . I 

E n c u a n t o a l a cues t i ón n i s a , a p2- ; 
s a r de las d i f i cu l t ades que al p r í n c i - . 
pió p a r e c i e r o n i t i ' -upcrablo?, se h;i Hí
g a d o a r e s u l t a d o s que no p u e d e n ne 
g a r s e . 

P . Ortl7. do Bflhagüe 

George rezibido con 
entusiasmo 
(De las Agencias) 

L(1NI)BE3, 20.—Lloyd George ha llega
do a Eoudtes a las veinte .\- doce, con cin-
cíionta min'utos dfc retraso. .M aparecer 
I loyd George en la. poUczueia estalló una 
f 'iihidalde ovación. Todos ¡os miembros de! 
Gobierno, exceptuando a lord Curzon y a 

L a - i n t r a n s i g e n c i a de Jos soviets e s t i l - i ' ^ ' " f ""̂  Criurchill, que estiiu enfermos, es-
, , , . . , . , í peraban en Ja estación. 

vo a p u n t o de d iv id i r , en u n m o m e n t o i i.n , i„„„„ j „ Ati.^u • i 
' ' I l^í (luijuo do AthoU so acerco ai primer 

d a d o , n l a s p o t e n c i a s c o n v o c a d o r a s d e , ministro y Jo t raS^ni t ió ei saludo del Kev. 
l a ( i o n f e r e n c ' a e n do.s c a m p o s o p u e s t o s , : Uoyd Goorgo agradeció emocionado esta de-
v h a p r o v o c a d o l a n o t a n o r t e a m e r i c a n a , '''••í'!f̂ >=a i' rogó ai duque que comunicara al 

-Vlonarca eJ profundo aprecio que hacía do 
esto mensaje. El primer ministro so diri
gió inmediatamente en automóvil a Dow-
ning Street. 

. . . -- V dis
tinguido aprecio. 

De vuestra cjíceJencia leverendííJÍma at6.n. 
to seguro servidor, P. Cirduna.: Qa^parri.» 

Campaña kemalista contra 
España 

o - — 
CONSTANTINOPLA, 20.-^La Prensa ke-

nTaUata hace u n a Címpafla vigorosa con t r a 
España, ccn motivo de Jas operaciones en 
Marrueiccs. 

El «Toweidi-Efkiar» poiblica u n viólenlo 
ar t iculo , del que son estos párraftjs: 

_ « L Q S héroes del Rif que Juchan por su 
l i oe r t sd y su independencia , c o m o ' g u s co-
rrel igiomanos de Turquía , llegarán» y es ta-
mco seguros de elfo, a d e s t r u i r al e n e m t ^ 
invasor, 

La v ic to r ia d e los r í fenos signif icará el 
fin de la l u c h a feroz y b á r b a r a emprend ida 
fedo hace sig'los por España con t r a el fs-
Iiam.» 

c u y a i m p o r t a n c i a po l í t i ca e s t á precisa.-
m e n t e en l a c o n d e n a c i ó n do l a n o t a r u 
s a del 11 de m a y o . E l p r o b l e m a ru^o , 
q u e g r a v i t a sobre l a v i d a de dos m u n 
dos , a u n q u e no e s t á r e sue l to def in i t iva-

BARTHOU A PABIS 
GENOVA, 20.—Hoy, a las once do 

m e n t e , se o r i e n t a p o r el c a m i n o d i c h o ! mañana, lia salido la Delegación francesa. 
h a c i a s u so luc ión . 

De l a r e u n i ó n de L a H a y a , s a l d r á n 
g r a d u a l m e n t e a c u e n J o s p a r t i c u l a i e s q u e 
l ó g i c a m e n t e s e r á n d e s p u é s c o r o n a d o a 
p o r u n acuei-do g e n e r a l . 

T a m b i é n tel p r o b l e m a a l e m á n , h a c e 
poco t a n l leno de t e m o r e s , p a r e c e q u e 
se o r i e n t a h a c i a l a s o l u c i ó n ; lejce los 
á n i m o s de todo s e n t i m i e n t o de v e n g a n 
za, n o p a r e c e posible q u e u n c iego &en-
t i m i e n t ü de odio q u i e r a r e l e g a r a los 
v e n c i d o s a l c a s t i g o p e r e n n e d*» u n a 
m u e r t e civil . 

C u a n d o a y e r l a A s a m b l e a c o r o n ó c o n 
u n a p l a u s o p r o l o n g a d o l a s p a l a b r a s de 
RathenaAj, todos c o m p r e n d i e r e n q u e la 
é p o c a do odios y d e r e n c o r e s a c a b a b a , 
y q u e la E u r o p a c e n t r a l e n t r a b a defini
t ivamente» en el p u e s t o q u e lo c o r r e s , 
p o n d e e n t r e l a p r i m e r a fi la de los pue 
b los e u r o p e o s . 

A n t e s e m e j a n t e s re .sul tados, ¿ p o r q u é 
p r e g u n t a r s e t o d a v í a con necio deace ro , 
q u é so h a h e c h o ? 

S e g ú n l a feliz i m a g e n d e W i r t h , s e 
hf> l a b r a d o u n m a g n í f i c o to r so . ¡Aho
r a el e s p í r i t u de l a E u r o p a n u e v a de 
b e r á — a l c r e a r los miemhro . s—infund i r 
le con su h á l i t o m o v i m i e n t o y v i d a ! 

Daffina. 

ITALIA Y LA AVIACIÓN RUSA 

(De Ins Agwicias) 

EOiMA, 20.—Italia y Eusia han concer. 
tado definitivamente un acuerdo para la 
organización de Ja aviación rusa. 

El centro de aviación serií Odessa,. 
Italia organizará aeródromos. 
LafS líneas comerciales pioporclonarán 

aparatos, ¡lilotos. etcétera. 

LA ENTENTE ANULOITALIANA 

BOMA, 20.—Las palaliras de Lloyd Geor. 
ge han sido comentadas en el Parlamento. 

.La impresión causada por las de(daracio-
DP.s del primer ministro británico ha sidc 
francamente satisfactoria-

Entre los grupos de la izquierda sa afir
maba (pie la política! italiana se orientaba 
resueltamente en un sentido angloeuropeo, 
V quo cada día son mayores las probabili
dades do un retorno do TTitti al Poder. 

CHECOESLOVAQUIA Y YUGOESLAVIA 

VIENA, 2(5.—Antes de marchar de Ge
nova Benet ha firmado con el ministro de 
N'egoeios í^xtranjeros de Servini un Tratadc 
de alianza por veinte aijos. 

E n la estación estaban Eaota y Schanzer 
con el personal de la Embajada francesa 
y muchos delegados aliados. 

Al <lespedirse -liarthou hizo saber a Pac
ta—repitiendo lo que ya Je liabía dicho 
en una cntrevisfa celebrada psr la maña
na—eJ agradecimiento de la nación y Ja 
DeJegación francesa por la carifSosa hospi-
taJidad recibida, y reiteró la expresión de 
la profunda amistad que Erancia siente por 
I taüa . 

El presidente italiano agradeció las fra
ses del delegado francés, al que entregó un 
ramo do flores. Al arrancar el tren hubo 
vivas y apJausos. 

OTRA NEGATIVA YANQUI 

WASHINGTON, 20.—Mr. Hughes ha en-
viado al embajador de Jos Estados Unidos 
en -Boma, Child, una nueva nota, en Ja 
que dico con toda cJaridad que Jos Esta
dos Unidos no pueden entrar en negocia
ciones con Jos soviets antes de que éstos 
acepten Jas •condiciones varias veces mdi-
cadas por Norteamérica, y que no debe con
sentirse ningún empréstito a Rusia ni acor
darse ningún reeonooimiento oficiaJ, en tan
to que Jos soviets no hayan puesto en or
den su propia casa. 

Hugbes hablando en Ja Cámara do Co
mercio da Jos Estados Unidos, que es en 
cierto modo favorabJe a Ja participación de 
Jos Estados Unidos en Ja Comisión de re
paraciones y al envío a L a Haya de una 
J'eJegación oficial, ha declarado que su Q-o-
Iiienio estima que la buena fe y Ja leaJtad, 
bastarán para resolveír las actuales dificuJ-
tades ; pero ha insistido en que Jas bases 
esenciales de las relaciones internacionales 
deben buscarse en eJ reconocimiento de Jos 
compromisos tomados por un país confor. 

._ [ mo a las leyes existentes y en la inviola-
idnd de los pactos y medios de hacer 

eficaces aquellas leyes. Hay convenios in-
tcmacionaJes quo las naciones deben obser
var, so pena de permanecer alejadas del 
consorcio do las potencias. 

OPINIONES ALE5IANAS 
PIíPiLIN, 20.—El canciller Wir th , comen

tando los resultados obtenidos en Genova, 
lía dicho quo el torso creado en la Confe
rencia tendrá quo reoiliir brazos y piernas 
más adelante. Todo el éxito de la Confe
rencia dependerá de que, a partir del 31 de 
mnyo reine la violencia o la voluntad de 
entenderse. 

Aunque AJeniania no participe oficialmen
te en la Conferencia do La Haya, desea, 
en interés de Europa, que se" llegue rápi
damente a un acuerdo. 

Otros políticos alemanes han manifestadc 
SU'? impresiones sobre la Conferencia. 

El presidente deJ Eeicbatag, Lose, ve ei 
la Conferencia do Genova la preparación paru 
otraf. 
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MADRID.—Continuando litó fiestas del 
centenario de San Isidro, ayer se celebró 
una brillante velada en eJ I . C. de A. I . 
(p&glna 3).—Se anuncia la «ginliotina» 
contra la obstrucción al proyecto de re
forma tr ibutaria (p ig . 3) .—Ix» infahtes 
don Carlos y doña Luisa regresaron ano
che a Sevilla (páá. 4).—Con asistencia 
do Jos Reyes, se celebró ayer la inaugu
ración de Ja Exposición de ganados (pá

gina 6 ) . 
—«0»- - -

PROYINCIAS.—Se celebró una reunión, 
de patrono-? y obreros mineros de Astu
rias, no llegando a un acuerdo. Se han 
solidarizado, amenazando con el paro ge
neral, todos los pficios.—Se ha descu
bierto una banda de atracadores sindica
listas, que exigían dinero a comerciantes, 
y propietarios de Novelda (Alicante), 
araeiíaií.'lndoles de muer te (p&é. 1) .—En 
Muro (Coruña) naufragó una trainera, y 
se ahogaron cuatro de sus tripulantes 

(página 2 ) . 
—«o»— j 

MARRUECOS.—Ha sido ocupada una i 
nueva piosicic-'i en Melilia.—El enemigo 
volvió ayer a hacer fuego solire el Peñón 
y Alhucemas, siendo contestado por nuos-
tras baterías.—Un violento huracán, ha 
causado desperfectos en los campametitos 
de Couta-Tetuán.—Las noticias recibidas 
de Jos prisioneros dan cuenta de míe és
tos se encuentran sin novedad (p4g. 2 ) . 

—«o»— 
EXTRANJERO.—Ita l ia reorganizará la 
aviación rusa, estableciendo un servicio 
aéreo entre Odessa e I t a l i a : George ha 
sido recibido con entusiasmo a su lle
gada a Ijondres; los yanquis han reite
rado su negativa a participar en Ja C<)n-
ferencia de La Haya.—Collins y De Va
lora han llegado a un acuerdo, y se for
mará im (robierno de coalición (pág. ! ) • 
Suecia y Uruguay han desistido de fir
mar acuerdas comerciales con Rusia, (pá-

^ a 2 ) . 
—.ro»— 

E L T I E M P O (P.-onósticos del Obser
vatorio.) 

En toda España vientos flojos de di
rección variable y buen t iempo. 

(VóaBO ía información completa en la 
sección de noticias de la qvinta planU.) 
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KL r K V T L N A R i í ) f EN LA SOMBRERERÍA 
Brillante velada literario 

musical 
rnpgnfíifo patio rcntral ne j 

erii j)'-.;u':)';a pt 
iál anipiio 

Oíto g.rsn ed^ííí'i:. erii j)'-.;u':)';a para ;oii;e-
ner la masa tnorn.n <io üspsí-tadcres Í;Í.6 
eoudieron u iiit-M-u-'iar uua <le ias lie>'i;i-; 
más lucidas i ;•' par F,(,lf;mnes, <¡t! fU!..>;.ta'< 
Be han or^';.:iJ;ail.) par.i el icr tcr centena
rio de It-s cual ni graiules Santos españo-
Ut. 

presidía el üu.-itiisimo señor Obispo dv 
Madrid, que icnia a su anreclm al ilus-
^rísimo señor Arzobispo do Taüadcüd y i'C-
verondos padrt •; provincialps de Ijcóa y To
ledo , y a su izfjüierdíi ai iiostrísímo FCBOÍ 
Obispo de Sión y rpverondos padlreg provi
sor y reetor del Jn^ritiiío Católico. 

E l padre Félix ('•..¡nzúlez Olmedo y el ¡la-
dre Kiseo rñcituron pocsía'-i, f;!osando las 
flgsjrae altísimas que Í'-C roimieinoraban ; 
« ^ d i e Olmedo, cr.n estro da recia ostir-
p« Matel lana; el padre Risco oou vena li
rio» y florida; ambi* a dos "bellnf: y f.en-
tídae. PcH- ausencia di* Ricardo León, leyó 
| u hrevé eompoiición, cincelada como le 
das las stiyar;, e¡ señor Lcii-inna, y, p-ir i ' 
t imo, el padre Ti>r»-et! proriiinció un <jiscuv • •. 
imj<rovisa<!o, adín-rable de foriiia, de idea 
V de estudio inaeistraJ de! , njiíritíj de ;-'.a.:i 
Ignacio do Loyo'a ; r <Ji';o irnproviendci, pei-^ 
que el cjiía tenía preparade>. no sé por íjie-, 

, no fuá tú que pronujn-ió. 
Con esto íorrnieó ia p.íiic literaria de la 

velada, en la (jmi t:;dos ses íiet\ifintes liie-
n » aclanLldo* cmi t;:i!ía jnnticiá ei.;::;-¡ ij;-
sis teneia; de !a icii;'-, musical, pos* ser ¡u:.s 
de aii eolniíeuaici.-i. iiie he <ie deteper irce; ; 
Be «jecuto, íiajo la iHroeeió:! del pí'-drc Cíia-
üo, un programa selecto e" ia te resaute ; Í'J 
«Marohft Beal I'^'pafjols? para seis vo;-es 
j orqu&sta; ya hablé do ella oxíensainen-
te cuando so ejecutó eu 11I'A'¡!,O'; en julio 
próximo pasado; el «Minué» y <;Roiii!i au 
des Songes», de Raineau, cüract.Tislicic-
pdr gtj serenidad graciosa, y amable cspi 
ritualidad ; las «Canciones asturiana y eas-
tellaoM», oata última repetida, arre'.'laé:^!^ 
para seis y i£<ebo voces, respcetiraincnt", 
por d pjadre Otafio, y la «Cantiga 13t<>>, lie 
Alfonso oí S!-d)io, para ocho veres, ¡irrefílo 
de Kiíí-fe RchfVdlert, alemán de uaeimieiiU) 
» hispanófilo entusiasta, cjuo trdos los vera
nos vJsua Espafia piara ¡!oYarse_£:antos po
pulares Duesfrcs que luego ejeenla en los 
Estados Unidos en la Sociedad Coral que di
rige, y que os una do las m i s importantes 
Que allí pxTsten ; esta «Cajítigai^ fxgún luio 
brm'e disertación que dijo et padre Otafso, 
68 uno de los éxitos más giandos ante loa 
públicos do Norteamérica; para terminar 

. B© ejecutó la «Marcha de San rgnacio», 
versión del padro Otaño. 

Yo no sé si indirecíami'nte batiré contri
buido con mi crónica de anteayer a que esta 
Marcha so haya inlerjirctado abwa con la 
gran orquesta quo la obra exi(?e ; uo lo KÓ, 
pero el hecho es cierto, y di; ello me ale
gro, y da ello so habrán convencido los quo 
^hayan . podido comparar cónio sona1)a eu 
la Catedral y cómo sonó ayer ; ayor sonó 
aiáa llena, so oyeron diseños, dibujos de 
interés que entóneos se jr; rdieron ; Ja masa 
de voí'eK fundida y eouilibrá'da cou Aa so
noridad orquestal dieron el realeo justo y 
amplio que tiene esta hermosa composi
ción, qno se premió con tina ovación t'ran-
dísinift. 

Varias veces he hablad) con cncorni'- ST, 
padro Otaño, porque este trabajador infa-
tigablo abai-ea tanti 's facetas y todas tan 
iniporíittites, que cuando uo es una, es ot^-a 
la que obliga a ocupuise do su t rabajo; y 
de estas facetas múltiples, tal vez sea ia 
más culminante, la hídiiüdafS, el domuTío 
quo tií-Do para oryvjiizar nuasas corales; 
todos sabemos a qué ailura bvq>o llegar con 
Ku «Seholu (üanfonnns; en Comillas, y que 
os lá'liima que «aquello-' que ('! creó no 
»6 haya sostenido y difundido para bien 
del arto niusien! rcliuioso; en el ! rcvc' 
t iempo quo est>uvo en Otla, creó otra masa 
eoTal de importancia; en Burgos lo nn=Tm ; 
albora en Madrid, y eu no nnielios HuS y 
coa olemeatoH desperdÍLUMios y no tcdos pro-
íesibnakis, ha organizado para estas fiestas 
un cuerpo coral ouo i^ios sabe dónde Horra
ría con tiempo y constancia, cuando en 
t a n breves días bu ccnsoguilo dar la sensa
ción de una nias,a de sonoridad brillante, 
ajustcdft, matianda y equilibrada; ¡(rceisa-
inonto en Sladrid, con sÓ!' Madrid, no tene
mos Sociedad coral de importanciaj pr(^i-
teamento en ¡\Iadrid, por sor Madrid, deliie-
l"a crearse algo serio, elevado, de carácter 
rcligiopo que sirviera para honrar y enalte-

'ccr la música sagrada, que haco más falta 
do lo quo parece; su bionhecliora .•uririri. 
ci^ roparcutiría en todas lag CatecVales 
espafioJas : de éstas jinsaría a todas ¡as ii.de-
siag, hasta las rurales, y desaparecerían ver
daderas ii:cnstruosida<ies que algún liía re
la t a ré ; todo ello por obra de ignorancia en 
unos, de incuria en otros. 
, Nadie está capacitado como el padre Ota-

ño para la creación da un «coro» ; «liora 
resid» en Jladrld : a él no le faltan ni de-
Seo ni voluntad. ¿.Vor iiué uo lo crea? 

TJn aplauso a la Orquesta Filarmónica, 
qv^e ayer actuó, y a los coros de boinbreK, 
gii# se mostraron bien disciplinados; y pa
ra las ioñoritas que siguen trabajando con 
un entusiasmo' digno do la mayor «labanza, 
¿qué he de decir? Ayer estuvieron ma.i-a-
yiUosas; voces íresca», lozanafl, am]ídad, 
Sottura, agudos liiTipic>s. Que Dios 1 M pre-
mié su buaüa voluntad; al iniponerse el 
ingrato trabajo de loa ensayos, ahora, en 
|>!eaa primavera, cuando tan sfrato w el 
paseo por Recoletos y el Botiio. 

V. ARREGUI 

Silíó, Zabala y Vallellano 
a Barcelona 

BABOELONA, 20.—El reofcor de la Uni-
VMjsidad ha i'etábido u r a ^ r t « die SUió 

finunoiándole una visita de propaganda cul
tural por ias capitales d<j Zaragoza, Valen
cia y Barcelona. 

A ost» úl t ima llegará el jueves prt'jximo 
acompañado del ex director de Primera en
señanza, conde do Vallellato y del ex sub-
Seoretario de Instrucción, don Pío 'Zabala. 

El señor Silio, después de ima conferencia 
que dará en la Cámara de Comei'cio, el día 
88, da rá otra en ol Paraninfo do la Uni^-er-
eidad, t ra tando del t ema «Instruccifái pú-
Wioa y obra por él realizada en este minis
terio, s 

DE MARRrE<:"'0Í5 

Ocupación de Dixerak? , r 
— o — I i ̂  ci U íFí 

DE PROVÍNCIAS 

I 

Los prisioneros vuelven a Axdir 
— o — 

(coMD.\[C.vr-o i<i: A.\OCKI") 

Ci>íni:n'ca el alto comisario al r,iii:!¿tr:i 
<ic ¡(I Ow-rra que en tc-iifario Ccula-Tf iuun 

agio en Comna; cuatro ahogados 
AtroiieJü.—Foilclíaetón a los tBÍegrafletas. ^ plimectado por l.-js 

ü / i t í t i ^ L O A ' A , ííü.—^A l a s nueve y m e ' ' ' ' tunes. 
c í ' í J i u D RKA;L . - -

'jridíKlcs Regresara 

día do c-o.,a noche, u n a niujt-r d e unos 
Ui..i,!,a y oi / i 'o anos ha Sido aUüpelb-;,.a nuci, maroués d 00 ;a \ 

/crf/cÍ!;:» liuTüoin pTod:no dcnicihcios ,Í;- &''"'^'"-''''^"''^-'''í *'" iü ^;clle del M a r q u e s , ' " « > P^^ra recoger h s aquracica-s 
qran c.insidi'ración én t-'daa las /'-..•-•/-/o'^cs, '"^^ -L'Ui'í.,. i u e el caus ia i to del atropel lo: ''-'«dorea cou motivo ,h ,a ¡-isa.,i 
l'¡:pecicú:r,le7^tc en Miañen, dovdc se inui'U- ' ' " . . , ^ : " " ' " " ' ' " l a A.erouáuUca X a v a l . Al:'S'^t-J; 

)níado por Dai-
'si'ó el dis-

Je l;>s 1.1. 
ju do Jan-

pia.ar on soco tí vehículo &ufi-ierou le 
sioia:^^ do g-'i-avcciud lejts mar . ' ne ros Ma^-
.Uiel Vügiii y doso Aguas, que fueron des. 
j ue> co,;.',iucidoa al crucero «Río dfl l a 

zsron más de cuaicnla iicndus o'Jriifas '/ 
cíiíi!' inátiR h:s del lio>'¡)'¡al y írca barraa-
r.cs, volando cuhic.iaf. de vnrios iiíoctios ¡¡ 
posieiones y pro'Ji'ciindo heridiU: ;.-;o'í ;/ 
coniusioT.rf! a i'en'cs individuos dr .'icr.;. 
Bii inmediaciones pue.ite Hxíyusal (cüiiino 
í'c Xaue'i) rdcó caniionota, rcí'Jdtundo l:"r/-
elüs /creí! seddcdos Barbasiro Ccuárco ?>!ena 
Coello, Joíé Mendosa Liáv.chez y íiavjijn 
jl/ü.v theicrJen, y mev.on grave e:oriieti~ del 
mismo José Piqucr Bernardo, 

En territorio ílclilla ne /¡T ocr'pado caen 
da Du Barcus en Ahhada. Enemigo 7W ha 
opuedto reeitie.ncia alguna, tur. qve hará eo-
nado "II solo disparo do fu!;ií\ en eenidu. 
ia arliUeria emplaxada rv. Tireudait hir.o lys 
dispdros sobre la columna, de tropas. e¡v.e 
f.ieroii eonteflador; por ohuse:< de l.ó.ó c ?- j '•['•' 
plagados en Chaif, uin eiue ocurriera no-c- \ i c i c y i a j i)resici-ci eatji niaña-na fcl acU 
dad ver u;ie?h-a parte. En campimenio \ '-''-̂  hi bendición de u n a n u e v a bandera 
í)ria<í ."e presentaron a-jer los soldado? de \ p"r.v eí yoniale í , dt; San l iaadi i io de ¡Ao. 

l'iil.lií!:. 
^ — l i s t a noche, a l a s diez, en la eal l^ . - . 

üo Olot, sü produjo a l s u b i r a. u n t r anv ía ! ' ' ^ ' ^ ferroviarias de la bi.ea dd X >• 
gravís imas he r ida s on la cabeza el n i ñ o • ' *™:'"-t-J de .Mar 
•de hañcíi Knriqu© Gascón . tasólas m.ús cJcvad 

- - i - i ; jefe de e s t a Central do Telégrar J'^'^-iO.-Alai¡siia. 
IOS i;a, 2ccdjido hoy ung, comunica-ción r^"'*'"''*"''"" • V° t'-'^o '̂"-̂  íoristo;,, muchos 
do sü cojoga de Genova , f e l i c T ü n d o r é ' p b r i ' - r '̂ ''̂  ' ' " ' ' ' ' - ' desrrnbaicarát a>.;:! v mar. 
in í -ooperacion p r e s t a d a a los trabajo» I' '• '"'"'^ '' í̂ ''"-"* i.-î o pr'-a vi-;:-:r i ; Ti-.:,ni.. 
q u e ix.'saron .sobro los te legra f i s t as da I "''®f'°^- '^ ' «i\"i'eorv> sablrá c] ¡UUM pnia 
•'quclbi. pob lac ión d u r a n t e k , ce lebración j •^'"'^*'^'^*'''' ''"•>''•'•• •••i>>da:'K y pucr,.o-, se pro-

LERIDA.—SaJió para Roma el Obispo 
doctor Mii'alles ' 

S A N T A K D E R . - M a r c b ó a Madrid el al
calde, quo os portador de un do-ouiuciií/) sus-
cn to por todas las entidades do cvU-a capi
tal, e:t ol que r-o pide la rebaja do ia.s ta

le en 
arta.ide.r. lanías é-;-

tas las m.ús oJcvadas do T.-o.oíia. 
VJSJO.—¡MaTiaiia dej;ará el vapor i-nKÍé-

«Aíet-eoro-, ouo trao 4i;i! íi;ri>4fn~ mii^ic 

lu: Ji (-oulcrencia lutoi-n ación al. 
- - J ü coiua i iuante g e n e r a l d e los So-

ponen visitar 1(..-
cursión ba si .'o orf 

D ga usted, señor. ¿Qué me recomienda para que este sombreri-
;o que se me puso tan negro ei año pasado, chorase qusde amarillo? 

— H o m b r e . . ¿por qué no prueba usted a darls un susto? 

Sanjurjo y Riquelme 
Parcv-a que entre el coronel Riquelme y 

el <;'..'jj-'rai í-aiqurjo e;-;iBto plant^-íada una 
cuestión persouaJ, eu\os aniocodentes son 
estos : 

(.'orno es sfdjido, el coronel Riquelmo h a 
tido recio'ntemejjto rtd,:va;io d3 su puesto 
de jefe lie la l-oíi'.-ía indiguna do Malilla. 
•Sobro las causas de la destitución r.ada se 
ha dicho o-ficialrnente. Ko ha mm-murado 
mucho, en cambio. No faltaron a'gunos que 
aohacaran el relevo a tnforoucias de crite
rio del coronel Biquelme y el alto mando ; 
so hegó a decir que cu los días tristes de! 
'oit'o do Monto An-uit el coronel Riquelmie 
¡-•o había brindado a rocorrer a les sitiados. 
El relevo apa.'uoiió mucho en la Prensa y 
on ol mismo Pa.-lameuto. 

Ix)s coiricntarioa traíceudioTOn a África. 
Días pa:ado3, din-aijío las operaciones con-
trn ol Rtaisuni, hallábsnso en el zoco El 
Jemjs de Reni--\ro': el ;>-oneral Sanjurjo coa 
vürioi! periodistas rnBdr!leñ''is. Se ha.bló fiel 
caso do Riqucbno, y cd g«ueral sa expresó 
en términos Kuraameni-e duros y despecti
vos sobre las condicionéis militares del ex 
¡sfo do la Policía indígena. Un cronista re
cogió las ;;a!abras oídas y sometió e1 texto 
al propio .Sanjuijo. Esto les suscribió, y 
como el periodista lo pidier.T autorización 
para tran-íniiurlas a su periódico, el gene
ral so la concedió sin vacilar; míii hizo 
¡nás : puso él irdsmo il robre cor. la di-
rocciiiu do «|Di'U"io Universívl?, aña,riiondo 
raro estaba. se.fTuro do que el asunto no po
día impüc.ar pera él peligro do ningún gé
nero. 

Días hace el mencionado periódico poiiía 
en labios de na irenersl (sin nom.brar a 
Sanjurjo) las si>:{iiie,ntes palabras : «Y aña
do (deseo quo se.3.n fislf s en esto) : que no 
considero a Riquelme con la vista ni la 
fu-osenc!a de ánimo suficiente para haber ido 
entonces a Monte .Arruit, porque más fácil 
era su misiór. en Doni-Sicar, y cataba que 
no nos dejalia vivir ti'anouilc'S de tanta alar-
ina y desasosie'TO.>-. 

lumediatnroento do publicado el artículo 
de «Diario ITniversab, el coroneJ Riquelme 
so dirií^ió por tiolésínifo nl tTebib .4rrumi"/. 
rioudónim,o '¡01 articulista, prepunjtajido el 
r.onibre del general (]uo así lo había ata
cado en BU honor militar. El interrogado 
contestó con un radioírrama : «El gienerrj 
Sanjurjo.» 

T.ta cuestión de honor está planteada. Dos 
padrinos del corone! Riquelme han visitado 
va R1 ceneral S.iniurjo, y ésto ha solicitado 
una IICPUCÍH do 'nuy pocos díse para regj-e-
sar a la Península por ssuntos particulares. 

L.\ REPATRIACIÓN 

r .EPARACIONES 

UN DISCURSO DE 
ASQUITH 

«El total de ia deuda alemana 
debí ser reducí ido: 

Habrá paro en Barcelona 
BABOELONA, 20.—Se ha celebrado una 

reunión de todo» los presidontea do los Sin
dicatos libres con objeto do t ra tar do bis 
á«tenoicme« do Sale*, Laguía, Hortets y Oü-

Se afirma que los acuerdos adoptados, co
m o proteeta contra esas detenciones, oou 
do extrema gravedad, y entro ollas figu
ra la declaración de huelgo general pai'a e! 
luBM próximo. Para llevar a cabo esta i'd-
Uma medida y determinar sus detalle.--, se 
oelebraTá esta madrugada una nueva rc-
unlfta. 

1)08 ánimos est.-ín oxeitadísimos entre los 
dfiiaeñtos d«l libre. 

Oréese que de irse al paro será total, se-
cuádfedolo incluso del único, no ya por 
wUdaridaíi, i ino por iipi'ovechur la circurv.--
íancia de poder holgar une-- dúi'-, cuv .o. 
brnales {ienen después la sejunidad de po-
ier cobrar, según ha quedado ya establecido 

^^¡^^^^fxabt» «a todsm Í M huelgas. 

LLEGA UNA BATERÍA 
DE OBUSES 

Dijo el nii\ii>ti'o esta madrugada que no 
cr,-. cierto, eoiiiorme decía un periódico de 
la mañana, <jUO ¡a icjiatriación fuera ficti
cia 

—Si se ha visto—añadió—salir soldados. 
y ft.in jefes y oficiales paro Marruecos, ha 
si D i'nra cubrir bajafi, completando unidi-
dct.; pero en modo alguno jiuede afirmarse 
que se trate de envío de nuevas fuerzas. 

* « * 
> i ' ; 0 0 \ ' í . \ . 20. A lus cuatro y cuarto 

!!e;.;!'i esta tarde la ijateríai de obuses del 
regiüdento do /.rtillería de posición, que ha 
estado eJi Melilln desdo el principio de las 
operacioiies 

EJ comercio ceiTÓ sus puertaa, y la po
blación (aparecía visrtosnmeinte engalanada. 

]''.n la estación esperaban a los expedi
cionarios las autoridades civiles, militai-Lís 
y eclosiásticas y aumorosisico público. Una 
íiater.'a del mismo regimiento, con la banda 
die música do la Academia de Artillería, 
lindió los honores do ordenanza. 

.^t erioontrarse los soldados con sus fa
milias se dosarrollaron carifiosas y emocio
nantes escenas. 

Las tropas dcsfllamn por la población en-
liomezclí«ia.s cea el piddico, que no cesó 
de aclamarles. 

El Ayuntamiento, en su sesión de hoy, 
fia acordado regalar tros jiesetas a los sol
dados, cuatro a los cabos y einoo a los 
'•argentas. Los suboficiales serán obsequia-
i.K con una comida. También se celebrará 
im banquete cii honor de loa jefes y ofi
ciales. 

UNA VISITA 

Los estudiantes portugueses 
.—_-,r)—.—. 

JSÍOS Tul ••fisrlado una comisión de estu-
'•iivníe.-; pórtu;:..;e.si's, qno quedó en Madrid 
...n o ' ic io c;;: asi,--,ur :! homfianj.s a Ccmez 

'j'ei.xeira, pora, oxp'estirnos la satisfacción 
soya y de todos si-s compañeros por la ca-
rifio;a iicogida y múltiples atenciones de 
lio,! io.oron oi.jctO' d li'i.oto su estancia en 
Madriu. 

, \ r i ¡d ' ' . r :a c.s lisiii.•>'.!•:.• fjiie tan pronlo 
c.ji.io p'o.-x'u:) l-jt, < .^c-.uiiauíes de! vecino ¡laís 
ro;:'e.o!r',o a :¿iqi;.,. a, do 'dondo vaai muy 
(;omplaoido3< 

EILV/ESE, 20.—Asquith desarrolló ayer, 
en un discurso nronunciado on ISlackpüol, 
un programa de reparaciones, indicando que 
ol total de la deuda alemana, debe ser re
ducido a una cantidad alcanzable, sin per
judicar el comea'cio de Alemania ni el de 
'o3 demás Estados, beiá, «demás, preciso 
facilitar un empréstito internacional á Ale
mania. In<;la;. '. deberá renunciar a sus 
reparaciones on favor de Francia y Bélgi
ca, y anular las deudas uue tienen dichas 
naciones con ella. 

y.'ambién deborá rechazar toda participa
ción on cualquier sfAuón que se enipreu-
diese con objeto de conseguir el oumpli-
raient-o de exigencias imposilTIes do cum
plir 

LAS PROPOSICIONES ALEMANAS 
B E R L Í N , 20.—Se asegura que Hei-mes 

presentará a 1» Comisión {le, reparaciones 
una serio de proposiciones basadas en los 
siguientes principios i 

Debo llegarse a un acuerdo respecto al 
mejor medio da estabilizar el presupuesto 
alemán. 

Alemania rehusa ol control de su Ha
cienda, poro acepta, en ciertos casos parti
culares, que la Comisión de reparaciones 
proíieda a una verificación do cuentas. 

Por úl t imo, las proposiciones a-lcmanas 
KR subordinan a un posible empréstito de 
ios Estados Unidos. 

En los círculos políticos se afirma el 
ponvencimiontfl de que Francia tocaará san
ciones en ñl do mayo. 

«.Le Temps» señala que, según las ciien-
tas dadas a la Comisión de reparaciones por 
Hermes , Alemania se propone fijar en su 
presupuesto como pastos afectos a la tota
lidad de las reparaciones la cantidad de 
127.000 millones de marcos pape!, o sean, 
."j-OOO millones de francos. 

FRANCIA MANTENDRÁ SUS DERECHOS 
• PABIS , 2 0 — E l ex ministro Klotz ha 
escrito a l'oinnaré manifestándole su sor
presa por los declaraciones que hizo ante 
la Cámaa-a de los Comunes Chamberlain, 
BCgón las ciiales, el Gobierno francés, des
pués de los incidentes de Erancfort en 1920 
sa comprometa a renunciar a toda acción 
separada tendente a asegurar la ejecución 
del Trat'ddo do paz. 

Klotz dice en su carta que espera que 
en esto haya solamente un equívoco, pero 
(¡ue importa disiparlo urgenteinente, 

Poincaró en su oont^estaoión afirma que 
Francia jamás consintió en ninguna renun-
eia de los derechos que ' e concede el Tra
tado do Versalles, y que tiene fuerza do 
ley, tanto en Erancia como on Inglaterra. 

Comavula-.scia hige-nicro'i Manuel Chen."i-,:r 
Beiirün 7 Eneqo (iónica O'^coa, y el de Sr;ii 
J'er;::ndo ('ei>-d.-'nio G,'n::d'c: Veldeque:, 
,'•',; lee-: prisioneros eradi'tos de Gon-.arn. 
:'•: ,V:.3 proximidades de €haif se fconi'-
íoc ei eia 18 CÍ'ICO cajávem.^ y dos //'•.,? 
ecrra de Za-fJa de Ahiisda; los siete, del 
regir.iierJn de Melilla. íucron enterrados 'en 
Drius. 

Esta mañana, se rcccaieron otros t>0 ca-
dverer-, cerca do (.'haif^ qve tavihién han sido 
enterrados en Driiis ; por resfoe de unifor
mes par''cen ,icr del regimiento de Meliiia, 
1: tina lie la.': guerreras l'eraha eeili'rva de 
ameiralladuros. Con oc'sión pai-eo r,¡>!iier \ 
ren'i-:ado detde Dar Q¡.:rhdani, polieias de 
i'écíiaíi mía. eov. par¡id:\rios de fíeni-í-iaid. 
yhasaron Tymagtn, en dirección Koroe. de. 
'diendo tiroteado); por algún enemigo, -p'ir 
cuya ra,-ó'i coronel Policio, dejó un ofi'-i 'I 
moro y ;"0 po'ieias en casa de Advar Ti.ee-
rr, que bate espacio entre Timanrts g el 

j iicion p a d r i n o s los b.%rones d e ! 

'.os. gencr.-U de br igada don Plácido! '^^ Tiirismo do Lonrii 
' lonsiíicar las o.-.o-ür; i 

^ ZARAGOZA.-Cor.! 
fiestas con motivo d 
coronacié>n ele ia "X'i'-: 

(jUfii, ; Î ró .misa de poy.lific 
-^-Jrta q u e d a d o de f in i t i vamen te flia.óa ' i-'f' í^c^'dcviia y a -•> 

ia lecha ucl i r.e junio para la ceiehT^\l^!^^^^^)j;^X^^'-
íi'.ui do iíi cor r ida a beneficio de l a Aso= j ^—^ C-5s"" í - -^ 
c iae ion úe la Prensa . T o r e a r á n los dies-¡ \ ^ r X K^ü 
t ros >..::Je-¡, Chicuel ,, M'i-jías y Marcial ; Se vende un me.. 
Lii landa. 

in;:!es-s. L a \ , 
^.ia ¡;..r la Agcncb 
que so propone ir. 

ri.;:an 
1 i ' / 

luioaj.feirnas lo. 
'dversario de 1-

Pdar, Se celo 
a.rv-o rl Ca"d.c-
ia- aaitoridadcs. 

Se vende un magMinco órgano eléctric, 
¡ T' ^ ' « , . , . , . I 'licmán. Pudi.;ndo e j e inar.--e ia miisica rr,--i 
La Üompa.fiía Aero IVfarítima h a reci-1 mialmente o • m . i . u a ma

cón oc,i,sión (k l acc iden te ocurr ido el día I da con tres cuerpos do tubos 
d e .su :.'ior,gu:-.rción. i Dirigirse a Je^é C a r r e d a n o ' v Comnafiía. 

— S-'n car.ro, cuyo caball-o .so hab í a des - ' I R L N (Guipúzcoa), 
boondn a t rope l lo e s t a t a r d e en Sanz al tria es muy cntica, e^ verdad : pero nâ l̂a 
n iño .losé Girald, quo sufrió g rav ís imas ni a nadie 'tenéis que tcme-^ si sabéis aírn' 
he r idas . ' «^>v„ t, • 

w ar, proiegie • •! 
o fi- (cc'.on rk 

lacilif".r regreso familia:- de la rn>. 
En Peñón sólo ligero tiroteo, ha. 

phna fuego cañón sobre cjnpla: 
enemigos, sin que este contei.-':r;í, 

tíquet, l 'ara 

^n Alhucemas, a dos de ]" 

•ido la 
denlos 

Uirde. 
plaza. enemigo rompió el fuego sobre lo. 

siendo contestado inviedi(ifaviente 'ñor nues
tras piezas. El fuego enemigo cesó a las 
dos y media, continuando la. rde.-a. hasta 
las tres y media, que se ordenó suspender
lo. Sin novedad en el personal. En las obras 
de defensa se han producido desperfectos, 
ave se arrenlarán de Ja mejor manera po
sible. 

O c ' j p f t c i ó n d e D i x e r a 

?u'E-f,lCLA, -0.—Fuerzas de mías y de 
Ifi loi icía indígena, mandadas por el ca-
jiitán Longoria, han ocupado la posición de 
Dixora, que so encuentra en las inmedia
ciones de Dar Kuebdani, sin sufrir bajas. 

Fuerte ííroíco entre moros 
j\f!;SLILLA, 20.—Elementos sometidos do 

Beni Soid, sosi-nvieron un íuerite tiroteo 
coa algunos rebeldes que pretendían co.mo-
tor robos en aquellos poblados. 

í OS p r i s i o n e r o s s i n n o v c d e d 
MEDIDLA, 20 (a las 21,80), — S e han 

recibido en ésta noticias del general Na
varro, dando ouonía de que todos los jefes 
y oficiales prisioneros s« encuentran sin 
novedad. 

Un cas3Po terrible i 
DARiELONA, 20—El duoño do la casa! , _ 

D i ; ZARAGOZA 

que habita Angela Llagostera, en la calle 
de Cortes, intentó a.rrojar de la misma a 
esta inquilina por toílos los medios; jirime-
ro rnandó hacer un boquete en una de las 
paredes de lo CEf.a, y al ver que la inquiii-
na permanecía impasible, sin asomarse si
quiera a dicho boquete, mandó cerrar éste 
y la puerta do entrada de la casa estando 
dentro de ella -A-ngela. 

A los gritos de ésta pidiendo auxilio, acu
dieron varios vecinos y algunos guardias, y, 
por últ imo, el .Tuzgado, que estimó el he
cho como coactivo. 

Naofra^Ja una trainera. 

CORUSA, 20.—Oomunicai. del Puerto de 
Muro que naufragó la trainera «Rakin», gue 
iba tripulada por 19 hombres. De éstos se 
ahogaren José Sendón, Donungo Bes , Ma
nuel Iw'ifio y Andrés Ontieiral. 

Final de un curso de Cultora. 
SEVTIJiA, 20.--Er . el Centro Mercantil 

dio ostft noclie la conienencia de clausura 
de! curso cultural organizado por dicha en
tidad el ro^.tot do esta Universidad, don 
Joaquín ->\zafia. 

Resumen de noticias 

LOS SINDICALISTAS 

El "Noy de! Sucre 
a Sevilla 

Nofifícición de procesamiento 

»» 

.ALMER'I-\.—Aprovechar-do la visita pas
toral llegó de Adra el -arzobispo d© Grana
da, acompañado de su familiar don Faus
to Sábilas y de eu secretairio, dco FauBtino 

En oí DÚsmo sentido ha enviado noticias ] Cobos. Devolvió al Obispo la visita qu« le 
el sargento Vasajo, que es el jefe del oaan- ¡ b.izx) ésto en Granada y más tarde fué cum- nario. 
paniento de prisioneros de tropa. | 

So afirma que los jefes y oficiales han ! 
sido traídos nuevamente a ASiür. i 

—Varias columnas realizaron hoy paseos ' 
militares t? diversos sectores de esta /ona. ' 

•—En las i-iroximidadcs Tte* oani,pamento 
do Chaif fueron encontrados 50 cadáveres. ; 

I Todos parece que pertenecen al regimiente 1 
I de Melilla. Dieseles sepultura en las pro- ¡ 
i ximidadcs de aquella posición, asistiendo j 
' tcdos los jefes y oficiales. 
; —ITa sido rescatado el soldado del regí-! 
I ndento de Alcántai-a I'lorencio Caravana 
i Almagro, que se hallaba prisionero de ¡os 
• rebeldes desde los sucesos de julio. 
I Florencio os natural de Valencia de Al-
I cántara, provincia de Cacares. 
i Has ta el 1 de marzo estuvo cautivo en 

EL RE6LA^/iENTO DE 
LA UNIVERSIDAD 

ZARAGOZA, 20.—El C l a u s t r o h a a p r o 
b a d o g r a n p a r t e de l r e g l a m e n t o de la 
U n i v e r s i d a d , s in d i s cus ión a¡)enaa. 

N. de la R,—Esto reglamento, como co-
n-e«ponde a su carácter, va desenvolviendo 
y completando el estatuto. 

L» falta do los cat-edrAticos a las clases 
66 caetiga severamente; ai dificultan sus 
ausencíae, el Claustro puede sopai-arlos, y 
86 crean Tribunales de honor, 

T r w profesores no pueden tener licencia 
al Jnismio tiempo-

E l rector y vicerrector lo nombra el 
Claustro ordinario», formado de catedráti
cos y profesores permanentes. 

Los auxiliares y alumnos tendrán lepre-
•entación electivi en lag Jun tas de Facul
ta^ y Claustro extraordinario. 

Los catedráticos híibr¡in Je tener al in
gresar veintitrés años y gc;i.^rán de un 
sueldo mínimo d» 5.000 pesetas. Serán 
nombrados por la Universidad. 

Los auxiliares no podrán regentar más de 
dos cátedras, y podrán ser dedicados a en
señanzas práctfoas permsínentemonte y a 
tomar las lecciones a los alumnos. 

Se sustituyen les exámenes por certifica
dos de apti tud. __ 

En los Tribunales de exámenes podrán 
Intervenir personas ajenas al Profeeora(clo. 

Las enseñanzas las ordenará cada Facul
tad, oon la aprobación del Claustro ordi-

El señor Prendes Pando , juez del distri-
t-o del Congreso, estuvo ayer por la maña
na en !a Cárcel Modelo con objeto de no
tificar a Laguía y Hortest el auto de pro-

proximidades do Asi Midar, y después '••e.^amiento y re¿Íbirle3 la indagatoria co 
; fué internado. 
! •—En las primeras horas de la moñana 
' de hoy el enemigo liost-ilizó nuestra posi-
! ción de Tugunz, siendo dispersados los gru-
j pos rebeldes por nuestros cañones. 
I Las baterías de la posición de CaJa bom

bardearon grandes contingentes moros que 
conducían ganado hacia el interior. 

—.\ causa de! temporal de Levante no 
pudo llegar a Alluioemos al cañonero «Bus-
tamant*», que conducía un convoy. 

—El Club I^lelilla celebrará el próximo 
día 25 una soioninc tiesta en honor de lar-
damas enfermeras de la Cruz Roja que han 
prestado servicio durante la campaña eu 

CASA REALr"' l>f P'*1 '̂« , "̂ ^ 

Regresan los infantes 
,a Sevilla 

En el expreso de Andalucía salieron ano
che p o r a Sevil la los in fan tes don Carlos y 
doña Luisa. 

A despiedírlos acudieron a la estación el 
Rey, la Reina m a d r ^ In fan ta doña Isabel, 
in fan tes don Alfonso y don Fernando , du-
q'uesa de Talaveira, p r inc ipe don Raniero, 
c ap i t án genera l dte Madrid^ altos pala t inos . 
gene ra l marqués de Oavalcanti , comisiones 
de todos los Cuerpos de la guarnic ión y nu
merosas Dersonalidades-

•Durante la fiesta que los legionarios 
celebraron en e! eampaír.ento do Dar 
Drius, con motivo de! cumpleaños del Rey, 

rrcspondiente 
Ayer llegó a Madrid «1 ieoretario part i

cular del gobernador civil de Barcelona, Ke-
fior Romero. 

Con respecto a Salas y Olivers, que con
tinúan en la Cárcel, paffece ser que serán 
libertados antes de cumplirse las setenta y 
dos horas quo marca la ley. 

A SEVILLA 

E n ol rápido de Andalucía de anoche 
salió para Sevilla Salvador Segu í '«e l Noy 
del Sucre». 

UN REGISTRO 
La Policía practioó un registro en un» 

casa de la calle de las Fuentes , donde ha
bita el padre político de Laguía, no encon
trándose ningún document.p comprometedor. 

IJOS procesados con motivo del incidente 
fueron recaudadas 1..300 pesetas, qxiü se en- | ocurrido en el Congreso « ^ el señor P n e -
tregaron al presiaento de la Cruz Roja, to , Andrés Hortes t y Juan-Lagu ía , han do-
don Roberto Cano, parai que las remita a signado hoy para que se encarguen de su 
Málaga, con destino a, las familias de las | defensa, respectivamente, a j ^ s letrados don 
víctimas del incendio de la Aduana. ¡ Porfirio A. Ban'eto y don l/eón do las Ca-

—Estableciendo el emplazamiento de una 
pieza de Artillería en la posición de Bufe-
rul resultó herido el soldado Manuel Pérez, 

— E ! vapor correo ha traído hoy 'mpor-
tante cantidad de material de aviación. 

RN LIMPIAS 

Llega una peregrinación 
madrileña 

(SERVICIO TEI.EFÓNlfOJ 

.SANTANDiER, 20.-^-Hoy visitó cd san-
tuario de Limpias la perérgrinacióu miKlrile-
ña organizad» por la revista «Semana Ca
tólica». 

La presidan el director do la misma, don 
Antonio Aguilur ,y don Manuel Casal, del 
Co,us«jo de la Adoración Nocturna c e ' Ma-
-'rid. 

En la iglesia de Limpias se celebró una 
^nisa, eu la quo eoniulgerou la mayoría de 
•08 pero;{rinoE, 

.V ]m uncri bobo u.na nvisa H'ih-.nmo y 
prciliró el pí;l!:t! Torib'O JestSu. 

Por la tarda so eelebí") un Ab'acrucis y 
con'ónuó ril cjcr,"icio do la l lora Saiüa. 

f'n coro do seíioritas caSitó e<cc>gidas pie-
gnri;.--'.. 

J.OS l'orooriuos rL;;rcsaron .n vi i'ltioo) 
tren aaliüiechísiinüa do la piadosa excur
sión. 

Sanjurfo cu Arcila 
l iARACHE, 20.—Acompañado de! jefe de 

Estado Mayor señor Godcd, jefe de la Po
licía señor Bemal y comandante ayudante , 
ha venido del campamento do Mexeratdi el 
general Sanjurjo, que Marchó rápidamente 
a Arcila, donde conferencia con el alto co
misario. 

Después visit-ó a los heridos do aquel hos
pital , y más tarde inspeccionó los traba
jos do construcción de las pistas militares, 
que asegurarán las comunicaciones con el 
interior. 

A últ ima hora do la tarde regresó a La-
r.ocbo y, acomjiañado de los duques de b' 
Violoria. iuspeccioi'ó todos los hospitales. 

Mañana a primera hora volverá a Mese-
rach ¡aara ponerse al frente de U\ columna. 

E l esjyañú hmo e n Tán;;;G'.' 
CKÍJTA, 10.—El comandante de D>.r;o-

larcs, scñm- Medina .l iniénc/. mejora de i:,.-
heridas (p-ie recibió cu la toma de Tazeriit. 

~-Dcspu(''S de .asistir n las íio-<la- c'dcb.r.'-
dn;. en Tánger han regiesndo ¡os cxplorod-'?-
rcs <ju.' í u c i ' j a d'^'ba p-laza, íci cuales di
cen (01- bnii ivotrid'i en í 'dos '••.:• y'-v; «d 

Sociedades y conferenScia 

PARA. HOY 

ECADEMIA D E J U R I S P R U D E N C I A . — 
.4 las siete, don José María Yanguas, «Lft 
organización internacional del trabajo». 

/^.SOCIACION D E ANTIGUOS ALÜM-
NOS D E L COLEGIO DET MARÍA" CRIS-
TINA.—A las cuatro, don Josa Soto Re
guera, «Ix)8 partidos poütlcosj . 

—o— 

PARA MAÑANA 

pveo .}i-
lismo. 

notas csi>aoo 

Tren-hr;spfi' 
M ' l . A C A . ::.j.--.A b: 

'•• ,u ds;.c-;ói! . M:i 
:le ia 

ad..ís ' y 

ATENEO.—A las «eie y media, don 
-Kduardo M. del Portillo, «Prestigio y de-
oaricu.-ia del arto escénicos. 

ASOÍTACION D E AYUDANTES Y AU-
Xlf- lAllES DE INGENLEROS A la una, 
onnqic.e en e! Ritz on conmemoración del 
novci'i, aniversario do su fundación. 

Ro:.'.T, SOCIEDAD G E O G R Á F I C A - - A » 
las siete, d.on León Martín Granizo, «Pai-
-íoeo ' .íiourcs y costjífnbres de Ja provin-
''01 do .León» (con p'rovecciones). 

A; - M ü M J A Í ÍEDl( :0 - ( lü fRURGICA.—, 
ó, • /•;-. y medis , en el Colegio de mé-

d .,-., • r au Via, 8, doctor Merañón, «Un 
ía.sf) OÍ: ltcri¡iai.o;".'>¡;aU,''.» : doctor Goyanes, 
:U)i raoo de tumor do '^ medula». Doctor 

.11 aloca, ' L a íoimo!-g.; üfjcaclón de loe suo-

.: s e p 1 ílic-s o reacción de Gato y Papa-
•.o'.-.; ,••-• cotii¡)!o'!ició;i COU ,cl AVassemaiiu». 

i ' . ! !• .'O.;.. •O;''!: .:.c;ii icié.n de uu caso de 
•..¡.o;.'ol ••:•.:-,}.. i\v.;,-;,• J-'ernández Sanz, 

CONFMCTOS SOCIALES 

Los metalúrgicos de Bilbao 
Hoy se renoirán patrones y obreros 

BILBAO, 20. — La jomada de hyj ha 
transcurrido tranquila. 

Continúa la huelga en los Altos Hornos, 
la Vasconia y demás grandes centros side
rúrgicos. 

L a J u n t a Sindical Metalúrgica ha con
testado aJ oficio, en e! cual el alcalde se 
habíat ofrecido a patronos y obreros a in
tervenir en el conflicto, diciendo que acu-
dirá a la reunión a que sea coavocada; pero 
sin facultades y sin poder resolver na3a por 
el momento, pues el que i-osolvesá en de
finitiva será el «referendum» que celebren 
los obreros. 

El alcalde, en vista de eeta contestación, 
ha citado a los patronos y obreros para una 
reunión que se celebi-ará mañana a las diez. 

La impresión sobre esta reunión es que 
los obraros Be resistirán a aceptar definiti
vamente la mediación del alcalde, pues su 
deseo es que intervenga un delegado del 
ministerio del Trafcajo. 

Se había dicho que el limes so declara
rla la huelga general de todos los oficios, 
por solidaridad oon los metalórgiooe; pero 
esta noticia ha sido desmentida terminante
mente por los organismos obreros y las auto
ridades. 

E u el Juzgado de instrucción del distrito 
del Hospital se ha i-ecibido un oficio del 
gobernador! civil, ftcompaflsmdo el atestado 
que formó la Guardia civil, basándose en 
las manifestaciones que hizo el delegado del 
alcalde de Bilbao, que asistiró ol último 
mitin de los metalúrgicos, on el que habla-
ron Florentín Alonso y Leandro Carro, y 
pos las frasee qno se atribuyen, a Leandro 
Carro. 

Es te fué Uevado por U. tarde a declarar 
ante el Juzgado, donde fdá acusado de ha
ber proferido amenazas contra el gerente de 
Altos Hornos y haber excitado a) atentado 
personal contra él. 

Leandro Carro lo negó, pero en términos 
tales, que f} juez dispuso que. pro'visional-
mente y hasta tomar otra insolnoión, o se 
aclarase el hecho, Carro pasase % !» cáreei. 
donde, efectivamente, ha ingrepívlo. 

Contra las cotfíaoiones 

ZARAGOZA, 20.—En virtud de las ter-
minantes órdenes del gobernador civil pa
ra que no se cotice cOn destino a los Sin-
dioatos, han sido detp0~KL>3 tre» «indieaüs-
t(is que lo efectuaban a las puertas de l»e 
fábricas. Numsfrosos grupos de cbreroe si
guieron a los detenidos bi-sl^ el Ooblemo 
civil, en donde una coii-iisí.>n visitó al go
bernador pidiéndolo la liberfa'd de los presos 
oo'sa a la que accedió. 

ARROLLADO POR EL TRIS»! 

UN HOf^RE" MruÉRTO 
o 

SInriano L,",.>-g-o García, ció unos c incuen ta 
ífios d:o edad, i n t e n t ó subir a] correo óe 
Andalucía cuando éste hab ía iniciado l a 
marcha on lá estación, y ca,y6 a la vl% 
siendo dei t rozada pbr t i convoy. 

El desRTiiciado e s t aba adqui r iendo unas 
viandas on el puesto ambu lan t e que reco-

rpoia.-.ivii jiro hi;;ic.ne l uon tab . ''"'i^ '̂ ''̂  üudoTOS, y al s«irprend¡erle la a r ran-
daruus de la uruz Roja, que ¡es obsequia- Dcx;tür Márquez, «Modo do evitar la infoc- '^'^'^ p re tend ió s u b i r a l coohe^ troyeMBdp^ 
E^B po.n pigaidUos j .dulces, cióa ^s t -oy^ra to i i a ag, of t |^ i |^ j{^U)j icon e l WtribOb .J 

file://�/Iadrid


KAfiBIB^-Oi lo x n — N ú m . 4.008 :E=.Lal LJ>í:iLE^igiT£u (3; jftíttUngo El de m a r o de 1928 

DEL COLOR DE MI CRISTAL 

JNuevo libro de cocina 
V(fle la pena de hablar de ello. En las 

se ve, de cuando en cuando, apa-
^SOfr un nuevo libro de cocina, fruto de M 
«*p*»<*ftcía de alguna, dama, que ha puesto 
en tu obra los cinco sentídos, muy especial-
*?*»»<« el del gusto. Generalmente cuando 
tpii danyli (frnvrende la tarea, de recopilar 
Tét^Og culiühfias puede sospecharte que, no 
»l i ^ h Ittefario, sino una desdichada esca-
»*f de rewfns hizo oonceMr su empresa 
'^ioM^. Ésto es tan ttcito y tan respeta-
ole 6étn%o AuStqiier ot^o heroióo pero ho-
."«lí^ Miio que se erriplee partí, salir de 
'•Wtrtí eoonimicos; se venden primero las 
«•Mtjtíi, degpuit los muebles no indispensa-
^'f*! PP'" /"* 8« vende el repertorio de re-
**,Í<M de los buenos tiempos... y asi se va 
^i¡H^ando la sohtción de continuidad en el 
vodtio^ 

Piro ninguna dama autora de libros de 
c < ^ i ^ ha puesto tanto heroísmo en su obra 
ni íajKo riesgo coinn una novelista ifiande-
«a, Que ha tenido la humorada de vivir 
vüín.oe años en Nueva Guinea, entre caní-
tial(Sf y ha publicado, entre otras cosas pin-
toreiog.s, un detallado recetario de los güi
tos do aquella, gente. Gomo los caníbales 
tienen el capricho de comer carne humana, 
claro e» que las recetas se refieren s i modo 
de preparar y condimentar esta oame fra
terna para que guate al paladar y sea nutri
tiva. Todo se explica allí: cómo quebra-n-
tan log cuerpos., cómo los ponen a remojo, 
corno ios guisan. Un encanto de libro. Que 
una señora, pote quince añoe entre salvajes 
para estudiar esto o poco más que esto me 
pareoe el colmo del tiempo perdido. Que 
hatya salido integra de esa jornada tan lar
ga, tin falta de log menudillos o de cual
quier otro pedazo comestible de su cuerpo. 
parece extraño. Lo cuentan, y habrá que 
creerlo, porque no cuenta ningún trabajo. 
reto publicar este recetario ranibalesco es 
iVmamente peligroso en nuestros días. Tlas-
lo ahora no se habia pasado rn nuestras la-
•iiudes de ¡a vana amenaza de cnmeise los 
''•fgados del prójimo. Proba-blemente ha más 
ieoi^idos a realizar tan horrible propósito 
"O fp han hecho en algunas ocasiones por 
•O poteer la ciencia de cocina indispensable 
para ponerlo en práctica. Añadamos a esto 
í** «n el paraíso moscovita los ciudadanos 
••f han dedicado ya a la antropofagia progre-
^va y que en otros países hav tan férvidos 
idmiradores de Rusta, que todo lo que allí 
ooutre lo juzgan magnifico, y se compren-
ierd oon cuánta razón Hoy Jfc vnz de alerta. 

que a primera vinta parezca improba-
'et contagio de la afición, bueno será que 

•e tomen precauciones c i vista de las rafa-
tos de odio que cruzan el mundo. Recójase 
V prohíbase el libro de esa neñora. Que no 
tepa tiadie cómo se guisa una chuleta de 
'l""¿/imo. Es esta una medida de previsión 
fu» no me parece cxarjerada. 

Tirso MEDINA 

LA CIRCULACIÓN EN MADRID 
SED 

«Debe encargarse a técnicos de confeccionar un plan. Limitar el 
tránsito de coches y carros por la Puerta del Sol. El Ayunta
miento y la Dirección de Seguridad deben ponerse de acuerdo 
para la solución de este problema.» (De las cuartillas de don 

Manuei Maura) 
QQ 

El concejal don Manuel Maura nos ha en
viado las siguientes cuartillae; 

Cautas de la aglom^eración en las calles 
de Madrid , 

Las mismas que originan la congestión 
de la población. Un gran aumento en el 
númelro de habitantes, sin que se haya po
dido aumentar en propocrción los medios 
urbanos que se requerían para el nuevo es
tado de cosas; agravado esto, en lo que 
6, laa vías de tránsito se refiere, por estar 
el centíro de Madrid constituido por calles 
angostas, en su mayoría, y por el hecho de 
radicar el cemtro de la vida madrileüa en 
la Puerta del Sol, donde la convergsacia 
de las líneas de tranvías hace totalmeilte 
insuficiente la capacidad de dicha plaza, 
eeffvida además por arterias estrechas. 

Conveniencia de regular la circulación. 
¿Todo el día"} ¿A las horas de más tráfico? 
¿Oon arrezo a qué sistemal 

Creo indiscutible que es indispensable la 
regularización del tráfico, y en ese sentido 
be presentado mi proposición al .\yunta-
miento. Ji^sta regularización entiendo que 
debe limitarse a las horas comprenJidas 
entre las diez de la mañana y las diez de 
la noche, que son aquellas en que mayor 
aglomeración se nota. 

Respecto al sistema, creo que es labor 
de técnicos especializados en esta clase de 
trabajos, y después de estudiar deteai-
damente la circulación en Madrid, los ni':-
cleos de población, la dirección del tráfi
co, los puntos de congestión, la capacidad 
de las vías, eitc, etc. Para ello he pro
puesto que so nombre una Comisión en
cargada de redactar las reglas que hayan 
de observarse en el futuro, y que susti-
ituyan el conjunto de disposiciones que ri
gen actualmente, sin obedecer a un mé
todo científica, oapriiíhosamánte dicta
das y más caprichosamente aún cum
plidas e incumplidas. Desde luego, y en 
principio, soy enemigo de la circulación 
en un solo sentido (en tanto no se demues
tre ser el único sistoma aplicable) por las 
muchas dificultades que ofrece y lo fácil
mente que es burlado en la práctica, y 
opino que, mediant-e un procedimiento ri
guroso de orden en las filas de vehículos, 
impidiendo que los irnos adelanten a los 
otros, prohibiendo en calles estrechas la 
parada permanente de coches y automóvi
les, y regularizando los cruces pdr el pro
cedimiento seguido en Londres y en todas 
las capitales europeas, es decir, paran lS do 

Universidad Central 

investidura del doctor Gomes Teixeira 
-QD-

Ayer tuvo lugar en la Universidad 'a 
investidura de doctor «honoris causa» al 
doctor Gomes Teixeira, rector honorario 
'-le la Universidad de Opsfto. Aunque ésta 
fué la causa ocasional, el acto resultó de 
gran trascendencia para el acercamiento de 
España y Portugal. 

En la presidencia figuraron el doctor Ca-
tracido, ministro de Por tugal , rectores de 
la Universidad do Lisboa y Coimbra, vice-

'frector do la Central, decanos, secretaírio 
gfcneral, representantes diplomáticos de Poi-
tugal, catedráticos portugueses y españoles, 
estudiantes, etcétera. 

Abielrta la sesión por el rector, el secre
tario, señor Castro, leyó el acta en la que 
consta el acuerdo deí Claustro de 30 da 

dido efusivamente a los oradores, vitorean
do a Portugal y a la Universidad de Oporto. 

Dalos biográficos 
En 1851, en San Cosmado, aldea del dis

tri to de A'iseo, nació Gormes Teixeira. Duda
ba éste, al llegar a la odad de oomeazar los 
estudios superiores, si seguir la carrera eoJe-
siéstica o ias» ciencias, y confió la resolu
ción a la suerte. Estudió en la Universidad 
de Coimbra brillantemente hasta eJ año 
1871, en que se doctoró, obteniendo una ca
lificación tan alta, quo no se obtuvo por 
nadie con anterioridad a él. 

E n 1876 fué admitido en la Academia de 
Ciencias do Lisboa; en 1884 ocupó la cá
tedra do Cálculo diferencial e integral de 

^ ,. . , , , . ^ "í " ° ; Oporto, por traslado de la de Coimbra. Has-
toarzo, hacienao el nombramiento a favor ^̂ ^ jg^g ^^^ ^^^^^ ^^ y^ Universidad, 
del señor loixeira . Una comisión de ca- ¿^^¿^ ^ ^ ^ ^^¿^ ^^^^ honorario, nom 
tedráticos de diversas Facultades fue a por ^ . , _ . . 
éste y a por el señor Octavio de Toledo, 
gue actuaba de padrino de la ceremonia. 

Coíicedida quo le fué la palabra, el se-
&or Octavio de Toledo pronunció un dis
curso, en el qv.c, después de agradecer al 
tílaustro la designación para apadrinar co-
too decano de la Facultad de Ciencias al 
*efior Teixeira, expuso la verdadera signi
ficación del acto? que era rendir un home
naje al pueblo portugués en su intelec
tualidad, representada en su profesorado uni 
^ersitario, y éste en su más alta persona-
^dad. La autoridad indiscutible de Gomes 
Teixeira, su historia académica, su labor 
oxentífioa, sus írabajos en pro de la com-
penotiración lusoespaüola, hablan sido las 

' 'azones que movieron al Claustro para nom
brarle su doctor honorario y admitirlo en 
Su seno. 

Citando estos mismos merecimientos, des
pués del discurso del padrino, el rector de 
'a Universidad solemnemente ha hecho en
trega al homenajeado del birrete doctoral 
da la Facultad de- Ciencias de la Central. 
La música interpretó una mftcha y el se-
fior Teixeira ha ido abrazando a todos los 
^Ue formaban en la mesa presidencial. 
• Su discurso de gracias lo ha pronunciado 

en portugués. 
Empezó saludando al Monarca, a la nai 

eión gloriosamente empeñada en una gue-
Wa contra la morisma, continuación de la 
''eoonquista que Portugal y España man
tuvieron por Cristo contra Mahoma; a la 
Universidad y al rector. 

H a recordado, oomparándolo con el que 
Se realizaba, el acto do su doctoramiento 
6n Coimbra y la labor do acercamiento lu-
^oespañola Uevada a cabo en los Conpr"- • 
Uiternaoionales en que él ha intervenido. 

Finalmente hizo un parangón entre las 
Universidades de Salauitmon, Coimbra y 
AJc^á dé Henares , haciendo votos para 
que vuelvan a concurrir en ellas catedrá-
tiooa y estudiantes portugueses, junto a 
los catedráticos y estudiantes españoles. 

E l ministro de Portugal dedicó grandes 
^ogios al Key de España y entrevio un 
porvenir de unión comercial, aduanera, li
teraria y política entre su pueblo y el es-
Ptifiol, como consecuencia de la unión de 
catedráticos y alunmos hispanolusitanos. 

En nombre del presidente de la ropú-
Mica agradeció el homenaje. 

¡El acto ha terminado con la felicitación 
9«e públicamente ha dirigido el rector de 
'* Central, señor Carracido, a la Univer-1 
pidad por contar entre sus miembros a tan 
/ lustre matemático como el señfcsr Teixeira. 

El acto de hoy, ha dicho, es un comien
do Bolo. Aún nos faltan muchas millas para 
la unión a que nos invitan los pueblos, hi-
^ 3 nuestros, de la América, Argentina, 
Brasil y Chile con sus alianzas. Pero el co-
iBisnzo ha venido de donde había de ve-
•^•r. de lo alto, que es de donde procede lo 
que vivifica. 

E l ministro de Portugal—siguo diciendo— 
na dirigido a su llegada un miensajo a este 
''ectorado invitando a catedráticos españoles 
para qua den enseñanzas en Portugal. Y 
^ t e es el ejemplo que hay quo seguir. 

Propone que se envíe un telegrama al 
presidente de la república portuguesa ex-

•preeándole los sentimientos do los reunidos 

brado por el Gobierno. 
Son innumerables las Academias que le 

lian nombrado socio honorario y efectivo, 
y sus obras científicas, que le han propor
cionado universal renombre. H a intervenido 
en todos los Congresos de aproximación his-
panolusitana. 

Es Xiomcri Teixeira ya anciano, de com
plexión delgada y huesosa, no n-íentíi de 
simpatía. 

Su palabra demuestra un carácter sen
cillo y transparente, de gran unción patrió
tica y religiosa. Cuando, en el brindis que 
pronunció ayer tarde, quiso buscar una fra
se adecuada para expresar su cariño hacia 
su Patria y hacia Españd, dijo; «jQue Dios 
proteja a España, que Dios proteja a Por
tugal, que Dios proteja a la Universidad 
dfi Oporto!» 

Banquete a los catedráticos 
Er. el Bitz se ha ' 'elebrado un banquete 

en honor do los catedráticos portugueses, 
que han presidido el m.inistro de Ins t ruc
ción pública, señor Mcntejo; subsecretario, 
señor Castell ; ministro de Portugal, eieñor 
Meló: director general de Bellas Artos, se
ñor García Leániz : rector de la Central, 
Coimbra y Lisboa, Gomes Teixeira, Ureña, 
etcétera; 

H a n brindado el rector de la Universidad 
Central, el decano do los profesores portu
gueses, los rectores de Lisboa y Coimbra, 
el señor Gomos Teixeira. o! alcalde de Opor
to, el señor Vasco de Quovedo, de la Le
gación do Portugal ; el señor Montejo v el 
señor Meló. 

vez en cuando el tráfico de una calle para 
dejnr transcurrir el de la perpendicular, se 
podría obtener un resultado equivalente, 
con menores molestias para el público; pe
ro ya digo que todas estas cuestiones en
tiendo que deben ser resueltas por perso
nas especializadas, y que han de ser obje
to de un estudio serio y científico. 

Clases de vehículos que deben ser pre
feridos como, base para la circulación, es 
decir, los que deben ser detenidos m'.t.os 
tiem-po. 

Dada la idea que tengo fdrmada de lo 
que debe ser la circulación en Madrid, creo 
quo no es posible crear excepciones sin 
destruir todo el sis.tema: El ideal ha de 
ser que todos los vehículos, cualquiera que 
66.1 su condición, ciraulen lo más rápUa-
mente posible, y eso solo puede conseguir
se mediante unj> perfecta disciplina, en la 
cual no caben distinciones. La detención 
del tránsito en los cruces es indispensable 
para evitar la obstrucciones que a diario 
se observan en las calles do Madrid, cau
sadas muchas veces por un solo coche rué 
se interpone entre dos filas y que causa 
una paralización total en el movimiento 
do una calle, y desdo el momento en que 
se autorice la salida de filas do un coche 
determinado, el í en ímeno en cuestión vol
verá a reproducirse y nada se habrá con
seguido. 

¿Pueden estar excluidos de la reglamen
tación alguna clase de vcliiculos que no 
eran los coches de bomberos o /o.? de am
bulancias sanitarias'^ 

En mi entender, sólo cabo ampliar esta 
exención a los coches de la Real Casa, y 
por razones de policía y respeto que os ocio-
io exponer. Xo cabe extender esto privile
gio a !<'S coí'hes oficirtl'.'s porque, dudo su 
número, seria mayor la evccpción que la 
regla, y porque además, en general, sus 
ocuDantí'g (fauíiliss de ministros, amigos, 
ctcét»2ra; no pueden justificar trUtamionto 
distiut-o ni resto do la población. 

(¿Debe ser la Puerta del Sol la base para 
la regularización del tráfico, o será conve
niente tender a dcscongationar ei>te paraje 
de toda r.laae de vehicilos"^ 

-No creo que quepa n;ás quo una respues
ta : descongestión. La Puerta del So!, equi-
vooadameuto, sX se quicie, ha sido utiljza-
d.i como punto de convergencia de todas o 
casi todas las líneas de tranvías, y las in
terrupciones y atrasos en el servicio de los 
¡nismos pi'oeeden casi siempre de atascos en 
dicha plaza; todo lo que sea facilitar ese 
sendcio, tan impofffento para el pueblo de 
Madrid, debo merecer el spoyo do las au
toridades, y, por consiguiente, hay quo ac
tivar todo lo posible la circulación tranvia
ria cji la Puerta del Sol, ya que, por ahora, 
no cabe pensar en desviar aquellas h'neas, 

i siendo el único medio limitar en lo posiblo 
el excesivo tránsito do caiTuajes, las para
das de los mismos y oapecialrqe'nte el paso 
de vehículos de carga. 

Un remedio urgente de aplicación inme
diata para evitar la aglomeración que impi
de a Ifís vchiculox circular con regularidad 
por la Pueria del Sol y callos adyacentes 
al mediodía y al obscurecer. 

Limitar la entrada de vehículos, obligán
doles a utilizar las callos paralelas, en filas 
ordenadas, y proliibir el hacinamiento d© los 
ociosos en Jas aceras, que obliga al verda
dero transeúnte a tener que utilizar el a n o -
yo para peder pasar. El día que la Puerta 
del Sol dejo de considerarse como casino al 
aire libre por lodos los desocupados madri
leños (que alcanzo-n cifra no pequeña), que
dará medio resuelto el problema de la circu-
laeión. ya que lioy los carruaje.; tienen que 
estar constantemente detenidos por los iu-
linit-os peatones que, sin orden ni concierto, 
inva<ien el centro de la plaza o discuten 
allí de toros o do política; y esta.observa
ción es aplicable e muchas otras calles, que 
ofrecen, como dijo recientemente una ilus
tre personalidad francesa, «un extraordina
rio espectáculo de ociosidad masculina». 

Reglamentación de Zo.; vehículos de carga. 
Entiendo que debe limitarse el paso de 

éstos por el centro de la población a partir 
do las diez de la mañana ba s t í las diez de 
la noche, y establecer reglas especiales paira 
los camionoR-autoreóvilcs, quo hoy pueden 
trastornar impunemtonto el tránsito y en 
muchos cases poner en peligro la vida do 
los ciudadanos con completa libert^ad. 

Reglamentación de la circulación de au
tomóviles de linea, etcétera. 

E s t a pregunta y ¡a siguiente, respecto a 
las paradas en la calle de Alcalá, deben ser 
resueltas por los técnicos. Dada la anchura 
de esta vía, si se reglaruentaso convenien
temente, croo que se podrían consentir pa
radas a dctermiuadas horas, pn^hibiéndolas 
en aíiuellas en que el aumento del tríifico 
lo requiriese. 

¿Que autoridad puede encargarse con más 
eficacia de regular el tráfico en Madrid"? 

Debe, el cumplimiento de las reglas que 
se dict-en, encomendarss al Ayuntamiento, 
de acuerdo con la Dirección general do Se-
gmidad. 

El Ayuntamiento por sí solo no podría 
actuar cc-n eficacia: priraei-o, por la falta de 
personal verdaderamente útil (debido a la 
í jnn. i cu que se hace el nombramiento de 
los guardia-:, atendiendo únicament-o al fa-
\o r y a la iK>]itica) ; segundo, por la íalta 
do disciplinfi que forzosamente tiene (¡uo 
resultar del amparo ((ue log inútiles encuen-
tiíiu en t-us protectores de! Concejo, frenta 

DE ENSEÑANZA 
o 

La 6ignifica«i6n académica y científ ica 
del señor Bonilla y San Mar t ín hace impo
sible dejar sin subrayar algunos de lios con-
cepitos suyos que ayer aparec ieron en Eli 
DEBATE. 

«Sólo con competenc ia y sin pr iv i legio 
podrán progresar nues t ros c e n t r a s docen
tes.» 

La autor idad del sefior Bonil la viene, 
oaes , a corroborar la doc t r i na t a n t a s ve
ces por nosotros defendida». Las c á t e d r a s 
iMide se siesitan hombres de a l to p res t i -
?io no ' t ienen nada que t e m e r t ocan t e o 
i a competencia ; por eso, ni neces i tan ni 
quieren el monopolio e s t a t i s t a , al smipiaro 
del cual viven otros que no son pres t ig ios 
precisamente . 

E a cuan to a la especialízaciAn d e l a i 
Universidades, la opinión del i lus t re cate
drá t ico es la que hemos expues to al tra^ 
ía r de la Univers idad vasca. Cuando se 
habló de c rea r una Univers idad en Murcia, 
nosotros pensamos en los gé rmenes de r i 
queza de su h u e r t a , t a n e n t r e g a d a a la ru
t ina, y en aquel la seda que Bchegaray 
cuen ta que l lamó l a a tención « a Exposi
ciones publ icas . Todo qu«dó reducido a una 
Facu l tad de Derecho. Después VITIO la Uni
versidad de Canar ias , y pensamos en los 
jardines d» ensayo de Calcuta , d e Batavia 
V del mismo Hajnma, en Argel ia ; y todo se 
redujo a u n a Facu l t ad d s Derecho. Espera
mos que Bilbao aproveche la ocasión die se
guir las or ientaciones a t inad ís imas del se
ñor Bonilla y San Mar t ín . 

Por lo que a la profesora d e Lér ida se 
i-efiere, bien s'e deja en tende r dte lo dicho 
por el señor Bonil la que el caso no t i ene 
defensa. Creemos que muchos d e los firman
tes del conocido documento no rehusa
r ían h-acer declaraciones análogas, tuna vez 
aclarados c ier tos ex t remos , que no expu
sieron bien los muñidores de la defensa 
da la l iber tad de la cá t ed ra . 

« » # 
La Univers idad de Zaragoza b a acordado 

que no haya clase en sus aulas e l día 7 de 
marzo. 

• » • 
La ins tanc ia do c o n t r a p r o t e s t a cont ra la 

¡ l imi tada l i he r t ad de l a cá t ed ra , elevad?, 
al minis ter io de Ins t rucc ión ptibl ica con 
motivo del exped ien te Ins t ru ldb a urna pro
fesora de la Escuela Normal de Lérida, la 
firman: 
Catedrá t icos d e Univers idad 251 
Escuelas de Ingenieros y cié Arqui 

t e c t u r a SS 
Catedrá t icos y profesores de Ins t i 

t u to s 377 
Profesores de la Eiscuela Normal.^. 428 
Profesores de las Escuelas profesio

nales I W 
Inspec tores de P r i m e r a enseñanza . 28 

Total 1.272 

Santa Teresa, doctora 
o 

E n Alba de Tormes, p a r a cumpl imen ta r 
e¡ acuierdo del Claus t ro de la Univers idad 
de Sa lamanca de n o m b r a r doc tora «hono
ris causa» a la au to ra de «Las Mosadas», 
se organizan las fiestas de imposición del 
b i r r e t e doctoral a la imagen do S a n t a Te
resa que allí se venera . 

La J u n t a de damas, q[ue preside doña T e 
resa Maldonado de Hur tado , gest iona que 
sea su majes tad el Rey quien coloque la 
insignia, avalorada con per las y p iedras 
preciosas. 

Con t a l dest ino se han recibido impor-
tanties can t idades y joyas, donadas por se
ñoras de la nobleza. 

NOTAS P O L Í T I C A S 

Anuncio de "guiüotina" 
o 

Eué tema de todas las conversaciones do 
ayer la actitud udoptavia por el sjcñor Cier
va frente a los proyectos tributarios. Los 
ministeriales aseguraban que nada como esa 
actitud podía ser tan favorable al Gobier
no, porque ello justificará el uso de proce-
dimientof! reglamentario.'?, extremos que sin 
este motivo le sería al Gobierno muy vio
lento usar. 

» • « 
Se asegTira que en el debate que el señor 

Cierva provocará harán ueo de la palabra 
los señores Maura y Cambó. 

• « * 

El jefe do! Gobierno comfeirenció ayer oon 
los ministros da Haeien<la y de la Guerra. 
Con el primero habló de la marcha de los 
debates económicos y con el segundo del 
incidenta personal pendiente entre el gene
ral Sanjurjo y ol coronel Riquelmo. 

—Un grupo de concentrados ha salido pa
ra Lorca, capitaneados por don Melquíades. 
Otro, a cuyo frente va e! señor Gosset, ha 
marchado a Burgos. 

El banquete anunciado para hoy se ha 
aplazado hasta el sábado 10 de junio. 

ív * » 

El jefe del Gobierno no asisrtió ayer al 
despacho oficia!. 

El subsecretario manifestó. que en la Pre
sidencia estuvo una Comisión de la Cámara 
de la Propiedad de Mclilla, presidida por el 
señor Fanjul, para pedir un régimen de 

jurisdicción civil para aquella ciudad. 

POLÍTICA EN PBOVINOIAS 

BILBAO, 20.—Maiñana saldrán para Ma
drid el viceprefiidente de la Diputación y 
el jefe de la sección de Hacierda , j-ara en-
trevistair.se con Bergamín y t ra tar del pro
yecto de presupuestos presentado por d mi
nistro do Hacienda en el Congreso en la 
parte quo afecta a esta región. 

• » » 

BAECELONA, 20. — El rector de esta 
Universidad, señcnr marqués de Garulla, ha 
recibido una carta del ex ministro señor 
Silió amunclándole que Uegará a ésta en e) 
rápido del' próximo jueves, oon objeto de 
dar comienzo a una campanil de propagan
da cultural, que después continuará en Za-

esaiR&lee de muluallstas 
En cumplimiento de lo preceptuado ea 

los estatutos de la Sociedad de Previsión y 
Cuja da Ahorros LA MUTUAL FBANCO 
i'.hi'A¡sOLA, ayer so celebró la J u n t a gene
ral do asociados, bajo la presidencia de doD 
Rafael Andrade, al que acompasaban los 
cont;ejeros de ia Sociedad don Alberto Bn-
siñol y don Luis Silvela. 

A la Asamblea asistió gran número de 
asociados de Madrid y provincias. 

Dos Antonio MiUor, inspector general de 
la Sociedad, leyó al acta de la Asanables »a-
terior e hizo el recuento de asíatai tes pre . 
eentes y representados, y el director gwje-
ral, don Sebastián Gómez-Acebo, después 
de breves palabras explicativas Se su ges
tión en el año pasado, féyó la Memori», 
en la quo se detalla el trabajo y el éxito 
conseguido del Consejo de administraoi<to 
en favor do los asociados de LA MÜTtTAL 
FBANCO ESPAÑOLA. 

E n la Memoria so hace constaí que ea 
31 de diciembre de 1921 el capital suscrip
to ascendía a pesetas 162,791.550, represen
tativo do 266.192 y media par tes , da las 
cuales correspondían al año pasado 10.720 
partes, que representan un capital de pe
setas 9.512.250. 

Señala también la Memoria que si im
porto total da los valores del Estado de-
p&sitadcs en el Banco de España y los an
ticipos hechos a los susoriptores sumaban 
en la fecha citada SO.852.90'5 peíStas. 

Al t ratar la Memoria del reparto de ia 
Caja de Vida de 1909 dice que, debido • 
)& perturbación económica que Hissde la 
guerra mundial sufre e! mercado de valo
res, LA MUTUAL FBANCO ESPAÑOLA 
ha perdido en la venta de los valores de la 
Deuda de! Es tado 619.164,39 p e s s t u , y a 
pesar de esta adversidad ha pagado pesetas 
787,04 por cada participación de flOO pe
setas entregadas por los susoriptoreg. 

En cambio, y como demostración de ha
ber mejorado los valores públicos, los he
rederos o benefieinjios de ios 606 asocian 
dos fallecidos en el último año han perci
bido por la Caja de oontroseguro 949,57 pe
setas por cada par te de 600 pesetas, o se'S, 
un beneficio de 58,26 por 100. 

La Comisión nombrada por los asam
bleístas revisó la contabilidad y los rse-
guardos del capital depositado en el Ban
co de España, emitiendo dictamen de « » • ragozá y Valencia. . , - — »-

El viernes visitará varios centros dooen- • formidad con lo expuesto por la Dirección 
tes, y el sábado, dará una conferencia en i de LA MUTUAL FEANCO ESPAÑOLA. 
el local de la Cámara de Comercio, diser- Seguidamente el consejero-delegado, don 
'tando acerca de la reforma infroduciJa en Luis Silvela, pronunció un elocuente dls-
el plan de estudios de la carrera mercantil , curso ampliando los datos de la Memwla 

El domingo 28 en el paraninfo de la j ^ haciendo un estudio de los que signiffc». 
Universidad se celebrará una sesión extra. | jj^ la crisis financiera por que atraviesa Es-
ordinansv en la que harán uso de la pala- j p^aa y la esperanza que t iene de que en 
bra el señor Silió, el ex director peñera! de f̂ ^^ha no lejana la situación se noma l l ce 
Primera enseñanza cxjnde de VaUeUano y el i „ „o»T^it„ „„« i^» „ C J -i- i - - /-.-:- . 
ex subsecretario de Instrucción pública so-
ñor Zabala. 
.^ 1 » . » ^ — i - ' 

La población de España 
en 1921 

Se conocen ya las cifras, bien quo con-
r á c t e r provisional, pues algunas se encuen
t r a n suje tas a comprobación, del censo de 
población de España en 31 de dic iembre 
de 1920. 

Oficialmente r eg i s t r an una población de 
21.236.496 hab i t an t e s , con un aumento de 
1.285.679 sobro el censo d e ! aíío 1910. 

Las once c iudades de mayor número de 
hab i t an t e s son las que .siguen: 

Madrid, 751.352 haibitantes/ con un au
men to de 15i 545; Barcelona, 710.335 y 
122.924; V&lcncia, 239.800 y 6...452; Sevilla, 
205.527 y 47.240; Málaga, 150-534 y 14.219; 
Zaragoza, 141.350 y 29.646; Murcia, 141.175 
y 16.118; Bilbao, 114.351 y 20 815; Gr-ana-
da, 103.388 y 22.S57; P a l m a de Mallorca, 
77.418 y 9.874, y Cádiz, 76.818 y 9.644. 

peirmita que los repartos de las Cijas 
noy en curso superen a los hechos has t i 
ahora. 

Una do las fuentes de ingreso que ahora 
han de tener las^ asociaciones—dijo el se
ñor Silvela^-ha de ser el beneficio de los 
préstamos hipotecarios sobre fincas jrbanas, 
que después de los esfuerzos del Consejo 
do administración ha conseguido que el Oo-
bieímo autorice a invertir una parte de las 
primas cobradas en _ vez de invertir todas 
las cantídíífles en papel del £ s t a d o , que, 
como es sabido, sufre grandes fluctuacio
nes. El señor Silvela fué muy aplaudido. 

El presidente hizo el resumen de la Asam
blea y dedicó un recuer(i> cariñoso a la 
memoria del sefior marqués 3e Portago, 
que fué consejero de LA MUTUAL FBAN
CO ESPAÍÍOL.A desde su fundación y que 
cooperó al desarrollo de la Sociedad y aél 
ahorro nacional sin descanso durante mu
chos años. 

Los asambleí.stas dieron un voto de gra
cias al Consejo y al personal de las oflci-
ñas por su constante labor y la buena mar
cha íKlministrativa do la Sociedad, y se dio 
por terminado el acto. 

DEPORTES 

Hoy, a las cuatro y media, carreras en la Castellana 
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C A B A L L O S J i n e t e s 
p r o b a b l e s 

Todos los brindis han mostrado un ín t imo, , , • , a i • ,• • 
deseo de confraternidad lusoespañola El " ^''' "^^^^f^ q"^ acuerdan los joío. , y te :-
ministro de Instnicción p ú b ü ^ ^ha prome- j ':''^.. ^Z.l^J'^lt.t, ^'^!^:^. consiguiente 
tido una cruz a su colega de Portu"aJ. 

Toda la fiesta ha rel>osado entusiasm.-» v 
afecto por part-e de catedráticos españoles 
y portujfueses. 

RECUERDO "%^pSvo''° 
Son dgún objeto da la Joyería, Platería y 

Eelojería, Viuda de Pedro López. 
13, Montera, 13. 

CONCIERTOS E N EL RETIRO 

Festivales de música española 

P r o g r a m a del que ce l eb ra rá la Banda 
Municipal , bajo l a dirección del maes t ro 
dxan Ricardo Villa, hoy domingo, a las once 
y media de la mañana, en la zona de re
creos del Pa rque de Madrid: 

Ju l io tíomez.—Danza final de la «Suite 
en la». 

Vicente Arregui .—«Histor ia de u n a ma
dre» (poema sinfónico). 

José ¡Serrano.—Potpourri sobre motives 
de la zarzuela «Alma de Dios». 

Ríe a do Villa.—«í^antasía española». 
Pablo Luna.^—Selección de «El asombro 

de Damasco». 
W e í t a d i ^ t ' ^ " T i í v i t t ó o Z qi¡6 Tlenahm I 'i'*»"'»» Bre tón .—Jota de la ópera <La Do-

cl Paraninfo, durante todo el acto han aplau-! lores». 

a los Ciscasos medios coactivos quo lai ley 
concede ¡i esos funcionarios. E s , .por tanto, 
indispensable la colaboración do los guar
dias de Seguridad, más temidos y respeta
dos, y además con mayor espíritu de disci
plina y de trabajo. 

.ilgunas sancioacs que hicieran más efi
caz el régimen que gc adoptara. 

La aplicación rigurosa de penas pecunia
rias verdad, que se hiciesen efectivas ine-
xorablem.enbe, y las sanciones penales esta
blecidas contra los quo desacatasen o des-
cbedeoiesen a la autoridad. F.l ])ueb!o do 
Madrid es fácil de enciuzar si advierte en 
los superiores la energía y juKticia suficien
tes. Hace pocos años, en los parques no 
nacía una flor ni se veía un pííjaro sin que 
instantáneamento fueran liostisajes v des
truido!! por el público. Hoy lo-í jar,!ine<! de 
Madrid pucder. compararse fon los mejores 
del mundo; se respetan las plantas y no 
se hostiga a loa animales ; para ello ha" bas
tado la labor da un hombre, secundado por 
un cuerpo de guardas escogidos y di:>cipl¡-
niidos. Ks un hecho elocuente que rc-s de
muestra quo todo Re consigue con un poco 
do buena voluntad y do cnori.-ia, y quo de 
igual modo cabe pensar en resolver el pro
blema do la oirculaciór , si a ello no.s de
cidimos t'xlos por.iendo nuestro esfuerzo: el 
T)úblieo (quo en definitiva será el beneficia
do'), obedeciendo, y las autoridades, cum
pliendo con su deber, que hoy está total-

I mente abandonado. 
I Manuel MAURA 

P R E M I O L E G I T I M O (militar l i sa) , 1 2;"0 pesetas 
2.000 metros. 

Escolta Real 111 Dinvolina 
Escuela de Equitación \'¿, La Poupée 
Comisión Remonta Artillerín 3 Resina 
l íúsures de Pavía 
Manuel P. de Leéo 
Escolta Real 

4 l>e!usion 
5; C. M A T C H E L l 
6| Sainte Abess.. 

4 
4 
4 
5 
3 
4 

72 
68 
68 
66 
65 
63 

5 Carvajal. 
ICavanillas. 

l'iudopo. 
$Propietario 
INavarro . 

P R E M I O CAIUS (a reclamar), 2.000 peseta:^; 
1.800 metros. 

1 |ABERDEF,N.. . 5 63 Lyne. 
2 Roya! Baná.-. . 7 ,'í9 Higson. 
3 Roval Dav 6 59 A. Diez. 
4 Cryptic. . . . ' 6 5 ) * F . García. 
5 Mirabilite 4 58 No correni. 
6 Fai tes Cirouler. 4 58 Leforesticr. 
7 Frera 5 57 *Romera. 
8 Mo Oood at All. 3 46 Clout. 

Dunue de Toledo 
.T. n . Freeman 
.Marquesa \-iuda Villagodio. 
Vülar-Murillo 
Marqués do Amboage 
^^arqués del Triano 
Matías Murto 
15arón de Velasco 

P R E M I O STANBOROÜGH, 2.300 pesetas ; 1.800 metros. 

ndo de la Cimera L 
Conde do la Cimera 2 
Marqués de Amboage 3 
Barón de Velasco 14 

Imsigny 
Peioponese 
Oreen Hawk. . . 
YSTKC 

3 
3 
3 
3 

;58 
5S 
L5S 
'56 

Painter. 
No correrá. 
*Bo!moRte. 
Higson. 

Barón de Velasco 15 
-M. de U.'isia 6 
\'illar-MuriIlo 17 

Hesperia 
La Semense I I I 
Galigai 

Leforestier. 
Bingstead. 
A. Dle í . 

PREMIO DUCAT, 5.000 pesetas ; 1.600 metríw. 

M. de Ussía 
Conde do la Cimera 
Marquesa viuda Villagodio. 
Barón de Ve'asco 
Francisco Cadüaas 
Barón de Velasco 

E C L I P S E 
Xobody's Clüld. 
BandoYcr 
íSor.ne Gosse... . 
Lndy H ü d a 
Biue Lagoon... 

4 
4 
6 
7 
4 
3 

63 
83 
82 
62 
61 
52 

Reí ñ a t e a d . 
Painter . 

* F . García. 
Higson. 
•Romera . 
Leforestier. 

PREMIO MALAGA («handicap»), 2.800 pese tas ; 2.200 metro» 
Duque de Toledo !.. 
Matías Murto 
Marquesa viuda Villagodio.. 
Barón do ^'cIascn 
liaron de Velasco 
Barón de Velasco 
Francisco Cadenas 
'>U(]uo do Toledo 
I\Ií>r(;uí:s d̂ l̂ T'.-i.ano 
Francisco Cadauss 
Marqués de Amboage 
Comisión Remonta Artillería 

li Tambour 
2| Vinny 
3j Quicker 
4 Jani tor 
5 Bonne Gosse... 
6 Shortago , 
TlHelion 
81 Aberdeen , 
9, GINESTAS 

Aldv/arlí 
La Strouma.. . . 
Pro". oeti! 

4 
5 
4 
5 
7 
4 
7 
5 
4 
4 
5 
5 

62 
62 
«2 
61 
60 
58 
58 
54 
53 
£0 

5T 43 

Lyne. 
•Zamml t . 
Rodríguez. 
$Buano. 
.No c o l a r á . 
Higíon. 
No correrá. 
Leforestier. 
No correrá. 
No correrá. 
*Belmonte. 
Bingstead. 

Inauguración del campo del F. C. Barcelona 
-^UEh 

FOOTBALL 
DURH.AM CITY 8 tantos 

(Andrews, 2 ; Beddish) 
Selección Athletio Bacing 1 — 

¡Cosme) 
Todo el mundo ya sabe que el Durham 

City es un equipo profesional; pero, han 
tenido el mal acuerdo de venir a España 
con una formación incompleta, y las bajas 
fueron sustituidas por verdaderos «ama-
tours», con lo quo se ha restado par te de 

1 valor. De todos modos, consiguieron un 
once» aceptable, que tal es el calificativo 

del equipo que jugó tvyer. Por cansancio a 
i-ausa de un continuado viaje, por falta de 
:-ostuin!.ire en terreno duro, por apatía por
que no encontraron fuertes a los contra
rios ; lo cierto es que hicieron poco juego. 
La selección actuó menos y así el partido 
riísuitó poco lucido. 

Ix)s nuestros cargaron el juego por el ala 
izquierda, y la falta do Olaso se sintió en 
todo momento. Si Buylla hubiera partici-

íido desde el primer momento, probsble-
uien*:© el margen sería otro. 

Triana jugó mucho, pero con el inconve
niente de encontrarse sólo en la línea de-
huitera. Do los ingleses, poseen dos elo-
tiientos indiscutibles : el interior derecha y 

t(UO verdadera mérito, tuvieron una buena 
t a rde ; son ellos el defensa izquierda y el 

. 'ameta. 

balón, recibiendo una estruendosa OTaoión. 

PUGILATO 

El resultado de los encuentros celebrados 
anoche en el Ideal Polistilo bajo la organi
zación do la Peña Pugilista Madrileña, fué 
c] siguiente : 

1 líRASMO venció a Marcóte. Fuera 
Si la selección so presenta mejor hoj ' , es ' de combate al quinto asalto. 

decir, simplemente con Buylla y Olaso, y 
despliega un poco de codicia, puede muy 
bien tomar el desquito. 

Arbitro: señor I turbo. Equ ipos : 
D. C—Edwards , T. Thompson-Dohsou, 

Knaggs-Woodhouso-Cowell, Fergusson-Sower-
ly-Andrew's-A. Thom.j!S&n-iledd isli. 
" S. A. B.—Pascual, PntaaTÍeta-f Pololo, 

k Fortunato-Caballero-fFajardo, Aman.('os-
me-Triana-Dol P.ío-Vicente. Susti tuto, Buylla. 

(f quiero decir jugador internacional. & 
quiero decir jugador sustituido.) 

En Barcelona: 
F . C. BARCELONA (campeón 

do E-spaüa 2 tantos. 
St. Mirren (equipo profesional de \ 

la Liga Escocesa) 1 — 
Se ha celebrado e.̂ ite partido oon motivo 

do la inauguracii'm del nuevo campo depor
tivo del F . C. liarcelor.a. 

-41 acto asistieron el capitán general, el 
gobernador civil, el alcalde y el presiden
te da la Manconnjnidad. 

2.-- 'MILLAN venció a Benito. .Por aban
dono al cuarto s-ialto. 

,S—SOLTNIS venció a CalBetó. E n pun
tos a! sexto asalto. 

4 .~GA?,IEZ venció a CastafiS. 'Rn pun
ios al octavo asalto. 

NUEVA YORV, 2 0 — E l famoso pi\ril 
•Ts'.'k T>emj).'íey, campeón del mundo, ha de-
i-l.arado a los periodistas que en el práxi-
mo invierno contraerá matrimonio con la 
señorita Edilli Rocknell, de Denver. 

PROGRñMA D E L DÍA 

Excnroionísrao.—1. Excursión de la Socie
dad Cultural Deportiva a Ijas Rozas. 

2. -Do la Sociedad Vegetariana Española 
a SíUi Fernando da Henares . 

MotocloHsmo.—(Campeonato de Castilla. A 
la? oclu. de la mañana, en Las Rozas. 

Crareras de caballos.—Cuarto día en ia 
Castelíuiia. (Vóaso aparte el programa, jine-

E n el campo había lu-.is d;; l'i.OOO perso-j tos prcbableís y apreciaciones.) 
ñas , lo que constituye una escasa mir .o- | Football .—Durham City contra se leoaón ' 

' • . / N y > . / \ / - . / N / N r v 
el medio centro. E l delantero centro so j na , pues e! campo tiene cabida para 40.000. | Ahtlelic-líacing. .A las cinco y media, en el 

o del Eacing, paseo de Martínez CSam-. ^ ^ r \ c r r > A T i ? EViQRnsifio lía E>iEisac 9 j ^^-''i^'i'^'''"'* PO"̂  **" P^^ codicia. .\ j uzga r ' El alcalde, .sofior niar,¡ué;< de Alclla, s a - ' camj 
I t í / lv U í t l j A i C l ' , lliaPtlUüS Bw bilOaSi i , pot su colocación ,y ñor BUS jugadas, más lió al medio de! campo y lanzó el primor po¿ 
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Pali ques femeninos 
-•Hii--'^'-^sm»i.af-ir:í:i'^f f.,^'Mi-.>ii.**»i.|i.awfiilB 

D E S V E N T U R A S D E T A C O E L F E O " C^isfoneta continua por K.HITO) 

—AiTB, maliU» torda, oíimpaiA'JlCTft, | r ian, 
ñau I; Tcnid y Tamo» todos a k Vvtáat; ¡ r i tu , 
r » u ' . . . 

i6S {§8 § ts araeNiina 
fif e«(Uo esyáíiífl cUá de moda en 

ATibérica del Norte, donde se pagan pre
cios fabulosos por una peineta de teja, 
una moiiUüla, un abanico o un íombrt. 
ro cordobés; pero no es metios cierto 
qus en EspaiXa las costumbres amerlcor 
ñas privan, accptanáo 1.a gente b i e n 
óuanto viene de allí, avmque se trate 
de excentricismos y de una avdacia 
cumbre... Sin ernbargo, hay que confe-
smr que la moda neoyorquina, respecto 
de los trajes femeninos, es m.ds correc
ta que la parisiense: los modistos yan
quis eni/plean más lela que los de Pa
rtí; y en cuanto a los bailes ameríca-
n»g, no tan correctos, resulta que no 
son... americanos, sino de la India. 

Una de las modas exportadas a Euro
pa por los Estados Unidos acogida pon 
los elegantes, consiste en las acomidas 
bailadas», en ios ntés pasendos». En 
París y en Londres; en París, sobre to
do, ese capricho americano ha obteni
do un éxito, aunque los higienistas y 
los médicos lo reprucban como perju-
dfe*-^ a la salud. En cambio, lo defien
den,^ wi nombre de la estética, otros se
ñores, "ficen que es sabido que para 
estar esbelta es conveniente permanecer 
de pie el mxiyor tiempo posible, y co
mo lo moderno, lo elegantemente mo
derno, consiste en la 

nea, mucho más que en la belleza del . .astrosa y Qsvoso ele 1 M Cobo-. 
rottro, de ahí que el até a la america-, -^Kn Saiicantíer ha faUeniáo, a íes SP-
na» constituya el ideal para adelgazar, t o n t a y cinco años de e tkd , dom. PJdaardo 
y d e f e n d e r la esbeltez, supremo don de I Jcwuá Feí-nfiridea, persona m;iy c u l t a y c'o 
Imt áamitas elegantes y casi... traslucí- ''^'^''^'^'^^^ condiciones morales . N R C Í 3 en 
das de hoy día. 1^*=^*''' ( S a n t a n d e r ) . Desde muy jov«n cur-

Pero preguntarán mis lectoras impa

cientes y curio sai: ¿En qué consisten 

v e a A L E X T ^ A O R O U s / / ^ ! 

V 8 R A l ttTRAOROlWAfMo 

GIGANTE PZm 

BANCO DE ESPAÑA 

—HcHnbPB, el gigante Pérez. . . Sorá cosa de 
Tefk). 

—CaballCTO, tiene usted la bondad do do-
cirtne... ¿el gigante Pé rc í ? 

—Servidor de osted. 

CRÓNICA DE SOCIEDAD 
PsIlecir jJentos 

La mn: qnct^a viuda da Casa Hen«istro3a, 
rccier!te,;r:ento falleejda, e ra t í a carr.Rl d« 
¡;Í ccq-uiaa do Mandas y d e Vil lanueva, os-
P'iífi de d<jn Ricardo do ia H u e r t a y de 
Avial; de a c i a Ana» duquesa de Medinn-
c^^i: del conde d e Ribadavift, casadb con 
cieña E'ianca Pérez de Guürnán y Sn'njufin; 
de doña Mari» Josefa, espMa úe don Pa-

p M r « a " d 7 í « " 7 í - ! ' , ' ' ' . ^ ' í ° ' ' ^ ' ' ^ f / « ' K í o y Vlnent , ly d e dofia 
' Casuaa y do.'ta Criet ino F e m á n d e a dcs He-

esos tés americanos, cniíl es su origi
nalidad, cómo se sirccn y se tomaiit 
Un té a la americana es una cosa un 
poco anárquica, un poco bolchevique... 
Describámoslo: 

La dueña de la, casa dispone las go
losinas predilectas de sus amigos, colo
cadas en bonitos recipientes de plata 
o dic cristal, que disíribuye sobre todos 
los muebles del salón, incluso en los de 
regular allnra: en una estancia inme
diata se hallará la mesila con el jue

go ée té, y al ÚAr las cinco y media, 
la sefiora, si no tuviese hijas que la sus
tituyan en este cargo, sirve la aroiná-^'^'^ ^''J"^ expresamos nues t ro in tenso *j!or 

tica bebida, y cada persona de las que\^' P^^'^ '"^ *^" »^"*"' '«-
SufrníriOf? 

Mafia;!» 22 todas laa nii:;as quo so celp» 
ron en ña.n Manuel y Ssn Benitos ol 23 

i í.<5 sus es tudios en E! E'-oorial en La insti 
' íucifm di r ig ida por el p a d r e Ciarc t . 
! Fundí) f;n M.adrid, dcíjjués<íe la rovoluci ín 

ücl 08 el colegio de San Isidoro. Dedi
cado desde entonces a la enseñanza, in te r -
v'iiD ,on c u a n t a s discusi-onte Be or ig inaron 

: fobro e-sa ma te r i a ; e.TOecialmente colaboró 
j en laa r e fo rma í p rescn tadae por el minis -
I t ro n-,erques de Pidal . E r a aciadéraíco cn-
i 1 respondiente de la His to r ia y escribi<5 va
rios íCÜetos .sobre la l i be r t ad de enseñaji-
"a y e¡ s a n t u a r i o de San to Toribio do Lié-
baña. Sus t rabajos míis i inpcrtantoí^ sin 
con ta r les pcr iodrst icos. fueron el Ca r tu 
lar io d» S a i i t ü l a n a y Jas tablpj? de rcdutt-
cióii del c í m p a t o hebra ico al c r i s t iano y 

: vicoversti,, que se u t i l i zan cons t an t emen te 
; en la AcBd^mia d9 la His tor ia . 

A KU viuí 's , doña Anton ia J la r í ínez , y a 

Bilí se encuentran con .su tacita liu-, 

meante, sale en busca de sv. calíc favo-' ^. 

rito, de. -una t a r t i n s o de un pastel, ojeol 1 a D I I -.4 c, ^ , 
, , , , . , ^ , ' ' \ on San Poucaai y el £•! en San José serán 

por toda la habitación y registro cu j apl icadas ]>ov el e t e r n o doacaníw éo doña 
los últiniMs rincones de los muebles, que i>>lor«e Rui? , eispoiai» que fu i d¡9 mt to t ro 
trigina a r o m a s y anima toda la c a s a d''Sting-ui<k) *migo ci conocido ng'entc da 
ton mía animación de fiesta íntima. \ ^ o ' s a «-'on Joaqu ín Ruiz, al que re i te ramos 

Cada invitado, al hacer un nuevo | " » e a t r o más sen t ido pésame. 

iidescubrimienton llama a los demás; ¡ Fiinerní 
todos corren de un lado para otro y \ Mafiana- a las once, se celsbrar&n s o k m -
suelen encontrarse con dulces o frutas \ "^^ <^f ^^ ias e n l a p a r r o q u i a cte San Jo^é 
„ „ „ , . „ „ . „ „ , „ . „ , , . ! por e4 a lma <!ie¡ aefíor doctor don Aurel io 
contrahechas o de «pega», lo cual sir-1 ¿^^ j^,¡„ ^ ^^ ¡ ^ ^^^^^ 
ve de pretexto para que coniinúen las • i n v i t a n a dicho ac to la J u n t a de g'obior-
bromas y aumente el 'buen hmnor y la ' no del Liceo de América , de cuya Soci?-
alegrla. Los más amables se acuerdan'^-^^ e^a vicepresidont*, y lo famil ia del 
d e la selíorita que no se separa de í a i *'" * 
TMta del té V la llevan golosina.';, aten-\ Posesión 
cien que ella recompensa indicando el • Mañana lunes 22, a l as onoe, s e posesio-
lugar donde hay escondido algo muy ' " '̂"•'̂  '^^ ^'-^ nm-m ca rgo do audi tor de la 
etauislto I N u n c i a t u r a Aaxüstólica don Mi.ffuel Ca.sti-

V . , *, • , . I li«, diR-niflad do C h a n t r e y Provisor del 
Y asi transcurre una hora, sm que • Arzobispado de Sevilla. 

nadie se siente, hasta eme una vez ter. ¡ " j . ^ j ^ ^ ^ „ ^^^^,,,^^^ 
minada la mericrid,r, se organizan las 
indi^^emables partidas de h r i d a e . El señor P a t r i a r c a de laa Indias , don Ja i -

B..„ ^ . . „ / / „ . , í'ie Cfti-Cíona y Tur , h a dado el Pan de los 
ESO « un .U omerrcano,., muy a la^p_^^^,^, ^ j , ^ j j , ¿ e don Is idoro d e la Cier-

mtma, mu-j yanqui, y... muy a p r o p ó - j va, n i e t a da d r a Baldomcro Gon.íál«3 Al-
«7o para adelgazar. listo YAtimo, lo ^/a-1 vanez e hija de don Antonio Mugxiiro y Mu-
rantiian los inventores, que sabían des- \ Kuiro. 
de luego el éxito que esa prom.csa iba 
a tener... 

•R- í^ * 

La primavera con sus ellas cálidos 
sirve de pretexto para que muchas acen
túen hasta... lo inaudito el semidcsuu-
do, ta)i en boga en todas las clases so
ciales: semidesnudo que es una moda 
francesa, no aceptada, por cierlo, ni en 
Inglaterra, ni en Alemania, ni en otro.'; 
países. Pero ya en la misma í'rancia 
hay quien reprueba ese iiplasticismo» 
incorrecto, como lo hace en Les Deba ta 
Georges Lechartier, hablando del traje 
femenino. uSi consideramos, dice rl 

Aflíjulslcfón 
B a breve se o to rga rá po r el Baíico do 

España la compra del pa lac io de l a ya fina
da condesa de San tamarca , duquesa viuda 
di> Níljc-ra> en la ca l le de Alicaííi, por la cnn. 
t m a d de C.850 000 pese tas . 

Las obpns dei asilo, s i to en las Cuaret i ta 
Fanegr.s, &o l levan con {fran act ividad. 

Marceo los r,iá.s cumplidos eltiríos Ja la-
bo.- ¡¡'Eívad^a a cabo por les ttstan;<>ntarios 
do la ilu.stre dama, ol ya flnndo don Anto
nio Bar«;.;o, ios raaixjutóes de Ccrralbo y 
(lo T a m a r i t y don Fernando de Picatostí!. 

pnOcer marqués de Cer ra lbo una Exposi-
cifin de F.lp.-una p«r ío de hal¡a;;!ros en sos 
excavaciones, ¡a quo honran ln con su pro-
sKicia ol Jc-'iroado doctor don Francisco 
Qorne-s Teixeira y sabios ca tedrá t i cos por-
tuí;ueses que la íjcompnfian. 

Da se,£ruro quo se rá una fiesta t a n br i -
llflíite como todas Ins que t i«nen lug-ar en 
1* a r t í s t i ca res idencia del noble aioadéinico 
de la Histor ia , de la Lenf^ua y de San Fer
nando. 

Operación qu i rú rg ica 

A don Gonzalo d¡e E.spinosa te ha sido 
p r a c t i c ó l a con éxi to sa t i s fac tor io una im
p o r t a n t e oporacifin qui rúrgica . 

Dc:«eanios el p ron to res tab lec imien to del 
pac ien te . 

Enfe rma 
En Oviv^do se ha l la g r a v e m e n t e «nferma 

la anciana, respetable , v i r tuosa y c a r i t a t i 
va sefiora de f lerrcro, madre de los mar
queses de Aiedo y do Vega d e Anzo. 

Deseamos el j^ronto res tab ícc imionto do 
la enferma. 

Baut izo 

Ayer tuvo efecto el de l a hi ja pTÍmogC-
n i t a de los condas de la Maza y de Fr ig i -
liana. 

El sefior cura p.írroco de San Salvador 
y •='.'21 Niicol.^?, don Lázaro de la Obra Cal-
zadii la, la fm.pnso los nombres de Mar'.n 
Cris t ina , Antonina, Leopold ina Manuela,. 
Carmen, Si lvia y Pe rpe tuo Socorro. 

Fué madr ina £u majes tad la r e ina doña 
María Cris t ina, que lo fué t amb ién de pilia 
de la m a d r e d s la recién nacida. 

La c;rregia d a m a fué r e p r e s e n t a d a en la 
ceromonia r«!iglo«» por la duquesa dfe Fer-
n:'in-Núñcz, marquesa de la Mina, quien en 
un coche de Palacio eo tfaalfcdó con PU nie
ta a dar las g rac i a í a su auguíi ta madi-ina, 
quien la ornequió con r ega lo de t a n t o gus
to como valor. 

E n «1 pailaicio duca l de Pe:ffl&n-Núfi«z hu-
bo deflpués un t é de ca r í i a tc r fftmili.ar. 

Tlfljcros 

Han sal ido: p a r a Vitoria;, dofta Rosalía 
E'chflgüs, y p a r a Zafra, la coiideíia v iuda de 
la Cor te . 

Uegreso 

H a n llegiado a Madr id : pi-oced«nte de 
Barcelonai, e l marqUéa de Vinent , y de San-
tandeo-, don Emil io Botín. 

El Abate FABIA 

Crónica taurómaca 
LOS BÁRDELOS D E HOY 

Toros de Bofiuelos, 
porquo los esjrada» de esta tardo no son 
'UiíHiT- del toreo... 

— ¿ H a visto us ted?. . 

. . . , Ha visto y me parco muy bien. 
— l A h ! ¿SiV 
— í̂-'í. Y me pareco bien por varios mo

tivos. 

— Primero. Porque a esta clase de tore
ros b's vn mejor r! ganado de media casta. 
Recuerdo las pasadas corridas del abono: en 
cu.uito les ^a!o i:n torc bravo no le hacen r.i 
guiños. 

—Verdad. 

Terminando el d í a 215 de l actual el pl»--
zo eoílaiudo p a r a 1» a d m i a i ó n de ins tan-
ciaa a i concurso a pLa.Ziafl de asp i rau tes » 

: des t ines d a eif^ribijcaiies del Banoo , ee BA- • 
í v iar to a le» Jintercsaitlos que el d i* 1 d*l 
! p róx imo meis de junio, a l a s d iez d© la 
I mañanai, ia*r¿n o.^arninodoe Ae ¡(diomaa 
\ los befiores concurroi i tos que ba>yan. ale~ 
: gado esa. gola condioióii p a r a tcMusa: parte 
; en ei concürao, cuyo a c t o W i d r á Itigaa* en 
; ¡a S e o o t a r l a d© e s t e e3t*bleidraitíbto. 
; Asim.ismo so pone e n conootanAeinto de 
i t o d o s los sol ic i tantes , quo loa «3tíUn«n«8 
I gemeralea do e sc r i t u r a al d ic íado y Ai«t-
j mótiica e lementa l d a r á n pr íooipio e l di» 
¡ 2 del ref«ffido mea de j u n i ó ; veaífioén-
I doBO por orden do preisRntación de inatan-
j c:a¡9, y q u e en lao g-alería« <lf la p l a a t a 
I ba ja del odííJicio .se h a l l a r á n de majii-
: ficsLo desde ol d ía 29 cfel a c t u a l l as ES-

' i tai.«! cornespondientes , c/.in la desigaiaciióu 
de los días y h o r r a en q u e d e b e r t e oelc-
b ra r so lo.s exámejies, a c t u a n d o p o r series 
do JO concurront-f^s cada una<; y advir-
tiiendo, po r tiltitrw, quo los qu« diejeoí da 
p r e sen t a r s e , tai j to al cssa-men de idioma» 

.__ I c o m o a pract-ca.r el írenoral oirprosado, 
' en k .s fechas seña ladas , no lo pad tón 

A Y U N T A M I E N T O ; hac-er e n otro día, sa lvo c a u s a justificada, 
, ^ q u e d e b e r á oci-editaree oonveñienfceiníente. 

S ^ m^l Á. w^ * ^ M. í4 i tf^t^t^ln. • ^^^ calif icación del exajncn g«in<«ra,l «, qu*, 
6 S O n O r a m a i i a ^ * h*oe referencia n o se anunciará h«rta,, 

q u e lo h a y a n e fec tuado- todos los ifiteire-
' sadog. 

D e c l a r a d a a b i c i t a la sesión a l a s oncs •JTadrld, 20 de mayo Ae, 1022.—El » • 
; po r el alcaidü, p u p u s a cato constaso en c r e t a r i o generaJ , O. Blanco-Reckx 
ac t a el sentiiiii-ento de la Corporac ión ^-'^'^^-^''-^^^.'^^'^•'^-^-"-'-^'^/^/^/^.'^'-^/^^-"'^-^•'^ ^ . ' 
por la muculo del t cn ien lo oorai .el s en - r 
González T a b l a s , p i d i e n d o cI s eño r 

i borit , y a s í fué acordado, quo el sen 
m i e n t o fujEse g e n e r a l p o r c u a n t o s h a n 
perdido su v ida e n la í a m p a ñ a d e M<ir 

' r ruecos. 

—1 Eítaf ctlores I iBandidoBl ¿Cómo «nun-
cian ii5tec!i»9 oomo gigante a un hombre de la 
eetntura airrifnte? 

—¥.» lo px;ra.)ri:linar¡o del caso, Bofior. Se 
trata del gigante vais iTequoño quo « ; concx*. 

'mm CHLL 
D e s p u é s <ie da r so por entei-ado el Con

cejo de va r ios a sun tos a l dospacho d e ofi
cio, fué diiscutido an ip l i amente u n djcu:i« 
r a e n de l a Comisión d e Pol ic ía U r b a n a , 

—Sogundo. Porque la mandant^a oon un en qiie sie proponía la adqus. ición e n geis-
t-oro que no empuja os MAS di»cuIpaiblo para t¡5n directa, y pocr el i m p o r t e d© 27.200 
la gaicrta, quo higue creyendo quo el toro posetp-s de 17 caba l los con des t ino a l a ! 
bravo os el más fácil ds dominar. , B^ccíón moai tada do l a Guai'di.i, m u n i c ¡ -

— 3 ' , eí. \ pal. tomándose e l a cue rdo d e quei e l dic-
Teroe.ro. Porque cuando hoy torero, hoy tamen. pasaso d e nuevo a Comi.',ión p a r a 

toro. Todos lo.<! bicho.5 tienen su lidia. 1J<> nyievo e s tud io . 

SreMPRiE S E B . \ EL WJOV. CAtaSABO 

Nicolás María Rivero, 11 
ARTE y economía en eortijas, pendientes, 
alfiiareí» y cadenas, JojQirta Iféreí Molina. 
Carrera San Jerónimo, 29, esq. P. Canaleja*. 

ouf! haco falta es un torero delante de ellos, 
l l aga memoria de aquoüa corrida del 2 do 
mayo de 1912, en quo Rafael «el Gallo» cor
tó ¡a oreja a un toro de BaCuelos, precisa-
ineoie. 

•—Exacto. 
—Cuarto. . . 
—f'.Hay ascensor? 
—-Hay mAz ra-'^on.'-.irJentos..-
—Pues suprímalos U'Jíad, porque estoy ya 

eor.voneido. 
— ¡Ab, vamos! 

SECURA, INSBQURO 
—jCuando ,torca Vioeata Segura? Kata 

pregunta so repite en corrillos y mentido-
ros, donde se sabe que el veterano espada 
mejicano BB oncuentra on España híii'» va
rios días. 

Pues .lepuro de Segura n o . h a y nada. 
i-:i hombre quo, como, pirtniefa impretiión 

do Ku llegada, se encuentra coa la trágica 
mue/to de Gijijnoro. tlolci^ta emoción quo 
«e acentúa o<ai la desaparición do Varolito, 
decide trasladarEo iit eamj^O para ejercitarse 
MI BU peligroso oficio. , 

\ ' capera quizá torcr-.i- cr. el segundo abo
no de Madrid. Y no dote.ipara, naturalmen
te , alcanzar por F«SI? ferias atgiin hueco de 
lor, abiertos violentamente en los carteles 
por líis ostaa d» «Poca-pena». 

E.'̂ o es hasta ahora lo so,a;uro or. los cosas 
de Segura. 

E l «CAMISERO» y SUS TOHBKOS 
Angol Cormona, el «Camisero», apoderaba 

oomo eü sabido a Varelito y a Maera, aparte 
de unos cuant-08 novillaros da «tronío». 

Bueno ; puc« ahora, n raíz da la lauarte 
del po t ra Manolo Varó, abandona los pode-
rog del otro Manolo. Yo r.o representa al 

í i^faora. 
Es lo que habrá dicho el «Camisero» : Ya 

quo ao tengo a Varelito, mataor de la ma-
(i«ra de loa grandes. ¿Qué hago yo con una 
astilla? 

Porque yo sabrán ustedes quo o Maera 
le llaman por ahí «la astiUa de Belmonte». 

Ix> cuBü no quiere decir quo Belmoate está 
hoiho astülflK... 

¡ Avinquo lo falta niu>- pooo! 
ca i ro CASTARA&KS 

COTIZACIONES DE BOLSA 

A w n t i n u a c i ó n hizo el s eño r Velarda 
u n a razonSída de fensa pa.ra informa favo
r a b l e do u n a ina tanc!» d o la v , , i i : r 
Madrilefia do i r a j í v i a s , sus t i tuyendo el 
t razado d e U l í t tea d* la cal le de l P r i n 
cipo da V c r g a r a por el d« i a oall© de To
na jo«, URando da l a p a l a b r a varios con
cejales p a r a p r o j e n t a r reíclamacionea so-
b r « e l ma l soi-vicio de tranví.a.s, l amen
t á n d o s e unos d o la deiso'-denada Circula
c ión da vehículos p o r las v ía» públ icas , 
y'f-ofros de l a i n t romis ión da l a Pol ic ía 
gubernat iva , on corrección de « b u s o s por | ^ ^ 
por to del púb l ico , sifindo con tr.l m o t i v o ' 
a t acado durament© el concejal d e l e g a d o 
de trAnvíBiS. 

Posterioi-fflonte fué somet ido a discu-
s'óii un e x p c d i e n t i in fo rmado por l a Co-
niieión de Pftne{iC(Stic¡a p a r a ce lebración 
d « u n c o n c u r s o p a r a proveer 30 plazas 
de ordonanr.as c.'.irdlWro..^: pcríi como yn 
h a b í a n t r ansc - j ' i i ao las h o r a s reglamen
t a r i a s , la presideiicia cn-íó l a di.scusión, 
después de h a b e r dsba.tido sobno l a con
ven ienc ia d e hacer lo ce rca de una hora, 
SÍÍ ; pos ib le a c u e r d o . 

U n a vez i m p u e s t a la autoridad p r e s i -
deaciftl, S6> a p r o b a r o n .sin dJsouBión va
rios e-spedienteg do índole particubTr, y 
queda ron sobro la mci&a c u a n t o s hab ían 
d e ser objeto d e ri;scu"j)ói¡, pí£aaíido a e j -
tudio de l a s Gomisirm."s r e spec t ivas l!í 
p ropos ic iones que f i g u m b a n on el o rden 
del día. 

- o -
E U E G O S Y P B E G U N T A S 

Si stifre u s t ed d e Ice | t f e i j 
es p o r q u e qu i e r e . C o m p r e ! 
h o y u n t a r r o del pa tw»-] 

t a d o 

mñim mim 
^ y QTi t r e s d í a s se •^ 

F ^ ^ - r á u s t ed l ib re d» i » - 1 
' l íos y d u r e z a s , jUOQstes J! I 

.,v..fc, ¡ ¡ I "jos do g:a.ilo. Prtjibdo %\ 
w!m\ i i i «Juedará a s o m b r a d o . 
T ^ ^ ^ ' í t M Píflp.Io *n farmaclM | ftVfD» 
I >H^^ i ': i rías, 1,00. Per oorreo, 2 ptlM*> 

" " ̂  ñ m m SAíi i i m m i •. 
(VS A. o R t I o 

EL RÉmEBIO INFALIBLE 
CONTRA 

eOTA 
R£UMA ARTICDLIB 

M Ü T e i T I S ; 

CheJiiIscUo F a b r i b sat AOtíka 
(TOTin. K. ÍSClíEEING) BKBaiW 

De Tcnta ett todam t u itimtiem, • 

El señor Babor í t eolicit<S d e la A lca l - ' 
d i* reoabacc do l a C o m p a ñ í a de l ferro- i 
carri l de l Nor to pus ie se mejor m a t e r i a l | 
pana viaje de las colonias e sco la res , y j 
roconociendo el a l c a l d e la jus t i c ia de la 
paticV)n, a s í p r o m e t i ó hace r lo . _ ; 

Sobra fixcosivo uso de f acu l t ades cdili» ! 
cia« se en tab ló de.=pus'< \<r)a ««nconad» d i s - ! 
cusión, eii l a quo el señor Silva recibió j , j 
duros a t a q u e s p o r i.Ml.!<oducirso en terr^-1 color primitivo a loe veinte día» 4» 4«r3* 

l ienta de filcal- ! una loción diaria con el agua de wiOnia 

IiiveiBto maravilloso 
Psro devolver Io« cabellos b l s a m i » BO 

no correcspondientc a l t en 
d e señor Barón, y como el orig&n do d 
cho a s u n t o pr,r»eo fué do .Índole _ po= 
lít.ica y privada, los conceja les a q u i e n ' s 
i n c u m b í a consumieron var ios íu rno» ^T. 
defensa de su» rosr 'Ct.ivns punt<^s do vis 

I A CARMELA; no munchs ni la piel lii 1« 
ropa, aplicéndote con la mano. 80 Sfoión B3 
debida al oxipeno del tíre, por lo dtle ¿ins
tituyo una novedad. V e í t a en perfumerías» 
droguerías, farmaeiaí, ba^.areg y meroerlas' 

, , , , , - „„ , , „ • ' : ilkUUlÍa. Alíonso X I I I . 2ii, y autor, Üf.iA' 
t a , s;n que do t o d o ello r e su l t a se sm. . = Caro . -BANTÍAGO. 

di ' - rurs ' i del s eño r no- y 
e v i t í c i Ó H ríe. enojosOfl 

^ 

-GEi-

MADRID 

08.90; 
69,í20; A. 

Hí),4í>: 

8 8 ; Di-

BOílas 

Ayer, a. las once de la maflana, ha tefíi.do 
lugar el eniace do la ccll ísiraa señor i ta J'ía-

traje de las mujeres de hoy en sus cpc-iT fr ^'"^'^ ^^T^'^.f ^ " ' t ^ ^ " ' ^ " ' ' " . . , j , , f ami l i a rmen te so la l lama cFamny», con 
ios tocmles y desde el punto de vista; ^ . ^ ^ t r o querido ami.,-o el di.stinguidiD abo-
framé», lamentaremos lo que el traje :gü.-:k>. oficial del Conj/reso y de Hacienda; 
indecoroso de moda ha hecho perder a ; don Víc tor de ü e e r a y Bugalla!, 
las señoras y a las muchachas, espe-< i-os desposó don David Alarina, profesor 
raMo que alguien nos diga lo que han \ ''"^ Seminar io y_ t e n i e n t e m^ayor de la ex-
ganado. 

Hasta ahora, las 'pérdidas son, en pri
mer término, la mod.estia, la reserva y 
el gludor, que eran en otro tiempo cua-
lid&dcs cxqimitas de la mujer france
sa; y después, el respecto de sí misma, 

I presad?, pa r roqu i a de San Jerónimo, 
Dijo lia mi sa de 've lac iones don Cándido 

García Gonzalo. 
IVeron pad r ina s la d i s t inguida m a d r e de 

la novia y el i l u s t r e tfo del novio, el con
de de Bugalla! , p res iden te dei Congreso. 

F i rmaron el ne t a don José Usera Burja-
«.,» 1,« „i,j„ -.• ,„ ,.., I.. , I ilalv, don Antonio Fa lqu inc J iménez, don 
que ha sido siempre una fuerza podcro-l j . ^ , ,,, . . , , . „ 1 - ? v^ -
^ . . '̂  ' / v,t Ped; o M a n a Uscra Rcdi'íg-uez, don Darío 
sa para nupirar respeto a los demás.»] j^^^^i,^ j^^.^y ¿,̂ .„ Antonio Gamone ia y 

Es emcto: la moda ha v.tilizado ío-i García cié! Valle, don Manuel Feímündcs 
dos los medios para igualar en las apa-! Barrón, el m a r q u í s de Cárdenas de Monte-
riencias a la seiiora y a la señorita con\ ñermcso y don Vicente Ale ixandre , 
la cortesana, desposeyendo a la mujeri f » <=°^ ^"^ ^^'^^- ^^ ''* desposada la lle-
decente del recato v del decoro ave era'-'^'''^^'^ '^' V^e'iic^'* cr iatairM, Cr l s t in i t a y 
aecenie aei lecato y aci^ aecoro que era • j^-^¿ Ramtín FernflndeB Jíarrón y Bugal ia l . 

La d i s t inguida concurrencia que presen
ció la ceremonia re l igiosa i u ó oi)»equiada 
con un delicado «lunch» en los iclaustroí 
do la par roquia . 

Deseamos muchas felicidades al nuevo 
mat r imonio , que ha salido p a r a el ex t r an 
jero. 

—En junio próximo so ce l eb ra r á tJ ma
t r imonio de dofía Jesusa de Palacio y de Ve-
lia,';co, hija del marqués viudo de Vil larrenl 
do Álava, con don Agus t ín Díaz /rs:ero y 
Ojeíto, hijo de don Josó Pedro, ni&to del 
conda de Mal ladss y sobrino do* don Alfon
so, p res iden te ds la Dipu tac ión provincial . 

el que estableda la diferencia...; pero 
esa moda tiene que pasar, porque las 
señoras y las señoritas españolas reco
nocerán, su error, y volverán a vestirse 
como señoras, como se han vestido siem^ 
pre las sefioraa, con el ir aje d'^cPiHe en 
armonía con su espíritu cristiano. 

El .Amigo TEDDY 
•"' — — ^ • » - — _ - — _ 

Oposiciones y concursos 

J Ü D I C M ü R A 
, . , , . , • . , / _ I HeccpcICn 
El próximo lunes «eguiríui los exámenes ] 

i»l ft^amt sjercicio, estando oonvooados los I Hoy, da s ie te de l a t a r d e a nueve de In 
ej.'oeffcweí d«l número 247 al 280. ' noche, se celebrai-ft en «1 palac io del i lus t ro 

4 per 103 ínterícr.—Serie F , 
08,90; D, 09,20: C, 09,10; 15, 
69,20: G y Tí, 70.75. _ 

4 por 100 Exterior.—Serie t:, 85,25 
85,25; D, 65.40; C, 05,45; B , 
85.50; G y ' i í , K5,50. 

í poí ÍOO /imoithír.b!e.—Serie k 
íerei i l ts , 8d. 

8 por 100 Arnorfclzablo.—Serie E, 94,00; 
C, 94,90: 1!, 94.')0; A, 9.1,90. 

a por 100 Amoi'tízabie (1317) .—Serio E, 
04,i55; C, 94,35; P., 94,35; A, 94,35; Dife-
reñios, 9:1,35. 

Obüéaoiones dei Teeoío—Serie A, 102,75: 
B , 102,20 (B. dos a l ies) ; serie A, 102: B , 
101,80 (a .seis m e s e s ) ; serie A, 102; 15» 
101,70 (ft dos años, nuevos) ; serie A, 
101,25 (a tres meses) . 

fvynntamianto de Matírld.— Emprésti to 
del arit) 1808, 74,65; lnt«rior, 8 8 ; Ayunta
miento de Sevilla, 96 ; Vili.ii iMjdrid, 1914, 
84,25. 

Cédulas liipotecuiíw.—Del Banco 4 por 
100, 00,75; ídem 5 por 100, lOO; ídem IB 
por 109, 103,75. 

Acciones.—iíauco de España, 530; ídem 
ídem (honc)"-), 323; ídem í í i spcno America, 
no, 190; ídem Río do la Pla ta , 213 : .\.7ií. 
oar (preferente), contado, 0 5 ; fin corrien
te, 6 5 ; Fciguera, 87,80; M. Z. A.,, conta
do, 324; Nortes, fin corriente, 323,25; Me
tropolitano, 196; Tranvías, 86,.50. 

Obligaciones.—Comp.afiíar Naval (bonos), 
97,50; un ión Eiúctrioa, 8 6 ; Alicantes, pri
mera, 2 7 1 : Transmediterránea. 80 ; Nortes, 
primera, 00,85; ídem quinta, 63,80; ídem 
sexta, 90,"2I>; Ciinde (bonos), '02; Alaasuo, 
77,50; Valencia Et ie! , 55 ; E M i n t o , 101,59; 
ftíarruecos, 72,75; TrasaUAntica, 06 ; Metro-
poiitrrao, 101,75; C. H . A. dé E . , 92,00; 
Aiíxiüar F . G'., 95,00. 

Moneda extP!!.njorft (oíictalesl.—Marcofi, 
2 ,15; francos, 57,46: libras, 28,13; dólar, 
6.85; liras, .12.10; (no oficiales): francos 
solios, 121,95; ídem belgas, 52,.B5; escudo 
portugués, 0 ,31 ; peso argentino, 2,82; flo
rín, 2,48; coronas austriacae, 0,10. 

BARCELONA 

Interior, 68,90; Exterior, 65,35; Amorti-
zable, 94,80; íTortes, \Y¿(j.Vi; Alicantes, 
824,50; Andihiccs , 50,50; francos, 67,20; 
libras, 28,12; marcos. 2,10. 

LONDRES 

Pesetas, 28,00; marco», 18,87; 

40,125; ídem BUÍZOS, 2Í!,846; ídem belgas, 
• i.'í.ñWS; dólar, 4,4487; ITras, 8 7 ; coronas 
•.uecas. 17.28; ídem noruegas, 24,105; es-
•udo portugués, 4,18; florín, 11,475; pesos 
irgeiitince, 44,S0; ídem chilenos, 06,60. 

Kn el corro do divisas BO nei?ociftn: 
rrn'noos: 5O.f)O0, a 57,45; 8O.OOO, n. S7,a5; S5.000, 

a 57,1»; Sy.OOO, fi7.25 y J50.000, a ñl,i6. 
l i b r a s : 2.000, u 2.'i,lÓ y 4.600, a 28,18. 
Dólares: lO.OCX), a B,8i; 3.500, a O.Sl; 

n 0,-54 y 20.000, a 6,35. 
Marcea: .íO.OOO, a 2,20 v 50.000, a 2,15. 

u n aoer tad ía imo 
r r a n o Jovor en 
a s u n t o s , como «1 que «e t r a t s b a y 
e n c i e r r a menos inte'"ós que o í ros muchos 
p í ( i a ol p u e b l o do l i íadrid. 

D e s p u é s de (lpnunc'.-!r P ! señor Bola- , 
fíos un caso do uso indo.bido dn a u t o m ó - ' 
vil oficial, en que apa recen como culpf.:= ^ 
b les d o s r -pr^ 'Suntantes d« las . rnás ex- \ 
f r e m a s izquierdas y un ex concejal poma- \ 
n o n i s t a , y p romr t ido r o r "1 ,"lc.'!-ldo qtie I 
ev i ta rá la ropctipión do ta l ¡abuso, SA l e . ! 

I v a n t ó la «:-sitín a l a s c u a t r o n-.>enog d i ' z ¡ 
\áo l a toirde. 

;.üoo,; 

Umm OEREIL 

francos, 

mmim BE mm 
Desde 1 de junio próximo se pagará el 

cupón número 1 do los Bonos de Tesore
ría de esta Sociedad, a razón do 14,|175 
pesetas, deducción ya hecha del impuesto 
da utilidades. 

hl mismo tiempo tendrá lugar el canje 
do ¡oa resjzuoVdos provisionales de estos 
Iconos por los títulos definitivos, a cuyo 
efecto los tenederos de resguardos recibirán 
.:ontra_ entrega do ellos los títulos definiti
vos, sin cupón número 1, más el importe 
líquido de dicho cupón. 

Ambas operaciones se efectuarán on las 
siguientes plazas v domioihos: Madrid, 
Canco Español de Crédi to; Baroolona, So-
oiedad Anónima .Vmós-Gari; Zaragoza, 
Banco de Aragón y Banco Español de Cré
d i t o ; Bilbao, Banco do Vizcaya; Granada, 
Señores IIi]GS de Manuel Badríguer. Acos-
ta, y Oviedo, Banco de Oviedo. 

Madrid, 19 da mayo de 1022.—iEl secre
tario, L. del Valle. 

i§ mm mn" m psirooie 
La Cinematográfica Española R. A. lift 

adquirido en exclusividad para España la 
popular obra de los hermanos Quintero y 
del maestro Serrano, que h a sido impre
sionada con singular acierto por la' manu
factura española ATL..\NTIDA. 

«La Keina Mora» está avalorada por los 
epígrníos do tan insignes literatos, y la 
adaptación musical del emincaite maestro 
Serrano, y su estreno comcidirá eu breve 
con la inaugtiración de la magnífica sala 
do la Reina María Cristina. 

LH lEEÜii JSnJfas esteáricas. 
Jabones morenos. 

Exigid siempre estr. acreditada marOft. 
Bravo MuriUo. 30. Madrid, Teléfono J . 1.171 

LA MEJOR TEMPORADA 

Quiosco de EL DEBATE 
CALLE DE ALCALÁ, FRENTE! A LA6 

CALATKAVAS 

i u iastiifa 
Mmú MÉB bdüáii en llííl 

MADI{ID.--IÍJFANTA3, 81 
Agencia A, Bemno, 38.—Agenolk am OiJ4a. 

Capit»!: e.&OO.OOO p e s e t » . 
Besarires: '¿MO.m) peseta». 

Ordenes do compra y venta da valort» eii 
las Bolsas ¿í> Kspafla y extranjero. CobíO; 
do cupones españoles y extranjeros^ Des-' 
cuento de ouponee de interior y AmorticB-: 
bia. Préstamo sobre valores. Girón, oartM io 
crédito y órdenes telegráficas de pMO sobre 
España y extranjero. Cobro y (MaoQS&to: 
do letras y toda clase de operaolones de 
Banca. 

Cuentas corrientes con iuteréi anoal d é : 
8 por 100 a la vista. 
4 por 100 a tres mesee.-
4 ' / , por 100 a seis meeei. 

Horas de Caja: E n el Banco, de 10 a 2 ; 
e» la Agencia A, da 10 a 2 y dg 4 a 6. ' 

VICENTE BOJ"CH 
Badelona-Espoña 

> V N / V W V > ^ 

L L E G O AL F IN 
LA E S P E R A D A P L U M A "ASÍN" 
Exce len te cstüogrüflca s i s tema Safcty (.seg-uridad), en oro d e 14 4uJIa> 

tes , p u n t a de Iridio 
PRECIO, 18 PESETAS, y por 14 PESETAS se r emi t e cert i f icada a onalgiilor p u n t e 

de Sspafla 

Reúma, catar rss^ cáicyS@s, neurastee^ia 
®i£ra ideal de a i re ^ p®|30S0 SillEÜO T E R M A S P A L L A R E S ülHAffill lE 11161 Oran Casino 

Tea t ro 
Informes: LIICHAIIII, 6 

TELEFONO 23ML5J« ,; 

Teroe.ro


MADlillí, -Aü© £ i l . ~ - ^ ú j i i . 4 .008 EIU . D E E J A T E i5) nnvi!)».. 

r^a EM E L M U N D O . — Según la 
judío on cifras» liay en ol inundo Í 

BOLETÍN J K f r ' ^ - 0 ' < - C I C O - ' 
S J Inlc t ¡ü i 
fiéñci ío ro o •*« 
¿«earroli n j 
tiempo ci> | c i t 

E x t r ero 
área, ^ 1 o 
Niz», I c e u 1 
NOT, 1 la 1 i t 
Hamb i(. 
París, b j •• 
te». IcL ^ » •! 
Holder í i c T 
36 en 1 r 1 
19 en Ar^," 

Provinuaj — 
doüd, ¿ i c 
ll», S n 1 
Ban Sal) I 
Avila., Sígoí 
^ Eeal ( a 
J^agona "c-tc j ( 
ci», Córd o í II 
tTtoger, V i II 
inedia n c \ 4 
«sa Avila; 1 
KoaJ } Til 1 
Corufla / 
Onadah] I 

lí-Ucia, n 1 C 
MiUf;!» 1 t » j 
teHón \ <-
V ) « \ 1 i (-TI *i ^ d 

e « Ci r .j " r 
Maár ' í \ . <. 1 i r 

t s r ía , c 1 " ^ n f r r \ 3 ^ í 
iaÍDÍ]i.i ^ i ^ ^ % -o ! I 1 I 
•ílana, "'''i 1 u d 1 t 1 
«11,B: hi.!.. a .,, íO. I 

Datos íe! O'.T,?;TP.Ícric fld Eiiro.—Barérn.-íro, 7G3 | 
Humedal , .''(i. Vs>.";'^'! <'•>' ' i eü 'n .•'n !-ii>'irrftro9 | 
por hor;i, Til. Rí-x^n-Mo or. l.is Tcinticnatro bo-¡ 
na, a i s . 'i' 'j:T!;,Tiirr!: mí-ir^ia. í.'i.n: n¡¡i:»iia, i 
M,6; meJÍA, 23,;i. ' -snv ^n hs <lv>v:a<-i.!i<s d¡!v. ¡ 
Hsa do ¡a lemj/.'rr.ti:: - ?: .!.. (>filr cl irir.Kro del 
«Co, I;".'),'"". ri-iv!¡,-t; :,'•, :'.:iinMV on I:.4 úi(Í!n;i« 
OWtntionatro lir/ras, (',0. i 

—o-— I 

AGir.5S DE 

' „ lo 5c ernl 
s 

jKji a y 

i 1 han 
do i.ur I i 

1 e i 1 
o * 1 C r 

l-i )h I 
oa 1 s 

<í 6/ 1 ea 
I n t , 

^ t, iulo»a 

r t aJla 
'-'ovilla-. Aím^ 

Santander, 
SíJ amanea, 

a C 
jn?.. Ta-

\ a or 1 Mur 
U r í i 

t r i 
1 1 

í daü 
r: J'.í Ci 

qiw5 los ruliPT H'̂ lcfiiiuT 5 íienrn en Carabíínt-lie! 
to, 
flSIUILADOS F Í L L E C I D C S . — r o r !a Bubp.v 

r otaría <!'; Ouerrr. w pui/uca «n el «Diario Oíi-
cal» de ayer una relación de jetes, oficiales y asi-

iladü3 recientemente fallecidos. 

"Eí Enemigo del D®Ior 
Linimento de Slotm 

ul nnal«doIor»B verdadaro iMu-a todce. Millai«s 
y tnillarea do personas «n todo • ! orb« lo h a n 
uñado y recomiendan conlxo lo» áolore* neara l -
clcoa, rciumÉtlco*, d« maulasr «í* c intura , d* 
ecpalda, del cuciío, de loa brRxcs. V todo* lo 
est¿n agradecidos, puoa les ha Ubrsdo d© amar 
gos días y tenabrosas nochee, cuando al r«tlr-
aroo • • rcToIcaban en la cama fustiffadoa por 
u n dolor acerbo, o conciUaban el suefSo repe
t idas voces, pera eer ahuyentado otrms t a n t a s 
ix>r « n doler ligero, pero tenaz, mx^opmrKniM» 
3u «Bpoea, sus hijos, su compofi«r« d» «««rto 
t a l vea necesite e£ 

Linimento de Sloan 
cuando Ud. lUg^e mcjssa. IJívrt*una botelU. 

(De venta eix todsx las Boticas) 

m.i.ñiu 
ID? v e n t a cu toda-í l as farniM-ias. hoto'.Ca 

y dro.q^icrías <3c "K.sj.cña. ; 

EXPOSICIÓN LA RCaH. I . - -Su alteza la in-
Ja,nta dnfía T ::¡>' E':. lia dif^nnd') vi-itar l.̂  Expc-> 
«foiín ricMric-: nne en c! Acenso íotebr» el joven 
y notnWc pi-otcr don Luis da la Tí-or.lia., \ 

X/R an^ii=tn fjy^.nr& elogió mucho la, la,bcr del t 
disfnfiuido artista. / 

ONft DEMKríDA P E DIVORCIO. . - E n r i d u s | 
Gómez Carrillo lia prejcníado una dem^náa ante j 
los Tribunales f:;-jc.r 503 para divorciara det la j 
cancionista Haquf! Jíellrr. 

— o — 

Dr. Balaguer. Vaonns, 5 a 6. Preciados. 2S. 
._-o— 

E N HONOR D E L NUNCIO. — En honor dd 
Nnncio á© Bu fiant'dad, nicn^rñor Tedesdiini, na 
ha celebrado un festival ginia:ip,iit<j e.i el eole^'io 

F A L L E C I M I E N T O . — A la avanzada edad d« 
•loventa y dos afioo ha fallecido la i-e.=!petable y vir-
1'jf.pa Kcñora doüa María Martín.-z Banz, cuya 
ecTr]:"J?'-n a! ceraeT^teifo, veriiicada ayer tardo, 
ccnstituy('i una verd:idera.t:":a!;il'e5tocicn ¿o duelo. 

A fi'i arreciah'e /arnilia. eipe'^iab'.íníe Í- nues
tro querido nmigc don Jíarc<i3 Teuro, bijo polí
tico de la finada, env.ainí}?í el testimonio <:c nues
tro fx'ntido p.'same. 

• — o — 

C O N S E R V A S T K E ¥ I J A N O 
S O N P Q B F S R I D A S A TOCwlS I 

CONGRESO EÜCARISTICO EN T U R I N . - A I 
la procesión final del Congreso Eusa-ristico dioee- ' 
sano de Turín asistieron m.-ía de 100.000 personas; 
.asistieren ni reto 2-T nbitípoF?. lai autoridades y el 
«i'.nun ñrr .(li'sifva, bemnauo del Rey de Itaüa, con 
^̂ •s treí h"jof-. 

hQS J U D Í O S 

.old'i cíil pueblo 
l-I.TSS.GSS israelitas, distribuidos de este modo: 

Karopa: Polonia, í.lOO.OCfl; UUrani», 3.500.0O3; | 
n uiani», 1.000.000; Alemania, 5W.00Q; Hungría, 
4."JO.OOO; (^hwoonlovaqu;», 819.eOO; Icslaterra, 
275.';00; Litüanis, SóO.OOi); Ru.íia. 200.000; AUR-
fra., 200.0'30; Frania . , l.TO.OOO; Ix-toaia, 150.000; 
Grecia, 120.000; Ilolainda, 100.030; Yugoealavia, 
U«.0O0; ílurquia de Europa, 75.000. En tetal, 
ecnfando otrtw ¡x^quefica rrupos, 11.474.06B. 

A-:ia: Turquía a:-,iúUoa, 177.500; Palestina, 
fi-.0(Xl; l i m a de Asia, 7".000; i'frsia, 40.000; 
India, 2ÍI.O0O. Total, 43,'i.,''r;2. 

Afnca: Arrfüii», 191.4.';".; Marruecos, 103.712; 
África aur.tral, Sa.GCO; Abisinia, 2Ü.0O0; Tiipoli-
tania, Tfi.OOO. Total, ;a0.722. 

Aniíricn: Kítados Unidcs, .̂ ..lOO.r'OT; Argcnt'na, 
n 0 . r ' ' 0 ; (•:;:}adi, 73.(181; B.-a«il, 4.000. En totiJ, 
,3.400.22.'). Kn .\u5trai!a v Nueva Zelanda hay 
unos 20.00(t jnd.'ro?. 

I'rcmtada con Medj.I'.̂  de Oro 
Con r .na eola apliea,?!Ón d e s a p a r e c e n Jas 

enna-ij. S i rve piara el enbel lo , b a r b a y ' j igo
te . Se p r e p c a p^^r['., n e g r o , <a«íaño o b s c u r o ;> 
css 'nfuj fls.ro. D e colores t a n n a t u r a l e s e i n 
a l t e r a b l e s , q'-ie b i en p i i ^de dec i r s e q u e es la 
rr.jn- y w.ís pr ; ic t ¡ca . .F.n p e r f u m e r í a s . 

INSTITUTO NACIONAL DE PREVISIÓN.— 
IT-r yido licnbrado subdir^eíor del Instituto Nacio
nal do iVfvi.su'in el ilustro sr>ciólogo don Alvaro 
Ix'p.:'Z Kóói-z, el cual, der.do la fundación del 
Instituto, ]'.}'. venido de,-en:¡>eiíando el cargo de 
secietario ¡•'•rcral de dicho organismo. 

Kl I:wi;;u;o N3<'ienal do Pi'Y'vi.sión ha organi
zado hi Cija la Mutualidad Escalar y Seguro In- j 
faníil, bpjo H dirección de dcm -Vivaro I.ápez i 
Niiile^. 

OCTi-.VO SALÓN DE HÜMOEISTAS.—En la 
próxinuí fcciuana BO inau¿uriTÍ en el ralacio de 
B:bl¡;;tc,"as y Museos esta Eipoí idón anua.l, en la 
cual fiyor.in mis de KOO obras originales. 

Las hcr.is do visita do lá Exposición serdn de 
diez a una d i 1» mañana y do tros y medí» a aeit 
áo la. tjr<l". 

r . T a ' ] L . \ T O R I O B E L L E Z A ; q u i t a d e r a í z 
e! velio y pe lo d e l a c a r a y b r a z o s . B « s u H a -
dt.s p r á c t i c o s . V e n t a e n p e r f u m a r í a s . 

EL REY Y LAS TELEFONISTAS.—Los BO-
neritas que hicieron gua r*a en ToMConos el día 17 
rceihicTon aviso do qni, »ii tnajcstad el Rey ie. 
acaba habb'.r con la telefonista de turao. 

Acudió í'sta al aparato, eücuchando de su majes-
tad frases de elOiTÍo por la. diligencia- con que las 
suscdehp.s cuijjle.-.das Iiablan atend:ido el sei-vicio 
durante aquel día. 

l\!areham,-;s de c a r t ó n y ace ro y a p a r a t o s 
p a r a sn cc locac ión . F u e n t e s , T, G r a b a d o r 
Telefone M . 4] 5. 

— o — 
LA ROMERÍA DEL CENTRO ASTURIANO. 

Hoy, a la.s once do la rnaiiana, so celebrará co 
ios Viveros de la Villa, organizada, por 61 Oeotro 
Astnriano, una mis i de, colapaila, eon Rsistencia 
de bandas de miUico., gaiteros y t'imboriteros. 

Por la. tarde (<*ndrá lu.iar la tradicional rorasH» 
LOS ESFAI tOLES EN MÉJICO. — Bajo la 

pre»:denc.ia del ox ministro eefior marqués de Fi-
^ * " 0 3 , qu6 también presido la unión Iberoa ueri-
eana, se ha coistituldo en Madrid nti Comité d« 
d^f'̂ u^a do loe españolea rosidcnteB en [Méjico 

VIDA GÍOSAI 
D Í A 2!.—Domingo V Caipués ds Pascua.—Sau- sima Virgen de! Pilar para cotuBcmorar el X V I I 

tos Valeiite, UÜÍ£].KJ y mártir; Tim(./",<o, Poiio y íiinvcraaxiu d<i un oorocacióü; a Í&3 wúi y media, 
Kutiqu-o, mártires; l iospiao, oonf«3or, y Sania íunciÓQ aolemue con eexmóa, por el padre Llame-

i^a inioíi y oncio diviuo BOU d« eeia Dominio*,' Sant i iBRbtJ.—(Cuarenta Heí-M.)—A las ocho, 
cî u rito hoiuidcb.ü y c^lcr Liancíj. esp->:-.'CÍÓn de Bu Divina Majestad; a las diez, miba 

AdOiTdC'-óa Kociuríl.i.—Hoy, San ^M;irco£, Evan- ' duntoíb; a h.^ fíebo, estación, e;ero:cio, coníí'.núa 
gí-j.st;i. Jlll lunes, ban Aní-cuio de X'adua. i ja nov^nri a í^suta Bita, predicando el señor Níet«->, 

/̂  \ 2 Mr.r.'a.—,!ioy, a Ja:••, o¡icí', misy., rc>í;ario y 
í:''!;:i-;'.. a -10 njurrí-g iobrcn, cxfcVjciíía por ó:a\-d 
Watililc Ücieza. Li iun-Cv:', a ÍL.Í ijnci>, piusa, rosti
rlo y c.íiiiiJa a- 40 mujeres pobres, cost-eaíÍa {or 
d*>ña Ceciii:i Kiza^íuiire. ^__ „„. , . . , 

Corta cíe María. — IToy, Nuoctra Señora de la | misma BCtox. 
Buím. Dicha., en su iglftiia (Silva, 39), o en San 
Anunv.u (le la F',ori<!*"i-. Ki lunes, de Valvanent, f.n 

Caare:..tf, Ho. -ss . -En Sa;;ta Isatel . I Parroqu.a de San M M X M ^ a r la tard«. . i , , 

' ^ ^ ^ ' a ^ ^ ^ ^ S ^ I - C o . t i n U la noven . ' „ f ¿ ? : ^ / « » T ^ - J ^ ! ' " ' ' « " ^ - * , - . T. . j I 1 1 „• - M *̂* tl̂ K.'e, corona tí© jaa doce estralas y eierciciíia 
¡a Milsigrcva. Por ni, tarde, a las sei,;, loa cicrcí- I j ^ , j .^ ,^ f, ' "¿"^'^i-ius 

ü.-'odiciórj y re.;crva. 
6ivi francisco 6l Granüe.—CuTEos do la Visita 

Do."Li¡c¡iiar.a. Por !;i (uiañana, a las ocho, misa de 
comunión; a las once, la solemne, predicando don 
José .To^er; por la tarde, a laa seis, predica e! 

E,JERCICIOS DEL MES DE MAYO 

^i)Uigro;a. I'or ía, t'irde, a las sei.s, los ejerci-
eioñ, prcxiicando el í:?ñor don Carlos Jiménez ÍX'-
u-aur. 

Farrc\iui.i tía 3SD Sñbsstián.—Continúa la noveni 
a Nuestra SiBora da !.a Miserioordia; a !a:> diez, 
misa cantr-la ero y>; I;ivin i Majefi'ad manficsío y 
Éxornjón, q.ie predica boy don Mjf^ucl M''n'ojo y 
'-•! lañes don Juan Falcó; a las neis y ra;'dia, <;er. 
cit'O de la novena, predicand-^ el sefi r Carrito. 

Parroquia f.e Nassír» .Sfñjri da CoYa-ílonj!i (pía. 
Ea do fManuel Ber«rra). — Continúa la novena a 
Santa Rita de Casia. A laa eois, ejercicio de 1» 
novena, con Su Divina Majestad manifiesto, y re
serva. 

Purt-equlft &t San Martín Centinúa el triduo a 
Santa líite. Por la tardo, a las ^.ñ y media. 

1 ,. ; '"Y . •• "•° " " J i.i"u.a, ,>.= rosario, s.roión, que predica el 
ejeraeia?, predicando el gencr Eodr'pucz Iianor. 1 _.,•„ o.,,,, o T f'^^^'^f «•' 

Curraen. -A las ocho v media, niisa de oomu-i " ' ' ' " ""''••'• '̂- ^ ^ >' ':'̂ °t><=<«-̂  

Bu?na Diclia.—Por 1» tarde, • aa ticte, eitr . 

CüJafrssaí.—A he onoe y media, mis», rosario 
y ejercicio. 

t ü ' p i n Chrloti—Por la tardo, • I»» oinoo j ms. 
¿lia, t.stafJón, rosario, lettnía cantad», •eimÓD, quo 
orodla li.iy don .Manuel Campos; el lunes don 
lV>!ro í"o;c,':ra, resí'rva .y letrilla*. 

C(¡i;;5:f:i.:,1jp>i3 ii« S.iat!ajgo.—A las cinoo y mis 
dia, <>;< rci'.ios, ¡.rcíücando don Joeé Estrella. 

CürszíSti í e W,-!ria. — Por la tarde, » las sei», 
Bjcrcieio ion sermón. 

PcnEIflcia—X'or ia |.iirda, a la* seis y media. 
EEparuio;:!;.-p.,w la tr.rdo, a la» üeíio, e;«tdcíi)». 

rosario, s.roión, que predica el rcTerendo p id ie B». 

cando el eeñor Torti«i;i; u, las í-ctu y uudi.i, Jâ :|IO-
sioii^n de Su Divina Ma,estad, ejertacáos, í>endi-
ción do rosas y poU"-!i:ne j r.-* . ' s : ; ' ¿<\ i-'.--.... 

8»inta Isabel.—(.Cuarenta Ilonm.)—A laa siete 
y ni.«!ia, misa de eoiüunión; a iaa ucho, eiposi-
oióu de Su I.Hvina V'Is-jcstad; a ¡as diez, misa so-
l<tnne, predicando el uíior Nieto; a ¡as siete, os-
í.a<'jón, ejercicio*;, íern"»!;:!;. ia novena a biinta Rita 
¿e Caíiia y solemne prcxesión de rei«s'va. 

Bsti Mannel y San Benito—Fi<ata a Santa Bi
ta. A las ocbo y media, u.isa de ce>mun;;óu y ben-
diciíMi jjo.pal (for privüe-fio ;i!X);itó!ic,o;.; a isa diiee 
y inenlia, la solcinne; a as sos , los eievcicios, -tel-
múia ia novena y rcierva. 

v: -i n 

(Eito pcr^toa se publica con censara ecleaUstica.) 

ESPECTÁCULOS 

con í i -
cjindc 

CMIUea.—A la.s ocbo y media, misa de oomu 
lón do la P-eal Esclavitud do Nuestra Seflora del 

Carmen; a livs once, misa tnayor eon Su Divina 
Majestad, predicando ei saibor Suúrez Faura 
Ia.a fle-^s, e^po-ución de Su Di \ 'na Ma.j^?€tad, ' 
núa la novena a Hanta Rit^ de Caaia, pred 
el Befior 'Volciircél, y reserva^ 

Calaír.íYns.—Termina la novena a Santa Rita de 
Casi». A las diez, misa cantina, predicfndo el re-. . . ...^ 
tkfT GrancU; a las sei.s y media., eríixisición de Rui y Eit.^ de Casia., viuda. 
DlH-ina Majestad, ejí^rcicio,^, prc^licando ei señor 
Tortoea, reserva y vísperas rolemnea. 

Cristo ñe la Salui.—Continúa la novena a Panta 
Rita d.» Casia. A las rieto y ocbo, misa y ejerc'oio; 
a las once, la polernne con íüu Divina Majestad r^a-
nifiesto, Ixwdición y reserva; a las seia y medin, 
fTposieión de, Rn Divina Majestad, ejercicios, pre-
dienndo <•! ooflor Vázquoz Camarasa, y reBe.r\'a. 

Or.soIaciCn—Continía la novena a Santa Rita, 
predicando, a las sciá. el reverendo p.'idrv- Cfarcla. i por la tarde, a las seis y media, los ejercicios, 

M.ir;a Risparaflora—A l»s nueve y media, misa ; prndie^ando don Celedonio Ijeón. 
aíia la novena a BU Titular; a la» ocho, mis-a ds i FíiMoquia (Sa San Andrés.—Fiesta a Santa Jlit» 
•imera comunión para cien alnirinos externos d^ i .\ Inít die?. miqa cnlAmnc r\r^A¡AartA^ „-i _** — 

CONFERENCIAS DOSnNICALEB 
Coritiniíím en la iglesia do las Cslatrava» ]«( 

quo aobre «Svan[;eli(» y Misterios» Tiene dando 
durante la misa de una el rererendo padre Sollae. 

—o^—-

D í a 22.—Lnnts»—(I^taníaa.)—Santos Timoteo, 
Faustino, Ca«to y EmiliO, mirt i i»»; Santas Ele
na V Julia, virgcneB; Quitcri», virgen y mír í i r , 

. de Ca,sia., viuda. 
í.-ft (Pisa y oficio <lÍT¡iio son de la octava de 

San Isidro, con rito doble tnaycr j color blanco. 
Pünoqoí í (33 Stii Msran.—Termina ol triduo 

a Bant.v Hita. A las odio, misa de comonión; a 
las seis y media, d» la tarde, los ejeroíeioi, pi*di. 
cando o! señor Bodrígwx Lit ios . 

Fairoqníjt Oe San Jaa í .—Elbp i s» la navcit» • 
NiHsfra Señora del Amor Hermoso. Por la m ^ 
ñaña, a Ia« diez, misa contad» coa manifiesto; 
por la tarde, a las seis y media, los ejercicios. 

primera comunión para cien alumnos eiiiemos di 
las Escuelas Sa.lesianrs; a las seis y media, ejer-
oicdcs de la novena, predicando el padre Nervi 

,\ la« diez 
(1 allego. 

Ccnsolaclán 
A laa diez, in' 

lisa solemne, predicando ti «fior 

- I -Termina la noven* » Siot» Bita, 
(ealeeiano). , A laa diez, 'misa solemne; a U* ceii, e j e rde» d« 

M.tría Reparaflera.—A las nueve y cnarto, misa | la novena, predicando el padre Conde, y reéerva 
para los obroroe da D. S. Ty. y homilía do Evan- ] Cristo (lo ¡a Salud Termina I» noveu» a San' 
srel'os y etsplioación do 1» liturgia por el padre I ta, Rit.i; a las aiete y ocho, tni»» y novena; a las 
S«II>9- i once, la aolomne, con Sa Divina Wfíjeetad mani^ 

Po,^tlfloia.—Continúa la noven» al Perpetuo So-1 fiesto, bcnd.eión' y reeerva; » li» «eis y media, 
corro. Por 1» mañana, a lo« diez, misa cantída | exposición do Su Divina Majestad, ejemoios, W 
con mani6fste; a las seis, ooho y once, miea y ; Jioando ol señor Vásquei Oaaar»»», nov«oa 'y re-
novena; por la tardo, a ]?^ neis y media, los ejer- • eerva. 
ricios, predicando c! reverendo padre C a r d a Alonso ¡ Calaíraros F.iest» a Santa Bit*. A las ocho, 

Perpít»© Socorra.—Termina el triduo a la Rantl • misa do comunión; a las once, 1» solemne, predi-

PABA HOY 

APOLO.—€,.30 y 10,.30, Funciones d« T U W ^ S . 
CENTRO.—C,.'iO, Amor a obscuras y L» ence

rrona.—10,30, Kl verdugo do i-ievííla. 
COLISEO IMPERIAL.—1),30 y 10.30, Modí», 

don Pedro Caruso, Kl moteío y Casilda Veik 
COMEDIA.—C, Los polios bien,—10,30, Ba vd 

hombro. 
CÓMICO.—4,15,, 0,30 y 10,30, CUlindrón y I * 

villa silenciosa. 
ESLAVA.—6 y 10,30, La hora maJ». 
r ü E N C A f l H A L — 4 , Toda, una m u j e r . — 6 ^ y 

10, Min'a del Cariueu v Amalia, Isa-nra. 
INFANTA ISABEL. -C . IS y 10,80, |A1 dceto-

Dio fie le ocurre 1 
LASA.—<),30 y 10,30, Propios y extrafio» e Xa»-

belita Rui2. 
R E L ALFONSO.—6,46, El úls'mo Br*vo.—10,48 

Sangre gorda y La tragedia do 1» viña o el fn« DO 
come ia difia. 

Z&RZUELA.~6 y 10,30, Funcione» de daoo. 
CIRCO P A R l S H . - 4 , a O y 9,45, Fimcione» de 

aireo. 
PLA2A DE TOROS DE MADRID.—4,80, t » 

ros de don Abelardo Oarela Beeinet. par» "Bzta-
risco Madrid, Saleri I I v Valeticia I I , 

PLAZA DE TOROS DE VISTA A L E Q R E . -
4,30, novillos de Olea, para .Tetó Cabeza, ifferanln 
Esteban v Gaonita. -

PLAZA DE TOROS DE TETOAN.—4,80, no
villos de don Antonio AiToyo, para Juan 0 ¿ « * 6 , 
Valentín Verdasco y IMuardo Gordillo Cnnevo en ' 
esta pieza). 

PARA E L L U N E S 

APOLO 6,30 v 10,í50, I'imcione» de Tiwíetós. 
CENTRO.^10 ,30 , El infierno. 
COMEDIA—10,.'tO, Ks nu hombre. 
C O ^ O Ó fl,.30 y 10,30, Chilindría y iM «üla 

siléncioíti. 
ESLiáfA.—6 y 10,30, Tj& hora mala. 
POENtff iBB/iL 6, IMarla del Carmen y Ama-

li» Insatir».—10, .Madame Picata. 
INFANTA I&ÁBEL.—10,30, ¡Al docKstis isa 

lo ocmrrol 
l iARA.—7, GoiistJar al tríate e I»»WJl» Bmz. 

10,80, Propios V eatrafios c Isalx'Utft Bu i i , 
REY ALFONSO. — G,'Í5, Rl viaje' del Bey.— 

10,45, El áltimo Bravo. 
CIRCO PARISH.—9,1.5, Funoión de ciroo. 

I (El annnsio do las obr.is en esta caittieM 
•oppne so aprobaciiSb ni reeotnondacldn.) 

['I y; 

m ¡ ^ ^ irjL© oeiif̂ iRig mnim ü i s ies.!§ao§ mea E L TdSTiSiOEee ¡;§iiiaa p precios conio ñame. MMíM, 25. ¡iiifoíii 2297 m. 
CORREOS Y TELÉGRAFOS 

Pvegianieiitaria ceovocatoda mea de junio, eon numerosas plazaa para ambos 
Cuerpos. Frcici ación completa. ACADEMIA D E CÁLDEP.ON DE DA BARCA. 

Internado en inmejorables oondia'enes.—ABADA, 11.—MADRID. 

Fábr ica áe r o p a 
b lanca y camiser ía 

E Q U l l - ' u S , t ; A i . í A b T Í L L A S , 
Ú L T I M O S M O D E L O S E N T E A -
J E O I T O S , A B I U G U r T O S , CA. 
P O T A S Y S O M B R K K O S r . \ R . ^ 

N I A O S 

F l l K C i O PLTO 

mm, K i M'ámi i 
T i , L . j ; : - ; ; o 

faasco 
superior, 11 pesetas 

ijoa me ores vin(r, de mesa., íviuia clare';-, Ü,'.>o liotrella, ein 
Tinto corriente, O p<»ctos les IG liiicr.. VaJdopeñaa 

loi lü l.trfs. Bla.:icx> añejo, 11 pese
tas los 10 litrOR. A domic'lio. 

SAN MATEO, 8.—TELEFCHO 3.909 

1ÑIE1^~VTO"S O S 
Les quo no pueden conciliar el enefio. IJOS que t-u(¡"en aeci-
dentes periódico.^. In» que sienten temblores, raaniü, ei.-. de. 
beu tomar el acreditad.. NroroBü) Turín, y se -naravill.'r'ia 
de sna re8n!ta¿.06. TJa v.-inta: Gasa Gayoso, RrtMial, 2, MS'Jfid. 

Pera mm ^^^ ^^ i ^'^'^ si^ ss-
iaies tm 0mk #i@, WmM ppia 
VbHil vm^ vWMm por ser ooq}er^ante a )a suoderna 

v quererse Rci-cdítar en su fabrioaoión. 

mi mm. Imim, § y i Épia. í p̂ £L 
Entro calles Alaiagro, Zurbano y Santa Engracia, al lado 
del convento. A cien pasos de la plaa» do Santa Birbara. 

MOLIMOS: 
par» mano o filerza mot'is. j 
Par» todos las Usos. Pedid ea. | 
tiloso. Maltas. onit>«r. Stiaao. 

maMaiiMSSiwwMHiuwn̂ âMMaiatiiw ¡f iumn.-Mimiiim 

T8S!a?!§P8S 
y demis ca r a to s par» '» in
dustria 4*̂ 1 oafé, caca», etc. 
Pedid catálogo a Matilis. Gni-
bar. — Apsrfaflo i£5. Bilbao. 

Industria importante privilegiada 
> de primer» cecesMad. A las personas indu^riale» y » 
las familias en peneral. Con un capital da 160 a 2ü0 Bo
letas, manejada»! por éi mismo y con sólo trüs día» de tra
bajo cada s^'mnna Í * COD#ÍÍ¿UO da 6 a 7 pesetas diaria^?. Se 
mandan cxidicaciono» d<-tn"r.Js» c imprcEis a todo rl qua ¡si 
pida, mandando en r.*llr« ?0 céntimoü. Para conteftaciÓB: 

PAULINO L R N n a E U K O (ÁLAVA) VITORIA 

F i i i i ELElillE 
mm gf «a %m mfmm, i 
iu i CiiÉisa l i O i " POP wmm 

POT'ENTE. CLARA, FIJA, MCONOMICÜ 
L&tap'raa comMor, pa r t í y po r t í l i i » 

üeciiiaa. «stufns, palmatorita. 
Co renijt« cat.ili^u ccrViücauo ooaír» enrt t 

a» 0,43 ptas. en sellos. 
6E BOLlCl lAt t BEVEí íü iSOORES 

"eKAÑÜES REBAJAS 
BN MülEB^íSiS BiSAI-IKA LA C A S A C A R E E S o , 
|*0B Ü I J A B W O I7!!Í BUá L O C A I J « , QCS TRASPASi^ 

BARQUILLO, 18 Y 19 . -MADRID 

fllf 

Irfiíi: fimm, M 

^ ^ ̂ JE5=^ ̂ ' K®sest©i»© 

T i X K í ' ü i S ' O i.'-'u.i ilí . 

me moiei 
un f 

|E1 cstarro es p«Ui3roso! ¡üd. 
jmede evltr.r¡o! ¿Padece Ud, obs* 
trucción do la nariz? ¿Siente üd . 
como si eo le cerrase la ^ r g a n t a ? 
«Tiene Ud. resfíiadoo? Déjese d« 
tomar medicinas jr pruebe. 

tadicpensable ea el Hoesr 
Deacaráa la cabeza y ataca el 

catarro dondo ee encuentre. Ud. 
bendecirá ei día en que comience 
a usarlo. Para dolores, infiama-
clones, enfermctíades ds la piel, 
golpes contusos, cortadas, eczema, 
picaduras de insectos, urticaria, 
narpuUido, panadizo, etc. 

Da Tcntn en ¡aa Pa rmac ta i y Dnicnarfat . 
Únicas Fabr ican tMt 

tlM Mestbobi<;uni Co. . B t t JUo , M. T « 

Basta do "síifrír iñtitilmente gracias al maravilloso descubrimiento de laa 

6rageas potenciales del doctor Soivré 
que curan pronto y radicalmente por cránic» y r ^ l d e que asa la 
VJcu«v«'i»Q'{-c»«n«si ^ ^^'^ ^"* manifestadoaes: Impotencia (folt» da 
t ^ « : u T a » k . c ; a a a c » ^y^ sexual) pcJoctones necturoai, eq^snoatama 
(debilidad staoai) , <iatwan& mental, píreiila de meouxria, údor de eateza, 
vérttgM, da»i)teaa mutouiiu', ttXigt carporal, temoloris, úisyepsla, palp(ta< 
eíones, h'atsnamo, trastarnss narriSM« de las niu]ar«i y todas ¡as enferme, 
dades del cerebro, medula, (irgaaOB sexuales, estóujo^o, intartinos, cora
zón, etcétera, qne tengan por oausa u origen agotamiento nwvioao. 

L a s G r a g e a s p o t e n c i a l e s d e l P r . S o i v r é T^^^^X ^ S ^ S ' ^ o T 
bro, medula y todo ©1 sistema nervioso, aumentando el vigor seixuaJ, conservando la salad y prol-jo-
gando la vid», indicadas «apeoiolmente a los agotsdos en su juveaitad por toda clase do eiccso» t viejo» 
sin años), a los que verifican trabajos excesivos, tanto físicos como morales o intelectuales, (spartís-
t&3, hombros do cianola, flnanciaroa, artistas, comerciantes, indastr'ales, (íénsadoras, etc. , oonsigniaado 
con las CM^aas potMCialti del Dr. Softré, todos losesfuertos o ejercicios fácilmente y disponiendo el OT. 
ginismo para que paeda reanndarlos con freouenoi». Bosta tomar on frasco pora eonvancene de ello. 

Agente «sdnsivo: HIJo de jot< Vlüal y RIbaí, S. en C , Moneada, 21, Birceiaaa. — Vant» a 
pesetas frasco en todas las principales fannsoias do Espafla, Portugal y América. 

¿ Quieren nstedes 
reducir lo» gasto» 

do kaprent»? 
¿Quieren nstedea 
ecanomliar >a ma. 

no de obra y 
; Quieren ustedes 
obtener el mayen 
cndimionto do sus 

trabajes ? 
¿QDieren nstedes 
numentar la cifra 
do negocios por 
un me¿¡o do pOGO 

costo? 
El 

(ESPAÑA) 

itnpiimao 

•utodM afaom 

son «I 

«BOMBí» 

Nlneons UoM a* 

Diu «S« de g». 

rutf». 

El üisstrísisKO senos* 

notas de servicia, »enüs . crc^ms c c ^ i „ , ^ , _ . fo rma^SL ' ^ t ^ , ' ' S X ^ - ' ^ l e r - h o t n ' f f i ' - e ^ t : ' 
. m a n .,., ,;ií„.,-,. ,1 ,,-0 „ «cen, »b»olntamento gratnitos. «^«=n, «leetera. 

MADRID , 
Plaza de EHbac, 11 ARNOL 6ESTETNER BARCEU>NA 

Pasaje de la Pai, a 

ütensfllcs de Cocino 

CASA RIPdLL 
COSTANIULA DE LOS 
ANOIiLES, 6w MAI)Bn> 

! Limpieza y eonaervaeidn da 
alftMBbras, tapices y eetoraa. 

FreelcB sin oompt^eatét. 
! í . Cf.!t(l(Sa. — Iwftntai. 29. 

mmm m mm^ 

Aguas minera
les naturales 

EL 0R!ee mmmí PE ni mm 
US i i i jiieüLES lE mm 

EL mm LiiiTE BiE 1 unm 
VENTA DEPOSiTOt AKENAL, 36 

•'•••"• "• " »»iiwi|iiipiHiwiii|iiM| 

A U T O P I A N O 
••MBcaet» «a laa lUauau mwM KRAN I C H 

•̂ TEf̂ LINO" 
& B A C H " 
-DECKER" 

Vntii • ^uts f ll Tfstais. 

OL. íV |= : ^ , V i c t o r i a . 

SIEMPRE RECIENTES 
mom y eoonómie». ARÜA8 MINBBALBg fc j r f « | «i 
Wcio > domiísilio. íiped^eiolíee a provniei^i L S A ^ m 

minm nti i, eiz. u 

DoeíoF m m m m y cirugía, ca îaiisfo m le Ofüsn dsi ínm de Poríüíai 
m A!t:flS3 Rii. mvm sayai y eira;, os ô jjni3 de goDierno 

iiei Liceo de m v m 
Qii® faiieeié ei úm l i ei@ inmif^ ú® W22 

K. i . F« 
La Junta de gobierno del Liceo de América y su familia I 

RUEGAN a usted se sirva encomendar su alma a Dios y 

asistir al funeral que en sufragio de su alma tendrá lugar el 

día 22 del corriente en la iglesia parroquial de San José, a 

las once de la mañana. 

El MuBN aensco 

no pei^kúl' 
B oa a !a sa-
" lud. Sin yo

do ni d«-
S;;), rivsdos deJ 

yodo n! 
thyroldl-

na. Copv 
posición 
& a e V %. 
Desaparl-

olón de la ^toi^ 
dura superfina. 

De vmta en toda» I»t 
fsrmaeiw, •! precio da 
; pe»»t«8 fraseo, y en el 
íaboratorío PEBQUI ; por ' 
oorreo, 6,60. Alameda, ' 
atetan 17, S u Seba*-
tOu (U-.'.ipaieos). Bipwia 

fireas fie caudales 
Frecioa sin competencia, en 
igualdad de peso y tamafio. 
Pedid oatillogo a Kat ths . flni-
ber. — Apartado 18S. BUbao. 

A V I S O 
Qom{H:o, pagando musho, ^ h s -
|*a, ofcjeioB de plata, »nt;i-
sSedades y papeletas del 
Monte. S U C B a O S 0 | 
a O R N I T O . — P E Z , 1 1 , 

I M Á G E N E S 5»' *™JOB •? 
« * w * » \ » JCi í ^ ü » 3 P S B C I 0 8 J Í O B Í 
K«4»n»í.. rManoa. erqoíjSi». pilas y piasaa a rWfaH n 

«Caloa. Bocoríatonoe, estampa, v poet»I«a ~M^<!L. '" 

K i S ^ r " BARQÜILLBTSO 

í i Lirio lose! ii feroíiÉ 
Socio de las Conferencias d« San Tí
cente de Paúl, groardla do honor del 
Sagrado Coraaón de Jesús, cofrade de 
la Santísima Cruz de Santo Toi-ifelo 
de Llébana y de Ift Hermandad del 

Santfsíniío Cristo de la Agonfa 

FALLECIÓ EN SU GASA DE SANTANDER 

EL DIA 18 DE MAYO DE 1 9 2 2 

a los setenta y cinco años Se edad 

Habiendo recibido los Santos Sacramentos 
y la bendición de Sn Santidad 

E. I. P. 
S'a viuda, doña Antonia Maa-tlnez; hijai 

don Jesús, don Eduardo, dofia María Con
cepción, doña Muría de los Dolores, dolía 
María Visitación y dofia Josefina; hijas po-
llti'cas, doña Jesiisa González y doila Mar
garita Mendicanagre; nietoe; hermanas, do
ña Conceea y dofia Matilde, y sobrinos po
líticos, 

BüECtAN a sus á r a l a s y p«r-
soass piadosas cneonilcnden sw 
.tima n Dios. 

Varios señores Predados han concedido in-
dulg^enciae en la forma acostumbrada. 

-ESH-

r«Bmpv 

gefleía u mm. ü ü T s 

AUTOMOVILBS 
SI Q U E R É I S TMOer 
trsa «antoi», U e v a r ^ a i* 
EzpottoMo «el InKttob) T«s> 
nlco de AatomoTllltmo. Ala
meda, H . (Todo el edlflclo.) 

SOBRE MtMDMles, caíate-
nei y «mstota tatílMtaiis di
nero riMdamwte, con Inte-
retm remioídoc. Aiaaétut, ll. 
(Todo el cdiaele.) 

VICTORIA, t n i TMccIdades, 
Bemlnnevo, 6.999 peaetai. San 
A ^ s t l B , 12, principal; tete 
a echo. 

AUTOMÓVIL Hispano, len-
do, abierto y cenado. Hatq. 
ta, 6 doplicado, portería. 

A L Q U I L E R E S 
ALQUILO oniftcs amplios. 
cslefaooáíSD, aaomior, baüo, 
telétoio, sótano, s a o t » , B.OtX 
pesetaa. ? e m i n d « i d a I 
HoB, 68. 

COMISAS 

BELLOS e ^ f i o l M , p i f a loa 
m&a alto* preoioa, ot» pre-
fcmnoi» d« IHH) a 1870. 
Croa, 1, Madrid. 

COMPRO alhajas, dent»dnr»», 
oro, platino, plata^ Vlim 
Mayor. 23 Ceaonisa Ciudail 
Lodrigo), platería. 

ENSEÑANZA 
P R I S I O N E S ! Opoeicio 
aes próximo mes septiembre. 
fieocilla. pp^panción. Academia 
Mariana. Salva, i5, 

CPOSIOIONES Banco Bspa-
fia, 150 piaías. Instancias 
basta 25 mayo. Detalle» y 
pp^)ar»cá(5n i Instituto Betia 
Preciados, 28. 

SALDO rico» oreapoMfe, j i 
pesetas. Los ItaBaoo», Cm 
Baja, 16. 

OFERTAS 
SEROSA educada, maiagis-
ta o para acompailar señora 
o níflos, ofréoeee. Valvar-
de, 21 duplicado. 

PHI^STAMOS 
SOBRE automóvile, camio
nes y «motos» faoílitamoB di
nero rápidamente, con inte-
retins reducido*. Alameda, 14. 
(T,->do el edificio.) 

V'KMTAS 
V E N T A ma«Dlñoo hotel, 
parqtw y aeiareñ. ea Vitoria. 
Notaría da Pefi», Dato, 10, 
a«gando. 

OCASIÓN verdad, úrxnedaa 
Benacimiento, caice pmaa , 
&,000 peseta». Conde Aran-
da, i. No preod'eras. 

PERSIANAS, saldo. Limpia. 
wm, oon»erv»í¿<5n alf(*s!«s. 
Roberto Mis , Conde Xi<r««-

A V I C O L T O R K S i O» 
aojos Angora, a 13 pmd^ 
paneja,. Catálogos üemtnlht 
gratis. (}ra.nja Mdiaa , K i p a 
les, 99, Baiícelona. 

VAHÍOS 

D E H E S A S sn E z t i e m a d M . 
Compra, venta, arriendo, l l ! 
poteoa. Cayetano Pcasisy. B M 
daj<». Corredor de flnewi ttaí 
tricnlado drade 1008. 

SOBRE antcanóvdle», oMnio 
ncs y «moto» {aoilitasiaa <& 
aero rápidamente, oro in t» 
reees reducido». Alameda, l i 
<Todo el cdifloio.) 

• • • • • l i l i l í » 

A S E N T E S d« nacociei. 
Fraaeisco Martin ftma, {te-
nato Gutiérrea, 7. 

NO VENDA an n«i<rindmi 
sin consultar one H«Kei!i«> 
Barco, 16. 

eOLSi lEL T i 
EMPLEADO «oWierao 0M> 
cita portería, sin i'fMbaaiími 
Ban in : A v e t o w ^ % n^liillj^ 
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AGRICOL 
En la Casa de Campo Concurso Nacional de Ganados 

LA GRAN RIQUEZA PECUARIA ESPAÑOLA 
La familia real inaugura solemnemente la Exposición.-Instalaciones notables. 

7.500 personas visitan la Exposición la primera tarde 

Prnooias del reioner 

ANTECEDENTES • 
El Concurso nacional de ganados 

icaugurado ayer oonstituye una ejem
plar maaifestacióu de nuestra rique-
Bs nacional. 

I A Asoolación general de Ganaderos 
h « tenido lai fortuna de obtener la co-
'«{petaeián d e loa ministerios de Oaierra 
y Fomento para ©1 ocmcurso de este 
•ílo, f -los rosultados del magno pro-
TWto no Be harán esperar mucho 
tíauq», por fortuna. 

El estudio y la diferenciación de 
1» g^adwl ia espaíloda, protendido 
p<w las e t t idades organizadoras, ser
virá para levantar estímulos, para 
• t i t a r rut inas y para obtener en toda 
Éb purraa el progreso de la riqueza 
MCuaria, tan importante en nuestra 

L a nobleza del fin ha tenido dig
no marco. Los terrenos cedidos por 
el Rey en la par te baja de la Casa 
d« Cafnpo constituyen un inmejora
ble emplazamiento do la Expedición. 

¡Desde la instalación, en añCA nn-
teriorag, del Ooncurso do ganados en 
los terrenos de San Antfaio de la 
Florida, s in amplitud, sir. disposi-
cidn adecuada, sin aire, ha»ta la ex-
tmsis ima red do pa.soos e instalacio
nes a pleca luz en la Casa de Cam
po, hay no poca diferencia. Kl em
pello ha plasmado en una realida-l 
oanaoladora. Los aciertos de la or-
gatÜEación hatán que por muolio 
tiempo dure en Ma<lnd el recuerdo 
de este Concursa, lior.ra y orgullo do 
la ganadería nacional. 

LOS TERRENOS HE 
L.1 EXPOSICIÓN 

Por el paseo do Monistrol se ha 
abierto la puer ta principal. Una am
plia avenida conduce ni delicioso pa
bellón dondo se iTir. instalado las ofi
cinas. .\ poco más de medio kik'nne-
t ro esta avenida se bifurca en dos 
pá«sc». que terminan en una gran 
plaza elíptica, habilitada para pista, 
con jardincillos c.i el centro y una 
pequeña tr ibuna i l costado. 

Las principales secciones de la Ex
posición se hallan nsí distribuidas : 

A la derecha, según se entra, las 
histalaciones para ganado caballar, as-
t a l y do cerda, A la izquierda, en 
primer término, la maquinaria agrí
cola, la avicultura, apicultura y ga
nado ]»nnr y cabrío. En la parte su
perior «3tán las instalacionos del ga
nado vacuno, y en el centro, al lado 
inferior do la pista, una plaza circu
lar muy bien dispuesta, con pabello
nes de esmerado trazo para las in
dustrias derivadas. 

Favorecido con la, sombra del pi
nar hay u t terreno acotado para ser
vicio de restorán, y en todos los máü 
pequeños detalles se advierte una in
teligente direccif'.n, para que nada les 
ía!t^ a quienes pasen to<lo el día en 
1» Exposición y lo conviertan en ver
dadero día de campo. 

La inauguración 
k las diez y media llegó su majes

tad el Bey, y acto seguido declaró 
abierto el concurso. 

De la familia real asistieron tam
bién su majestíui la reina doña Cris
tina, sus altezas ¡as infantas doña Isa
bel, doña Luisa y la duquesa de Ta-
iavera y los infantes don Carlos y don 
Fernando. 

La Corte iba de luto. Su majestad 
y los l ian tes vestían con chaquet y 
Bombrero de copa. 

l iM reales personas fueron recibidas 
por el presidente del Concurso, señor 
duque de Bai len; el secretario, soñoi 
knarqués de la Frontera, y el presiden
t e de la Comisión organizadora da la 
Exposición, señor barón de Andillo. 

A los mencionados señores aconipa-
Aaba una lucida reproseataeién de loe 
áistintos jurados. 

Su majestad se interesó por mil de
talles de la Exposición y re"orrió, de
teniéndose en todas las instalacioaes, 
la sección de ganado caballar. 

E n todas las casetas el dueño de la 
ganadería y los criados atendían a !')R 
illTitados y daban curiosísiínas «xjdi-
coaiones ucerca de los ejemplares nuis 
importan té i . 

Llamó la atención de su majestad el 
que Tarios muchachiUosi, que con traje 
nuevo de pana gris y relucientes za-
ioMS le ofrecieran ejemplares do im 
folleto,' en el cual explica su organi-
eaoión la Sociedad contra el ganado 
herido. 

Pocos minutos descansaron sus ma
jestades y altezas reales en el esplén
dido salón del pabellón dedicado a ofi-
cÍBas« y luego continuaron la visita. 
8 B majestad el Hey, pareciéndole rnn-
oho para un dfa, prometió asistir va
rios para examinar cuidadosamente los 
ejemplares más hermosos de las di
versas secciones. 

E n representación del Gobierno asis
tieron al acto inaugural los señores 
Sánchez Guerra, Olaguer y Arguelles. 
Coaourrieron también nnmerosísi.tioq 
invitados, políticos y ganaderos. Había 
muchas señoras. 

Al terminar la visita, después de 
haber empleado más de dos horas en 
al recorrido, las augustas j)ersoTias fue
ron obsequiadas con un resfresco de ho-
por. 

Las instalaciones 
Sin duda, las de ganado cabaUax- son 

laa más importantes y las de mejor 
facto. También los avicultores han de
mostrado deseos de quedar a buena al-
tqrai principalmente el principe de 
Aaturias, que ha instalado en un be
llísimo jardlncito, que tiene incluso 
»u estanque, un magnífico lote. 

E l gemado lanar t iene instalacioaes 
más xaofLmim, y en maquinaria agríco
la hay importantes y muy atractivos 

Sin perjuicio de dar en días sncesi-
ro8 referencia más detallada de las 
briniápalea instalaciones, ofrecemos 
ley im avance de las que en la visita 
Sgi» ]%inaroB más la atencidn. 

DIRECCIÓN Y FOMENTO 
DE LA CRIA CABALLAR 

Es la más amplia de las instalacio
nes del Concurso, como corresponde a 
la excepcional importancia de un ser
vicio que honra al Arma de Caballería, 
fa%'oreoe al Ejército y beneficia a la 
nación. 

Ocupa considerable extensión de te
rreno, próximo a las oíicinos, y cons
ta de varios edificios períectamoníe 
apropiados al uso a que se los destina. 

Es ta instalación no es provisional. 
Sus construcciones de fábrica tiener 
carácter de permanencia, en armonía 
con la necesidad sentida por todos los 
ganaderos de que estos concursos se re
pitan en años sucesivos, y en conso
nancia coa lo que vale y representa la 
isetitución que fomenta en España la 
cría y la mejora del ganado caballar. 

Un pabellón pequeño, pero de aspec
to elegante, sirve para oficinas. AIM se 
encuentran los jefes y oficiales de lo 
Remonta, que con su característica 
amabilidad nos han proporcionado da
tos para una información que verá la 
luz en uno de los próximos números 
de E L D E B A T E ; allí están centrali
zados los varios servicios de la insta
lación. 

En ganado se acomoda en cuadras y 
terrenos vallados. Las cuadras forman 
cuatro edificios, con dos órdenes de 
jaulas cada uno, eni los que se aco
modan los animales, independientes 
entre sf. Aunque se t ra ta de iraa ins
talación por pocos díae, y en época 
favorable, reúnen todas las condicio
nes que requiere la higiene y la co
modidad de los animales expuestos. 

En los terrenos vallados hay gru
pos de yeguas y potros, con suficiente 
amplitud para evitar los daños y peU-
gros de una aglomeración excesiva. 

Un buen abrevadero permite aten
der a esta apremiante necesidad do! 
ganado; amplios paseos que circundan 
las instalaciones permiten el traslc^^ 
de los animales y les facilitan el ejer
cicio que conviene a su buena salud. 

Para el personal subalterno que cui 
da de los 94 animales alojados en Is 
instalación hay varias tiendns de cam
paña, convenientemente distribuidas 
en toda su extensión. 

LA REAL CASA 

La real casa, que ha cedido los te
rrenos para el Concurso y le ha dispen
sado su alta protección, tiene dos im
portantes instalíjtiones: una de su ma
jestad el Bey y otra de su alteza ol 
Príncipe. 

Ambas son notables por el buen cus. 
to que en ellas se advierte. Se dife
rencian en que la de su majestad se 
compone de edificios de fábrica y tie
ne cnrácter de permanencia; la de su 
alteza, en cambio, es provisional y 
transportable en su mayor parte . 

Su majestad el Bey exhibo en el 
edificio central do la instalación ga
nado caballar y rescs v a o m a s ; en 
edificios próximos, ganado do cerda, 
-aunque no m.uy numerosos, son ver
daderamente notables las cjempla-
ro:j que so pueden ver on estos pa
bellones. 

J^a instalaciór. del Príncipe do As
turias , dediocda ti la avicultura, es, 
sin duda, la más original y artística 
de t'jdo el C<jiicurso. A un lado Se 
a<hniran, en 'separaciones do tela me
tálica, unas 60() aves, notables todas 
como ejemplares de razas escoíxidas; 
separado de esta parte do la iiistala-
cinó por una callo enarenada hay un 
artístico grupo de casetas para, las 
aves de coiral notable-j por algún ca-
rácteír sahento de su razo. 

(En el centro de lu instalación, un 
estanque pequeño, pero bien delinea
do, alberga r u m e n s a s aves acuáticas. 
Todo está dispuesto oon gusto exqui
sito y con un arto singular. 

El Príncipe de -Asturias dio cuenta 
a su augusto padre de la instalación, 
en cuyo recinto, como los demás ex
positores, aguaj-daba la visita de! R*v. 

Con el PrÍEoip.'. estaba el infante 
don Ja ime . Su majestad hizo sAzii-
nais obsen-aniones al experto avi"ul-
for, qua el Príncipe, no sin visiblo 
emoción, recogía y razonaba. 

EL PABELLÓN DE 
OUIPUZCOA 

1M instaíación de lao T)iputacioneB 
de tíuipúzcoa y Vizcaya sen nota
bles. 

Cuando en el acío. da la inaugui-a-
ción llegó su majestad la reina doña 

María Cristina al paJjel'.ón de la Di-1 
putacióu guipuzcoana, minutos des
pués que el Bey, so sentó, sofocado, 
en un siilón do mimbre, y dijo: 

—.¡ i 'a rjo puedo más ! Áqui espero. 
Después, dirigiéndoso a los mique-

letes que estaban de guardia en el 
pabellón, les dijo souriont-e: 

—Porque aquí cetoy on mi CB£a. 
Los representantes do San Sebu.s-

tián agradecierori mucho l;i frase. 

LA MAQUINARIA AGRÍCOLA 

E n sitio serpTjado de l:tó derná.? 
instalaciones, dondo el ruido y ol olor 
propio de lao máquinas en moivimien 
to no puede perturbar al ganado, está 
la sección de maquinaria agrícola. 
Motoras de explosión, tractoras, bom
bas, moa-ias, aparatos mecánicos di
versos que requiere el culturo de los 
campos están agrupatios en diversas 
instalaciones. 

Acaso laB dificultades arancelaria.?, 
que tienen en suspenso e! negocio de 
importación mientras so concierte] 
ttÍBÍadoB ."on varias naciones, han im
pedido concurrir a casafi importantes, 
no ropresentatlas en el Concurso. A 
pcíar dt. estas soasibles ausencias, 
aún hay donde esooger sin dificul
tad las máquinas más necesarias pa
ra el cultivo y iaa industrias agrí
colas. 

LAS INDUSTRIAS LACTE.VS 

El grupo de los expositores do pro
ductos láctece no es numeitiQO, pero 
BÍ eecogidc. Los quesos, mantecas y 
otros diversod productos derivados de 
la lache están biea prcaentados, y ee 
do suponer que su calidad oorrcspan-
da al esmero d-a la presentación. 

Los expositorsíi ofrecen a la v'ata 
del público los diversos aparatos y 
enseres requoridos por las variar, ma
nipulaciones dr-^ la lecho y sus deri
vado!?. Hay en estas instalaciones 
cuanto necesitan las industrias lác
teas corrientes, bien dispuesto para 
que IOB interesados puedan adquirir 
los datos y noticias que les conven
gan. 

LAS ATES E N E L CONCURSO 

Aparto de la instalación del Prín
cipe de Asturias, hay muy notables 
oxliibiciones de gallinas, patos, gan
sos, faisanes y otwss volátiles de los 
explotadcB generalmente. 

Hay •tambiér incubadoras y mate
rial propio para la industria avícola, 
qua será objeto de mención detallada 
en otro número do E L D E B . « E . 

LA APICULTURA 
Es ta sección ofrece algunas insta

laciones notables, como la de la 
Confederación Nacional Católico-Agra
ria, la de la Modcíma Apicultura y 
otras, en que so puede observar el 
interesante proce'jo de la fabricación 
de lal cera y la miel por las abejas, 
los diversos tipos do colmenas usua
les, los aparatos y herramientas quo 
utiliza ol apicultor y los productos 
propios de esta industria tal como ce 
ofrecen al mercado. 

¿Qué Instalación le ¿nsta más? 
M. Arguelles, ministro de F o m e n t o : 
La de Vizcaya, porque es muy 

completa; la do. . . , en fin, diga us
ted que a mi... m e gustan todas. 

Maria Josefa de Arguellen: 
lia instalación de .•^burlas, por su 

magnifica presenttción 

Está ocmstituído as í : 
Presidentes d e honor, los minis tro ' 

de Fomento y Guer ra ; vlcepreeiden 

_ » » ^ « . .n Fernández de Oirdcba, director tr©-
E L JURA íOj^iBral de Agricul tura: 

I E e t ^ todae tan bien instaladas y 
oxpoDaí ejemplares tan magrüfioos'^ 
qa» no eá por cuál de ellas decidir-

tas de honor, loa excelentísimos seño- | me. Asi, como al ministro de Fo-
res directores ganeralee del Fomente mentó, me gustan también todas, 
de la Oria Caballar y Agricultura. ] , 
presidente efeetiTO e^ccelentísimo se i ;j„¿^ ¡¿¡¡^ ^ j ^ ^ ^ ^ ^ ^^ Medicina: 
ñor duque de Bailen, p r ^ i d e n t e QC Indiscutiblemente, dentro de la 
la Asociación gej^eral de Ganadoras; avicultura, me parece la mejor la de 
secretario, señor marqués de la Fron- ¡^ ji^^j Q^^^.^ J J ^ ^ ^ ^ J ^ ^J 
tera, y como m i e m b n » d e admisión, , , r la que t i ¿ e más valor industr al, 
lo, eeflores Oranda, P é r ^ de Tejada, ¡ ^^ ^U^ ^^ ^.^^ ^ ^ ¡ 
Graiales, García Izcara, AJarcón Gor-, l^^i^ntoa 
don, Zugast i , Fajaron y Fetnandez ' 
Turégano 

Para las diversa6 secciones se han 
nombrado Jurados espádales , cuyos 
nombres publioatiemos en días suce 
sivos. 

Los juradoe de Acción Social sur 
los señores López Núñez, Caetiüo ; 
García de la Barga. 

Para títulos del gran premio hai 
sido preyuestos Ite directores de I' 
Oria Caballar y de -agricultura, don 
Antonio Santa Cruz, dcm José Vicon 
te Arche y el marqués de Perales. 

Como inspectores saniterios actúa' 
don Dalmacio García, don Fétix Oor 
áón, don Tiburcio Alarcón y don F Í ' 
lix Fernández Turégano. 

LAS OBRAS 

Se h a trabajado durante más de ui 
año. H a habido necesidad de nirelsi 
el terreno, construir jardines y paseof 
y no pooas edificaciones. 

Se calcula por los organizadores qu( 
el importe exclusivo de estos gastot 
asciende a un millón y medio de pese
tas. 

EL PABELLÓN B E OFICINAS 
Construido por el señor Díe» de Cas

tro. Tiene un atrio con columnas, es 
beltos resaltes, un amplio salón arte 
sonado y decorado con estilo español. 

Por la par te baja de los sótanos üni: 
buena instalación industrial de leche
ría. 

Las dependencias son una secreta
ría, un almacén, un despacho de co 
misiones y el de la Dirección del Con. 
curso. 

ESTADÍSTICAS 
Son 1.900 los expositores. De éstot-

826 con lotes de ganado caballar, 682 
de vacuno, 234 de lanar, 48 de cabrío. 
12 de asnal, 22 de perros, 108 de aves. 
46 de apicultura y conejos. 

E l resto de los expositores $» refie
re á maquinaria agrícola y a indsutriat 
derivadas. 

E n la primera tarde ee han obte
nido en las taquiUas de la Expcsició; 
cerca de 6.000 pesetas. Se calcula el 
número de los visitantes, contando el 
de expositores, en 7.500 personas. 

En la carretera de Extremadura 
aguardaban 60 automóviles y 56 co
ches. 

En el poseo de Monistrol los coches 
y automóviles ocupaban los dos arro
yos del paseo, desde el puente del Bey 
al de Segovia. 

l E i S PiCIOS DE IIITRATO DE CHILE 
La Aswiac ión Sal i tnera d e VALPARAÍSO h a fijado p a r a el afio sali

t r e r o p róx imo (1 de jul io de 1922 a 30 d e junio d a 1923) los s iguientes 
precios por 100 kilos d e n i t r a t o ordinar io , en t regab les en putartog chi
lenos: 

1 de jul io d e 1922 18 chel ines 6 peniqu.'cs 
16 de julio de 1922 

1 d e agosto de 1922 
Ití de agosto de 1922 
I de s e p t i e m b r e de 1922 

16 de s e p t i e m b r e de 1922 
1 de o c t u b r e de 1922 

16 d e oc tubre de 1922 
1 d e noviembre de 1922 , . . 

16 de noviembre dte 1922 
1 die d ic i embre de 1922 has t a 30 de abr i l 

de 1923 
Mayo (mes comple to de 1923) 

7 de junio de 1923 

P a r a el n i t r a t o refinado t i e n e un a u m e n t o por 100 kilos (te 9 pe
niques. 

Como has t a ahora las cotizaciones de n i t r a t o de Chile se han hecho 
por qu in ta les españoles do 46 kilos, l l amamos la atenciión qu* les co
t izaciones a n t e r i o r e s son por IDO k' los . 

P a r a más de ta l les , d i r ig i r se a The Chllean N l t r a t e Commlt tee , F r l a r s 
ffousp, 39-41, New Broad Strcfst, LO.NDRES, o Asociael^u S a l i t r e r a de 
Propaganda , Ca,silla, 1.002, VALPARAÍSO (Chi le ) . 
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Múgica, Arellano y Compañía 
Ingenieros.-Maqainaria Agrlcola.-PAMPLONA 

Un ofioionadú que no quiere decir 
3!< nombre : 

La de la Cria Caballar, porqu-e tie-
,16 razas muy buenas de sangre ára
be e inglesa. 

N. Rodríguez, ingeniero: 
L a de Id Diputacidn de Vizcaya, 

porque todo eéi& puesito con un gusto 
especial no improvisado. 

Bienvenido PeroÁndey. : 
L a del Príncipe de Asturias, porgue 

tiene infinidad de ourioeoe i m p l a 
res y está presentada con un gusto ex
quisito. 

Tomát Martin, industr ia l : 
L a instalación de Guerreiv> Herma

nee, por la presentación y ganado de 
la misma. 

Ztbalgoitia, profesional : 
Oomo eoy aficionado al ganado para 

mataoza, m e debido por el mejor loto 
qne cneo bay iÁ el Concurso, o sea 
ol de AMI Honofio Riesgo, por el cco-
junto d e cMidad y de loe ajeciplareB. 

Solednd y Sagrario O arda: 
La del Principe de Asturias, no sólo 

por ser la mejor en presantaoión y 
ejemplares, sino porque nos encanta 
la a£cióa qua as4 muchacho augusto 
tiene a la avicultura.' 
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S U C U R S A L E S 
ALBACETE — ALCÁZAR VE SAN JUAN — BADAJOZ — BARCELO
NA — BURGOS — CACERES — CIUDAD REAL — C Ó R D O B A 
Ht^SCA — JEREZ DE LA FRONTERA — LOGRORO — PALEW-
CIA — RIOSECO — SEVILLA — TAFALLA — TALAYERA DE LA 
REINA — TARANCON — TUDELA — VALLADOLID — VITORIA 

ZAHORA ZARAGOZA 

Únicos representantes en 
España de las cosecha^ 
doras, segadoras, atado-
rae, a|;aviltatdonM, gua
dañadoras, rastrillos y de
más material de la acre
ditada marca D E E R I N O . 

M\m teórico práctica lie MMlm 
LAUREADA CON LA CRUZ | 

DEL MÉRITO AGRÍCOLA 
Oran premio de hooor en la EzposlcUn 

Hbpanefrancesa de Zaragoza. 
Continuación de E E S Ü M E N DE 
AGRICULTUEA y E N E L CAM
PO, de Barcelona; ÁGEOS, VIDA 
RURAL y LA REVISTA AGRÍ
COLA, de Madrid; PRACTICAS 
MODERNAS, de La Corufia. y VI
TICULTURA & ENOLOGÍA, de 

ViDafranca del Panadés. 
E L CULTIVADOR MODERNO se 
publica mensualmente, formasido 
cuadernos de gran tamaño (82 por 
24 centímetros) , ilustrados con nu
merosos grabados, papel superior, 
de más de 70 páginas cada número. 
E L CULTIVADOR MODERNO es 
la revista de vulgarización agrícola 
española más completa y práctica. 
En E L CULTIVADOR MODER
NO colaboran los más e'ininentes 
agrónomos y experimentados labra

dores y ganaderos. 
E L CULTIVADOR MODERNO 
tiene establecido servicio de con
sultas gra tu i tamente ; venta de ma
quinaria, libros y semillas; com
praventa de productos para la agri
cultura, facilitando las relaciones 
entre los agricultores y casas co

merciales, e tc . 
P K O I O de snscilpctón; 

OCHO PESETAS ANUALES 
Pídase nn número de mnestra 

¿ratnl to. 
Bedacción y Administración: 

Notariado, 2, principal. 
Afinado 325 Teíaiono a-3399 

B A R C E L O N A 
Enviamos catálogos y precios de 
toda clase de semillas, trigos seleo. 
clonados para la siembra, árboles 
frutales y forestales, obras de agri-
cultura. Repoblaciones forestales 

por contrato. 

6randes figuras del Concurso 

El marqués de la Frontera 
-QQ-

£1 digno secretario ger.eral de la 
Asociación de Ganaderos nos dedica 
unos minntos para chwlar, en la mis
ma Casa de Campo, dondo se celebra 
el Oonourso de gímados. 

—¿Cuándo i-ació la idea de cele-1 
brar est^ Concurso do ganados?—le! 
pr«^;untamo6. 

-—Ya en «a año 1907 y 908 celebra
mos dos concursos de ganados de es
casa importancia; en 1913 se cele
bró otro más importante, que quisi
mos ampliar en años sucesivos, pero 
nos fué imposible por causa do k 
guerra europea. DespiKÍs de acabarse 
ésta, acordamos, por fin, celebrarlo el 
año pasado, y tuviinots quo dosistir 
de ello, por falta de local y por la, 
anormalidad que había en los tran.%-
portes. 

—¿Entonces pidieron ustedes al Rey 
esto local? 

—^Le diré a u?ted ; no fué necesa
rio, porque 6u majestad sigue COL, 
mucho interés todo lo que a nuestra | 
Asociación se refiere, y al enterarsu 
de que carecíamos de él, nos lo con
cedió permanentemente ; por lo tan
to, será donde se celebren les pró-si-
mos concursos. 

—'¿Que serán todos los años? 
—^S; no generales, por lo menos 

concursos parciales, si. 
—¿Qué gastos le supone a la Aso

ciación de Ganaderos este Conculco? 
—Cor. seguridad, m i s do un millóc 

setecientas mil pesetas. 
—¿Y la Asociación.. ? 
—«Comprendo lo que va usted a de-

cirmo-^nos interrumpe el marqués de 
J a Frontera—. La Asociación no pue
de hacer ese gaste, ni mucho menos. 

—¿Entonces? . . . 
—El a.sunto ya se le plante«5 al Go

bierno anterior, que hizo una formal 
promesa de ayudamo.9, promesa que 
el actual Gobierní") ha reiteraílo y pre
sentará a las Cortes para que den si; 
beneplácito. Esperamos, por lo t a r 
to, el crédito de 600.000 peíietaa que 
ol Gobierno está dispuesto a conce^ 
dernoá. 

—¿Qué númiero de cabezas de ga
nado hay en el Coocurso? 

—Unas cuatro mil y pico, muchas 
do ellas llegadas de los ultimes rin
cones do los pueblos do Lugo y otras 
provincias. 

—¿Programa para estos días? 
—El lunes, a las once de la maña

na, comeníarán las subastas, y a las 
cuatro de la tarde, lo? cursos do ir 
dustria de la lechii y su.s derivados. 
A éste seguirán otros cursos do ali
mentación de ganado, de higiene .̂  
sanidad pecuaria, e tc . , y además, poc 
la tardo se presentarán y harán prue
bas dos caballos en la pista. 

—¿(Está usted oamplacido del éxi
to del concurso? 

—Eso quien debe decirlo es el pú

blico, i o, desde luogo, lo estoy, y 
más aún porque a él han acudido va
rias industrias derivadas de la gana
dería. Es to me coagratulai muchísimo, 
pues la gente se convencerá oon ello 
que de la ganadería depende, por lo 
menos, el 60 por 100 de Ifle indus
trias, muchas de ellas que empiezan 
a explotarse ahora en España. 

—¿Qiüere usted, por ultimo, satis
facer una curiosidad qne tenemos ? 

—Diga usted.. . 
—Esos pergaminos que hay en la^ 

vitrinas que tenemos enÍTente... 
•—Ah, s í ; muy curioso. Verá us ted : 

Son documentos con las principales 
leyes de Castilla y firmado por los He
vea. Eso mueble que usted ve ahí—a 
simple vista parece una camoda anti
gua—es el altar portátil que antigua
mente so llevaba a los campos par» 
celebrar las juntas del llamado Conce
jo de la jMesta, el cual, en el siglo XI , 
fué tran-sformado en Asociación de Ga
naderos, y todo, como es natural , pasó 
a pertenecer a la nueva Asociación. 

Lo que tiene un inmenso valor, so
bre todo para los yanquis ( ¿ . . . ? ) , es 
esas hojas de pergamino que ve us
ted ahí. 

(El periodista observa dentro de la 
vitrina un libro bastante deteriorado, 
faltándole algunos pedazos, como si 
estuviera roído por los ratones. E n el 
lado izquierdo de la par te superior se 
ve un retrato en diversos colores de 
Carlos V.) 

Púas ese libro roído—nos dice el 
marqués de la Frontera—ha debido 
gustar tanto a los americanos, que pos 
han ofrecido por él hacemos un pala
cio pava la Asociación de Ganaderos; 
pero nosotros, amantes de la tradioión 
que este pergamino ostenta, no hemos 
querido deshacemos de él, y hemos 
rechazado la oferta. 

Este pergamino contiene la carta 
confirmación de don Carlos I , conce
diendo los privilegios al Concejo de la 
Mesta por sus antecesores. Es tá firma
do en Toledo a O de noviembre de 1025-

Dícese que sólo existfan dos retratos 
iguales del joven Emperador en la Bi
blioteca Real de Vieaa. 

Así tei-minamos nuestra conversa
ción con el secretario general de la 
Asociación de Ganaderos, persona ilns. 
tro, que con el digno pnesidente de di
cha Asociación y el barón de Andillo, 
a quienes intentamos saludar, sin haber 
tenido la fortuna de conseguirlo, oons-
t i lujen log brazos que han ejecutado 
todo este movimiento trascendental e 
importantjísimo para la ganadería es-
p<ifio¡a y sus muchas industrias deri
vadas. 

oGiiflyíi n^i^T" 
perfecto estado, se vende. Brafia, in
geniero.—Go3'a, 61, Madrid. 

1 1 6 ^ 1 C U L T O R E S 
B¡ queréis ahorrar tiempo y dinero, os interesa conocer el 

cultivador, estilo americano, MODEL, pequeña máquina a bra-
ío para cultivar con esmero toda clase de tierras. Un solo 
hombre hace el tr.ibajo de cuatro, dejando las tierras en me
jores condiciones para obtener una cosecha más abundante. Con 
BU uso pueden efectuarse las labores necesarias a su debido 
tiempo, y, por lo tanto, todos los que poseen esta 
maquinaria agrícola moderna pueden cultivar exten
siones más grandes de terreno, ahorrándose el traba
jo penoso que hacen actualmente. 

Católogos e informes gratis, A. P . Yl ies , Cam-
brila, número 34, y Camino da San Ginés, 2, Bar
celona. 

L i b r e r í a A g r í c o l a 
Femando ¥1, número 2 

MADRID 
Ofrecemos a las Federaciones, Sin 

dicatos agrícolas y Cajas rurales las 
obras nacionales y extranjeras de So 
ciología. Agricultura y Ganadería que 
precisen para formar pequeñas biblio
tecas, pagando sin recargos su impor
te en cuatro trimestres, y con la úni
ca garantía de las firmas del presiden
te , tesorero y secretario de la Socie
dad deudora. 

¡AVICULTORES! 
Alimentad vuestras aves con huesos 
molidos. Sorprendentes resultados. Pe . 
did catálogos de molinos para huesos Í 
Matths . Oruber. Apartado 18S, Bilbao. 

Agi*icultoi*es 
La marcha ruinosa de vuestras ex

plotaciones es debida al mal sistema 
de aprovechamiento. Si queréis au
mentar vuestros ingresos pedid proy* 
tos de explotación, perfectamente es
tudiados para cada caso, a INDUS
TRIAS RUSTICAS. Atocha, « 1 , Ma-
drld. 
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QUIOSCO de EL DEBATE 
CALLE DE ALCALÁ (FRENTE 

A LAS CALATRAVA: ) 

LO QUE PIDE EL PUBLICO 

MAS TRANVÍAS Y 
AUTOBUSES 

Las comunicaciones han de mejorar
se un poco, si al público se le quieren 
dar facilidades para visitar ia Expo
sición. 

El servicio desde la plaza Mayor es 
lento y escaso. El especial, a doble 
precio, que sale de la Puer ta del Sol, 
tampoco resuelve los conflictos que 
produce la aglomeración. Agrava el 
caso la reforma en vía ancha de la 
estrecha <en la calle de Segovia. Está 
levantado el paviment;0, y sólo por 
media calzada han de circular los ve
hículos en distintas direcciones. 

Algunos autobuses hacen servicio 
particular, pero no es bastante. 

El ria^ de los paseos 
E n nuestro deseo de recoger las opi

niones y deseos del público y exposi
tores, nos hacemos eco de un ruego 
que consideramos fundado. 

En las horas del calor—y es de ma
yor cuantía el de esta semana—, por 
el tránsito constante se levanta mu
cho polvo. Algunos paseos están en
arenados, pero oíros no. ¿No podría 
remediarse esto con unos cuantos tan
ques que regularmente regasen los pa
seos? 
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LA FUERZ RATA 

Trilladoras y locomóviles 
«R U S T O N», la marca 
más preferida por loa 
agricultores. Únicos ven
dedores de las piezas de 
recambio legitimas pata 

dichas marcas. 

Hilo sisal americano le
gítimo. Tractores «TI
TÁN», aventadoras, tri
llos, arados bravant «ME-
L O T T E » . Cultivadoras 
«PLAOTSTí. Gradas y de

más material agrícola. 

Serv'icio completo do me
cánicos. 

SUCURSAL EN MADRID: GRAN VIA, NUMERO 14 

La entrada del público en el local 
del Cononrso de Ganados sorá des
de las nnevé de la mafiana a las 
ocbo de la tarde, y el preoio do 

dos pesetas. 
La primera subasta de ojemplaros 
selectos de ganados caballar, ya-
onno, lanar y de cerda será el lu
nes 22 del aotnal, a las once de la 
maflana, y a las cuatro de la tarde 
del mlsnu) dfa tendrá lagar la pri
mera conferenoia práctica sobre 

las Industrias lácteas. 
A las dnco de la tsrde todos los 
días tendrá lugar la prosentacidn 

de oaballos en la pista. 

HIJO DE M . MAS CAilDEL^ 
CREVILLENTE (A'-ícantc) 

Hilo de sisal pars ísápípas seeaier̂ s 
Calidad inmejorable. Precios sin com
petencia. Fábrica de hilados de cáña

mo , sisa!, yu te y fibras similares. 

PARA RIEGOS, TRILLA, MOLIENDA, ETC. 

FUERZA inOiíiL POR 

LOGOHiiiles i §as pobre l ti, v. 
coRSüiKO: mm 

Sigamos dg earüin V3-
gsigli^orHP.horaefüS-
tiuo, aso gramscintra-
ü\\\ dd e.ioo cudrias 
por HP. hora elecara 
1 ' b s 4 litros de agoa 
m HP. hopa efeciivo. 

Motoarados 
* * P R A G A " 

Trenes de desfonde y de arar, a vapor y gas p^obre. Trilladoras cons
truidas para España, do 100, 150 y -400 fanegas do rendimiento dia

rio, í.^ortan, t r i turan y machacan la paja. 
R E F E R E N C I A S EX TODA ESPASA 

SINDICATO NACIONAL DE MAQUINARIA AGRÍCOLA 
Pasaje de la Alhambra, 1—MADRID ? 
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